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ÀCTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 16 do corrente, foram no
meados para a Guarda Nacional: • •

CAPITAL FEDERAL

, 15°. batalhão de infantaria
Estado-maior=Capitão-cirurgii:.o, Dr. Ma-

rio Piragibe.	 •

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Quixeramobim.

439* brigada de infantaria
Coronel commandante, Alfredo Rodrigues

M beba do . •
Estado-maior —Capitães-assistentes, Luiz

Gonzaga Saraiva e Samuel Zozimo Nogueira
Fernandes ;

Capitães-ajudantes de ordem, Antonio
Claudio de Queiroz e Manoel Alves de Assis.

• . 127° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Amorico da

Silva Porto ;
Capitão-ajudante, Julio da Silva Porto ;
Tenente-secretario, Miguel Fenelon Ca-

mara ; -
Tenente-quartel-mestre, An tonio Ricardo

Sobrinho
Capitão-cirurgião, José Anonio de Barros

Leal.
1° Companhia—Capitão, Antonio Nogueira

de Souza ;
Tenente, Casemir o da Silva Nogueira.
Sa companhia= Capitão, Antonio Ricardo

de Medeiros ;
Tenente, JOÃO Ricardo do Medeiros

•Alares, Sevariam Meará) de Medeiros.
e,emp mina = Capitão, Venaecio Paz

*Lima
Teme :te, Antonio Faustino Martins.

123° batalhão de infantaria
Estado maior—Tenente-coronel comman-

dante, AuStroliano Silvino Saraiva 'de Britai);
•Major-fisnl, Josi Cypriano Carneiro Mon-

teiro lalho;
Tenente-secretario, 'Manoel Joaquim • de

Ai anjo;
l'e.ie,ate-quartel-mestre, Henrique Claudio

de Queiroz;
C .p tão-Arargla • Jo-sé de Mattos . Maga-,	 .

lhães„	
__

1° companaia	 Capitão, Manoel Felicio
Cavateant:-;

Teeente, Antonio Augusto do Magalhães.
a° companhia—Capitão, João Ricardo Pi-

nlie:ro;
Tenente, Ismael Mendes Pereira. •'

• 2° companhia—Capitão, João Machado de
Souza Pimentel; •

cempanhia,—Capitão, Francisco Ricardo
Pinheiro.	 -

1:9) batalhão de infantaria
• Estado -maior—Tenente-coronel comman-
dante, Sebastião Ricardo Pinheiro;

Major-fiscal, José Bernardo de Oliveira
Cunha;
• Tenente-secretario, Falia Bezerra do

Amaral;
• Tenente-quartel-mestre, Rayniundo Lopes

de Paula;
Capitão-cirurgião, Henrique Elpidio Fer-

reira e Silva Rilho; .
la companhia—Capitão, Delermano Fran-

cisco' de Britto;
•Tenente, João Baptista da Costa Coelho.
2° companhia—Capitão, Geminiano CJITê3,

Nobre;
Tenente, ' José Eclison Saraiva de Andrade.
3a companhia—Capitão, Calixto Lopes de

4° companhia—Capitão, Francisco Lopes
da Costa Padre;

Tenente, Henripue Barbosa de Vasconcel-
los.

430 batalhãe da reserva
Estado-maior—Tenente-cor, no! -comman-

dante, Oetaviano Ambrosia da Silva Ma-
chada	•

2) brigada de artilharia
Coronel-commandante, Rapha,e1 Pordeus

Costa Lima.	 •
Fatalo-maior—Ca,pitãeS-assistentes, Euge-

nio Casar Farta do Amaral e Antonio Au-
gusto Sarai va ;

Capliães-ojudantes de ordem, Manoel de
Jesus lIa,rreto e JJSÓ Fendia Cavalcante;

Major-cirurgião, José Galdiuo Saraiva
Leão.

2° batalhão de artilharia de .posição
-Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Alves Monteiro ;
Major-fiscal, Abilio . Giirgel Guedes.
l a bateria—Capitão, José • ada Graça Ca-

minha ;
1° tenente,Silvestre Silvina Saraiva.	 .
2° tenente, 'João Zorobabel Saraiva Leão.

3 brigada, de cavaIlaria
Estado-maior —• Capitão-assistente, Pairo

Pau'o Saraiva ;
• Capitães-ajudantes do ordem. Josnd Men-

des Pereira e Francisco Leal de Souza Pi-
menta'

Mtjor-cirurgião, Francisco Sa,bino Silva;

• 5? regimento de °avaliaria
• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dant°. Benjamin Machado de Oliveira
,	 Quirino Alves Guerra ;

C ipitão -ajadante, Antonio Correia Lima
Tenentease,3ratario, Salviano Lins do

Paula.
6° regimento de cavallaria,

• Estado-maior—Tenente eCoronel • comman-
dante, Afro Pimenta! de Barros Leal

Capitão-ajudante, João Antonio Filho
Tenente-secretario, ' The,philo Antonio do

Britto..
1° &-lquadrã,o—Capitãa, João Eva,risto de

Souza.
2° esquadrão—Capitão, Jusé Gomes Coua

tinha.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Hun ic-ipio do Recife

41 0 batalhão da reserva
2' companhia--Capitão, Antonio Elias do

Souza.

Por decrto de 16 do corrente mez, foram
nomeados para á Guarda Nacional:

ESTADO DA DARIA

Comarca da Capital

42° brigada de artilharia
Coranel commandante, o tenente-coronel

Eloy de' Oliveira Guimarães.

749' brigada de infantaria
Coronel commandante, José Ant)nio da

'Costa.- -	 •-•	 '

REPUBLICA FEDERAL



441230 Terça-feira 21 ruão'bkâiio OFFICIAL

12° batalhão de infantaria.	 •
Estado maior — Tenente-coronel coMman-
dante, Pedro Teixeira Lima.

270° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel coMman-

dante, José Rodrigues da Silveira.

355° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coroael comman-

Unte, Dr. Antonio Constautino Guimarães.

5° batalhão de infantaria. .„
Estado-maior—Capitão-ajudante, Octavio

Prança Soares.

Comarca deikfunclo Xoco
5(.;° brigada, de eavallaria

« Estade maior—Capitães-assistentes, Fran-
cised Marques Dourado Nettó e Aurelio José
alargi; es

Capirirs-ajudantes de ordem. Durval da
8:,N•a

4° esquadro — Tenentes, Deraldo Justi-
tiniano Dourado ;

Alferes, Alvaro Justiniano t Dourado e
Adolpho da Silva Dourados •

Comarca de Belmonte
184° brigada go infantaria

Coronel-commandan te, major á Alfredo. Ro-
drigues de Mattos.

Estado-maior—Capitães assistentes, os te-
nentes Ceciliano do Siqueira e Domingos lier-
mogenes do Siqueira ;	 •

Capitães-ajudantes de ordem, Alberto de
Amorim Mendes e José Geraldo de Si-
queira ;

Major-cirurgião, oleapitão Hormindo Pe-
reira de Amorim.

550° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Priseo José da Costa ; •
Major-fiscal, Albino Novaes Mendes;
Capitão-ajudante, bacharel Eduardo En-

rico de Siqueira
Tenente-secretario, Elizeu Dultra ;
Tenente-quartel-mestre, Sebastião Mi-

lheiro Pinho ;
Capitão-cirurgião, Julio Constantino de

Oliva.
1° companhia—Capitão, Izidro Motta
Tenente, Evaristo Rocha ;
Alferes, Clemente José Antonio e Euelides

Alexandrino Borges Filho ;
2° companhia=Capitão", Antonio Joaquim

Malheiro Pinho ;
Tenente, Pedro Alexandrino de Siqueira
Alferes, João Francisco Quaresma e João

Acacio dos Santos.
3° companhia — Capitão, Americo Cila-

m ca ;
. Tenente, João Francisco do Mello ;

Alferes, José Francisco Quaresma o Nor-
berto Hilario dos Santos.

4° comParlia Capitão, Arthur Mendes
Lobão ;

Tenente, Sizena:ndo dos Reis Pechincha
Alferes, Joaquim Gonzaga do Almeida e

José conrado de Oliveira.

117° regimento de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Ray-

mundo de Oliveira
Tencete-seeretario, • Nestor Pereira Bor-

ges ;	 .
Tenente-quartel-mestre, .Severiano José

Moitinho
A;teres-vetefinario; Isaac de Souza Pe-

reira .
1° esquadrão—Capitão, Alberto da Silva

Dourado
Tenentes, José Justiniano da Silva Doura-

do Filha ;
• Alferes, Agenor Justiniano Dourado.,

2° esquadrão—Capitão, ,ani,:o Qal y o Dou-
,rado

'Tenentes, José Francisco de Oliveira e
Hildebrando Cardoso Dourado ; 	 •	 •
• Alferes', Angelo Pereira Nunes e Manoel

• 'Gomes da Silva.
3° esquadrão — Capitão, Febroalo Alves

• 'Barreto •
Tenentes. Sergio Theodosio dos Santos o

Melchiades Rodrigues Moitinho
Alferes, José Alves do Amaral. 	 •
4° esquadrão — Tenentes,- Jo.A Marques

Dourado •;
Alferes, Guilherme de Castro Dourado e

Leoeidas de Castro Dourado.

180 regimontó de cavallaria,

551 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Geraldino Agripino de Mello;
Major-iiscal, Antonio Peixoto;
Capitão-ajudante, Elias José de Souza;
Tenente-secretario, Cosmo B dila;
Tenente-quartel-mestre, Pedro • Mendes

Bandeira;
Capitão=cirurgião, El:sio Augusto de

Mello.
1° companhia—Capitão, Emiliano da Silva

Pimentel;
Tenento, Abilio da Silva Mattos;
Alferes, Manoel Roque e José Elesbão Ro-

drigues.
2° companhia—Capitão o tenente Luiz Ro-

drigues de Mattos;
Tenente, Arthur Martins da Silva;
Alferes, Izidro Rocha e José Marcollino de

Oliveira.
3a companhia—Capitão, Salustiano Rodri-

gues Mendes;
Tenente, João Lourenço dos Santos;
Alferes, Manoel Mendes Bandeira e Anto-

nio Bastos Junior.
4a companhia—Capitão, Joaquim Candido

da Silva;
Tenente, Julião José da Paixão;
Alferes, João Feliciano dos Santos e Joa-

quim dos Santos Alão.

Estado-maior—Major-fiscal José Theodo-
rico Gualber to .

Capitão-ajudante, Archias da Silva Dou-
rado ;

Tenente-quartel-mestre, Herman() Mar-
çues Dourado

Capitão-eirurgião, Jesuino • Gaivão Dou-
ado
A Deres-veterinario,' Osorio Marques Dou-

• rale.
. /° esquadrão--Capitão, Amerieo Marques
t omado

Tenentes, Angelo Marques Dourado e Sil-
,Yereo de Abreu Neiva

Alferes, Antonio Ruano Dourado e Es-
tevão Refino Dourado.

esquadrão — Capitão, Antonio Octa-
yiano Marques Dourado

Tenentes. Justiniano da Silva Dourado e
Osorio da.Silva Dourado ;
• Alferes,Senhorinho Francisco Ramos e Oli-
a crio do Castro D errado,

30 esquadrão—Capitão, Adolpho Moitinho
Dourado

Tenentes, Benigno Marques Dourado Filho
e Alexandrino da Silva Paiva ;

Alferes, Rogerio JuStirilano - Dourado e
Floriano da Silva Dourado

552° batalhão de infantaria
Estado-maior'— Tenente-doronel-comman-

dante, Fernando Bezerra;

Major-fiscal, bacharel _ Possidonio. :Souza
Guimarães;

Capitão-ajudante, José Calazaná Belém;
Tenente-secretario, Agnello :Lopes de

Carvalho;
—Tenente-quartel-mestre, José Vicente For.
reira;

Capitão-cirurgião, João Ferreira da
1° companhia—Capitão, Ernesto José da

Rocha;.
Tenente, Firmino Rodrigues de Brito;
Alferes, Alcino Augusto de Sant'Anna O

Aseanio Imbassahy.
2a companhia—Capitão, Eduardo José da

Rocha;
Tenente, Albino Araujo;
Alferes, Estephanio Fraga e José. Caetano

da Cruz. .
3a companhia—Capitão, José Joaquim da

Motta;	 —
Tenente, Pompilio José da Rocha;
Alferes, Pedro Rodrigues do Nascimento e

Salvador Mendes Bittencourt.
4° companhia—Capitão, Natal° Cilento;
Tenente, Antidio Soares de Araujo;
Alferes, Brazilino José de Sant'Anna . o

Luiz Pereira de Amorim.

184° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante. o capitão Antonio Pereira de Amo-
rim (Tio);

Major-fiscal, Manoel Raymundo Martins
Capitão-ajudante, Raul Monteiro-
Tenente-secretario, Francisco Baptista;
Tenente-quartel-mestre, Raul Barbosa;
Capitão-cirurgião, Manoel Magalhães.
l a companhia—Capitão, Raptiael Rocchi-

giane ;
Tenente, Ismael Miranda, Mello;
Alferes, Dionisio Mendes Bittencourt o

Manoel ,Rufino Nascimento.
21 companhia — Capitão, Manoel Cosmo

Carneiro;
Tenente, Antonio Alves de Oliveira; •
Alferes, Eugenio Bispo dos Santos e Fran-

cisco Motta. '
3° companhia — Capitão, Ignacio Con=

ceição ;•
Tenente, Procopio Luiz de Sant'Anna;
Alferes, Archimedes Souza Guimarães o

Antonio Martins da Silva.
4a companhia—Capitão, Vicente Gerbasi
Tenente, João Caetano Varella
Alferes, Alexandre Henrique do Rozario

Osmundo José Fernandes,

94° brigada de cavallaria
Coronel-commandante, o major Francisco

Dias de Mello.
Estado-maior—Capitães assistentes, os tel

nentes Pedro Ferreira de Mello e João da
Silva Araujo

Capitães-ajudantes de ordem, Climerio
Antunes de Aguiar e Arnaldo de Oliveira
Moreira ;

Major-cirurgião, Antonio Maria de Mello
Junior. ;

187° regimento de cavallaria
Estado-,maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Rosa de Mello
Major-fiscal, Luiz da França Carvalhe ;
Capitão-ajudante, Primo Antunes do Car-

mo Penedo ;
Tenente-secretario, Aristoteles Duarte.
Tenente-quartel-mestre, Heitor do Amo-

rim Mendes ;
Capitão-cirurgião, Dr. João Baptista de

Mello
Alferes-veterinario, Domingos Rodrigues

da Rocha.
1° esquadrão	 Capitão, Lueio Bispo Be- •

zerra ;



, TeVça-feir,a 2 I.	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho — 1,910	 41

Tenentes, Primitivo Alves das Neves e
Raymundo Nonato Baltha,zar ; -

Alferes, Manoel. Rosa da-Paixão e Deocli-
'das Motta. •

26 esquadrão — Capitão, Mario Maria do
Andrad

Tenentes, Frederico Pereira Barbosa e An-
ta o dos Santos Ezequiel
- Alferes, Virgilio Pereira da Luz e Marcos
Pereira da Silva.

30 esquadrio — Capitão, João Baptista de
Araujo Peixoto ;

'Fenentes, Gyrillo Custodio das Noves e
José DomMgues do Nascimento
• Alferes, Manoel Maxirniano do Souza e
Francisco Borges da Costa.

4a esquaiirão — Capitão, João Bernardino
de Araujo

Tenente, Jorge Ba.rtho Pereira Fialho e
Antonio Ramos da Silva Santos

Alferes, .JJãO Baptista do Souza e José
Mendes dos Santos.

188° regimento de cavallaria
Est:ide-maior—Tenente . coronel, comma,n-

dan te Manoel Emygdio de Souza.
Major-fiscal, João Vicente do Paula.
Capitão-ajudante, Nicolaa José Alexa,n-

Tenente-secretario, João Gonçalves da
:Silva. •

Tonente-quarte'amestre,An ton io Carvalho.
Capitao-airurg•rú, João Mendes Bitten-

court.	 •	 •
Alfores-veterinario, Luciano Estavas de

Oliveira.
1 0 esquadrão — Capitão, José Elias Paiva.
Tenentes, Cursino Pereira Leite e Antonio

Come tio.
Alferes, Ambrosio Ferreira de Sant'Anna e

Theodoro Ferreira dos Santos.
2° esquadrão— CapitãO,- José Antonio da

ilva Sergio.	 ••
Tenentes, Paulo Pereira de Araujo e An-

tonio Sabino. •
Alferes, .Manoel Antonio de Jesus e João

Ales da Silva.
3° esquadrão—Capitão, Jorge Baatho Pe-

reira.
Tenentes, João de Sant'Anna Amarim e

Elias Ferreira de Miranda.
Alferes, Arlhur de Souza Pinto e Fran-

cisco do Assis.
40 esquadrão — Capitão, Luiz Alves do

Bomfim.
Tenentes, José Avelino dos Santos o Elyseu

Sant•Anna.
• Alferes, Cicero José da Rocha e Manoel
José do Nascimento.

858 brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente,Eduardo

Monteiro;
Major .cirurgião—Carlos Burlackine.

253° batalhão de infantaria •
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Manoel

Freire Belém;
ia companhia—Capitão, João Climaco de

Oliva.
3° Companhia — Capitão, Adolpho Con-

ceição.

254° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-secretario, Euzebio

Rodrigues dos Santos.

85° batalhão da reserva
EAtado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Galdino de Mello.
-1 0 campanhia—Capitão, Pedro Multara;
Tenente. Avelino de Azevedo Freitas.

16° brigada de artilharia
Estado-maior — Capith-assistante, Fran-

cisco Frederico;	 ..	 .
Major-cirurgião, Francisco Pedro de Re-

zende.

16° batalhão de artilharia de posição •
- Estado-maior — Tenente coronel ÇOMMan-
clantè, 'Antonio Maria de Mello;

Maior-fiscal, Augusto Bezerra.
2a bateria—Capitão, Torquato Madureira.

_
78° brigada de cavallaria- •

Estadosmaior — Major-cirurgião, Pedro
Francisco da Rezende.

155° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Vicente Ferreira da Silva;
Capitão-ajudante, Deocleciano Soares do

Nasci mento;
Capitão-cirurgião, Dr. João Carvalho;

153° regimento do cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, • Ja,nuario 'Vi-

cente de Paiva;
Tenente-Secretario, Armanlo • Ligar da

Rocha.

COMMAR0A DE CANNAVIEIRAS

19° batalhão de infantaria .
Estado-maior —Tenente-coronel • camman-

dante, o tenente Manoel Pereira da Silva. •

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Capital •

00 0 batalhão da reserva
Estado inaior—Tenente-coronel commari-

dan te, Alberto de 'Mendonça ;
Major-fiscal, Paulo José Murta:;
Capitão-ajudante, Julio Leitão Bindeira ;
Tenente secretario, . alanoolito de Sotiza

Ferreira Martins
Tenente-quartel mestre, ' Antonio Fran-

cisco Santiago ; 	 • •
Capitãa . ciruirgião, Xenophonte Lopes de

Abreu.
l a companhia—Tenente, Paul) da Cruz

Araujo.
21 companhia—Capitão, Arthur Cesar de

Almeida ;
Tenente, Luiz Antonio dos Reis.
3a companhia—Tenente, aloyséa Miranda
Alferes, Jeronymo Pereira de Abreu.
4° companhia—Capitão, Joaquim•de Souza

Imanes Filho
Tenente, Jesé Fernandes do Almeida.

Comarca de Cataguazes

212.° brigada de infantaria
Coronel comma,ndante, João Duarte Fer-

reira.

034.° batalhão de infantaria
Estado maior—Tenente-coronel •camman-

dante, o capitão Antonio Augu:to Souza.
•

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Carangola

185° brigada do infantaria
Coronel-commandante, Emilio Soares Cor-

nelio da Fonseca.
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dem, Nicoláo Pereira de Souza, ;
Major-cirurgião. Rui-lanudo 'Nunes-ade

Oliveira.	 •	 - •	 -

553°• . balalhão_ de infantaria
Estalo-maioa—Tenente-secretario, . Mario

Bali var Cata Preta ;. 	 '
Tehente-qUartel-mestre, João Dorniciano

Rodrigars.
1° compaallia— Capitão, Silvia() Fernan.

dos Rccaa ;
Tenente, Manoel de ala,g,alhães Portilho
Alferes, Calabar Juarez Catta Preta e

Horacio lgnacio de Oliveira.
2° companhia — Tenente, Tobias \Tardia

de Azevedo.	 „ .
'Alferes, Josa Rodrigues G011103 e Asdrubal

de SOUZA Lima.
4° companhia — Capitão, Sebastião Feia

raiva de Barros ;
Tenente, Gastão Soares de Gotivaa;
Alferes, Francisco Fornandes Rocha e Doo-

lindo de Paula artesa

554° Batalhão de infantaria,
Estade-maior—Tenen te-coronel com

dante, Joaquim Domiciano Rodrigues;
Major-fiscal, A ffanso José. Trossard;
Capitão andante, Honorio de Figueiredo

Soaras ;
Tenente secretario, Amorico Gomes da

Silva;
Tenente-aua,rtel-mestre, Rademantho Lo-

pes Rodrigues;
Capitão-cirurgião, Edgar José de Mo-

raes.
ia companhia— Capitão, Amorico Moreira

do Novaes;	 ks' -
Tenente, Alfredo Ferreira da Silva;
Alferes, Dario Ladario Cada Preta e José

Gomes Pereira Geraldo.
2° companhia—Capitão, Emilio Soares de

Gouvaa Filho; • -
Tenente, Francisco Luiz de Freitas;
Alf&es, Joãe Henrique Givisiez o Lindolf

Morada); Carneiro.	 •
companhia-7-Capitão, Joa,quina Bartholc-

meu Pedrosa;
Tenente, Sergio Moreira Carneiro;,
Alferes, Washington Catta Preta o Anto . •

nio Prudencio Vianna.
4° companhia—Capitão, Francisc.o de Sou

zaTenente,
a l o Moreira;

Ranch:41)h° de Figueiredo Soa.
res•--

Alferes,. Virga'ina José de Carvalho Gui-
marães e Leonidio Moreira Carneiro.

555° batalhão de infantaria
Estadeon tior — Tenente-coronel comman-

danto, .ka mim Nunes de Oliveira
Tenenttaiecretario, José Paranhos de Cam-

pos
Tenente-quartel-mestre, Periandro Lopes

Rodrigues
Capitão-cirurgião, Joaquim FernandeS

Lima.
l a companhia — Tenente, Candido Fernan,

dos
" Alferes, Leandro Antonio Pereira e Fran-
cisco Luiz da Silva.

2' companhia — Tenente, Hermano Wer-
nada Vieira Machado

Alferes, Antonio de Souza e Silva e Albino
José Lobato.

3a companhia—Tenente, Genuino de Maga-
lhães Portillio ;

Alferes, José Alves Nazareth e Da,vid Gomes
da Silva Barros.

4* companhia—Capitão, João Sartori •
Tenente, Carlos de Magalhães Portho ;
Alferes, Josa Ferreira da Silva e Mala-

guias Dias da Paixão.

185.° batalhão da reserva
Estado-maior= Tenente-coronel comman-

Unte, Ignacio de Souza Barros ; • 	 .
Capitãcf. a:udante, Antonio Luiz da S uva
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Tenente-secretario, Aristides Barbosa Ti-
ECO;

11 • Tenente-quartel mestre, Augusto .Caetano
,Domingues;

Capito-cirurgião, Gregorio de Paula Du-
tra.

1. 1 companhia—Capitão, Julio Alves de
Oliveira ;

Tenente, Arthur- Augusto da Silva ; .
Alferes, Hygino Delmindo Côrtos e Joaquim

de Souza Coelho.
n 2a companhia — Tenente, Thoodorico do
Olivefra Leite ;

Alferes, Miguel Teixeira Machado e Al-
fredo Jasé de Souza.

3° companhia— Capitão, Antonio José do
Souza

Tenente, Agesilau Teixeira Rocha ;
Alferes, José Reis e Antonio Marcolino Mo-

, reira.
4a 'companhia — Capitão, José Luiz da

Mattos ;
ì Tenente, Oscar de Magalhães Portilho ;

Alferes, Asdritbal de Vasconcellos Pessoa
e Geraldino do Almeida Rosa.

. 203° brigada de infantaria
Coronel commandanto, Francisco José da

Silva Moraes.
Estado-maior —Major-cirurgião, Henrique

de Rezende Campello.
616° batalhão de infantaria

Estado- maior—Tenente-coronel, com m an-
dante, Joaquim Ferraz de Vasconcellos;

Capitão-ajudante, Trajano Soares do Gou-
Fea;

Capitão-cirurgião, Altino Bib'ano de Sotiza
la companhia — Tenente, Laurindo Pedro

;Valer io;
! Alferes, Reynalsto Teixeira Machado e Ho-
racio Ventura Marinho.

• 2° companhia—Tenente, Lauro Monteiro
de Godoy;

Alferes, Pedro de Souza Sobrinho é Jona-
thas Candido (lo Oliveira Valia. • .
• 33 companhia — Alferes, Armando Dias

Pereira e Tobias Pereira de Souza.
•'4°' companhia—Capitão, Arlindo Soares de
Figueiredo;
s Tenente, Cypriano Gomes da Silva.

• 617° batalhão do infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel-commaa-

dante, Macio Marties Vieira ;

1 Capitão-cirurgião, Julio Gonzaga Moreira:
- là companhia—Tenente, Firmino Camillo
de Souza ;

Alferes, Olympio Nolasco de Lacerda e
Demova' de Sá Boechat.

2a companhia—Alferes, Julio de Barros e
Belchior de Castro Pimentel.

3° companhia—Capitão, Antonio Ferreira
dos Reis ;	 •

Tenente, Caetano Lopes Rodrigues:

è	 618° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, Beni-

gno Tinoco do Oliveira
Capitão-cirurgião, Dr. José da Silva No-

vaes.
la companhia — Tenente, João Vianna

Coura;
Alferes, Fortunato Marcello e José dó

Castro Marins.
3, companhia — Tenente, Theollolino Li-

sardo Pessoa ; •	 *	 •
Alferes, Manoel Oscar Zamith e José Joa-

quim Ferreira.
40 companhia—Alferes, José Ignacio For-

reira, o Antenor Justiniano Pinto.

203° batalhão da reserva
. Estado-maior—Maior-fiscal, João de Paula
Campos ;

Capitão-ajudante, Honorio Alves dos
Santos

Tenente-quartel-mestre, José Ochotorena;
Capitão-cirurgião, José Honorio de Abreu

Lima Filho.
I a companhia—Alferes, Manoel dos Santos

Neves.
2a companhia—Capitão, Pedro Candido do

Oliveira
Tenente, Francisco Nunes de Oliveira

- Alferes, Mariano Soares Vargas.
3° companhia—Tenente, João Lopes Fer-

reira;
Alferes. Joaquim Dornellas Sobrinho e

José Ferreira de Souza.
4° companhia — Capitão, .Virgilio José

Soares
Tenente, Laurindo de Castro Carneiro
Alferes, Leovigildo Dornellas Costa.

Foi classificado na 4° companhia do 7° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional
nesta Capital, o capitão aggregado a) 3° ba-
talhão da mesma arma o milicia Adolpho
Mathias Ricão.

—Foi transferido,por conveniencia do ser-
viço, como ag. gregado, para o 7° batalhão
da reserva da Guarda Nacional nesta Ca lai-
tal, o tenente secretario do 6° ba.talhã'a
do mesmo serviço o milicia João Alfredo •da
Rocha Moreira.

—Foram mandados aggregart
Ao estado-maior do commanlo superior

da Guarda Nacional nesta Capital, o tenente
coronel Enéas do Rego Barros Falcão

Ao estado maior da 2a brigada de infanta-
ria da Guarda Nacional da comarca de Ni-
ctharoy no Estado do Rio de Janeiro, o capi-
tão ajudante do 4° batalhão da mesma arma
da referida milicia Pedro José dos Santos.

—Foi declarado sem effeito o decrato de 10
de março ultimo, na parte em quo nomeou
José Maria Alves, para o posto de tenente
quartel-mestre do 8° regimento de cavalla,-
ria da Guarda Nacional do Departamento
do Alto Acre; no Territorio do Acre.

—Foram privados nos termos do art.65 § 10
da lei n. 602,cle 19 de setembro de 1850,João
Vigiar Filho e Luiz Gonçalves Vigiar, dos
postos de alferes, este da 3° o avena da 4°

companhia do 120 batallíto de infantaria da
Gurrda Nacional nesta Capital.

—Foi mandado excluir do quadro dos °til-
ciaes da Guarda Nacional desta Capital, o
tenente aggregadó ao 18) batalhão de infan-
taria da mesma milicia José Gomes Mendes;
por ter verificado praça na . Força Policial o
consegaintemente desistido daquelle posto.

RECTIFICAÇÃO

03 cidadãos nomeados por decreto de 23
de dezembro do anuo findo, para os postos de
capitão-ajudante do ordens da 23" brigada
de infantaria, alferes da 1" companhia do
68° batalhão, tenente da l a companhia do 69)
da mesma arma e alteras da 1° companhia
do 23° da reserva, da Guarda Nacional , da
comarca da AlagOa. Grande no Estado da
Pa.rahyba, chamam-se Vicente Ferreira da
Costa, Soverino dos Santos Ramalho, José do
Lana Ramalho e Francisco Xavier de Age i ar
e não como sahiu publicado no Diario Ofliciat
de 29 do referido

IVIinisterio da Guerra
Por decreto de 16 do corrente, o capitão

Manoel Joaquim de Sant'Anna foi classificado
na 3a companhia do 13° regimento do 50 re-
gimento de infantaria e não no Jogar de aju-
dante do 47° batalhão do caçadores, como
por equivoco se publicou no Diario Officia/
de 19 deste mez.

SEICRETARIAS DE ESTADO

JVlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

EXpeliente de 16 de junho de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro João Guilherme
Reioders, natural da Hollanda„ residente no
Estado do Amazonas.—Remetteu-se a por-
tuia ao goveruador do dito Estado.
•

•
— Foi exonerado, a pedido, do Jogar de

delegado fiscal do Governo junto ao Lyceu
Maranhense o Dr. João Gualberto Torreão
da Costa, e para subsiituil-o foi nomeado o
Dr. Joaquim Peixoto Franco de Sá.

— Concederam-se seis • mezes de licença.
sem vencimentos, ao Dr. Aarão Reis, sub-
stituto da Escola Polytechnica do Rin de Ja-
neiro, em prorogação da que ob'JeVe por
portaria de 18 de janeiro do corrente anuo,.
para tratar de seus interesses.

— Autorizou-se o delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdade Livre de Sciencias
Jurídicas o Sociaes do Rio de Janeiro a ad-
mittir Waldemar Custodia Ferreira á ma-
tricula. nessa faculdade, marcando-se-lho
,tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
Radas e satisfeitas as exigencias regulamen
tares. !

—Foi' mandado admittir, como alumno
gratuito, na Faculdade de Medicina d3 Rio
de Janeiro, Orlando Dona de Araujo Góes;
satisfeitas as exigencias regulamentares.

Re-i tterimento3 despac'hados

Angelo D'Urso; pedindo naturalização.—
Requeira na conformidade do disposto no
art. 4° do decreto n. 6.948, de 14 de maio
de 1908, e apsesente folha corrida, passada
pela .jast/ça local.

Albano de Azevedo Falcão, pedindo se lho
perrnitta prestar, em fevereiro ou • outra
época, exame do matarias que lhe faltam
para a matricu!a, no curso do" sciencias ju-
ridicas o sociaes.—Indeferido.

Amelia, Porto Costa, pedindo um lagar da
interno gratuito, no Gymnasio Luzitano C.
Feraandes,.para seu filho Moacyr.—Não ha
vaga.

Cassmiro Romualdo de Miranda Casar, pe-
dindo se lho permitta fazer exame do 2° nono
do cursa pharmaceutica na Faculdade de
Medicina !do • Rio de. Janeiro. — Prove o que
allega.

Joaquim Miro, ex-commissario fiscal dos'.
exames preparatorios no Estado do Paraná,
pedindo um attestado.---Dirija-se a este mi-
nisterio por meio de requerimento, solici-
tando certidão.

Expediente de '18 de junho de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commaudante se-,
penar da guarda nacional no Estado do Rio
do Janeiro a conceder guia 'de • mudança
para a comarca de Nictheroy, onde pretende
fixar residencia, ao alferes do 1 0 esquadrão
do 22° regimento de cavallaria da referida
milicia na comarca de Nova Friburgo, Hen-
rique Braz.

—Foi exonerado, a pedido, Mario José Ba-
ptista do togar de amanuense da Procura-
doria Geral do Districto Federal, sendo no-
meado Clovis José Baptista para o mesmo,
logar.
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Expediente de 18 de junho de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos:
• Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Maranhão do officio n. 26, de 1 do cor-
rente;

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do Rio Grande do Norte do officio n. 150, de
6 do corrente ;

Ao inspector de soado dos portos do Es-
tado do Ceará, do oficio n. 125, de 6 do
corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, no sentido de serem removidas, com
urgencia, para a ilha da Sapucaia, 2a0 cai-
xas com bacalhau, em estado do não poder
servir para o consumo publico, existentes no
arma,zem n. 5 das Docas Naeionaes ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil para sor enviada a esta directoria
urna c aderneta do passos de I° classe, va-
lida entre as estaçõe3 Central o D. Clara,
p trai ser concedida ao auxiiiar de escripta
Ne,wton Brandão, e para serem substftuidas
as cadernetas os. 1.976 e 1.954, de 2' classe,
que se acham esgotadas, por outras validas
em . gual percurso, para USO dos mesmos
empregados.

— Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a conta

n :mportancia de 40113, do aluguel do pre•
dto °ocupado pelo Laboratorio Bacteriolo-
gice., relativa ao mez de maio ultimo; as
contas relacionadas na irn portancia de
3:001$920, de fornecimentos feitos ás obras
do Hospital do S. Sebastião, no mesmo mos;
as contas, na importancia de 20:588$209, do
fornecimentos feitos ao referido hospital no
mesmo mas;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma, devidamente registrado, de
medico, pertencente a. José Pereira Gomes;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os laudos de exames de validez de
Domingos Guimarães', Fro.nc • sco Gonçalves,
Lydio Ferreira Brasil, Alberto Gaivão, An-
tonio Vicente de Moraes Lisboa, Berna.rdino
Travassos, Carlos Fogaça, Augusto Gomes
Cardoso, João Martins Curvello, João Ba-
pt sia de Oliveira, Constancio José da Costa,
Carlos Arantes Ramos, João Pereira Mar-
tins Ribeiro, Augusto Soares, Luiz Felippo
Pinto de Sã, Luiz Dias, Antonio Tavares,

anilolpho Teixeira, Luisa Ferreira, Modes-
tino Rocha, Eugenio Silva, Carlos José Feli-
ciano, Honerio Fernandes Pinto, lgnacio Gon-
çalves dos Santos,Antenor de Assis e Ernesto
Moreira da Silva ;

Ao chefe do policia, o do Henrigne Antonio
Pinto.

Reitterimentos despachados
Costa & Santos (1° districto).—São conce-

didos 93 dias.
Augusto Antunes Garcia (1° districto).—

Fica relevada a multa. São concedidos 60
dias para execução dos melhoramentos.

Sarah do Queiroz e Mello (30 districto).—
Certifique-se.

Irmandade do Santíssimo Sacramento da
Matriz de S. José (3° districto)—São conce-
didos 90 dias.

Constança Marques de Carvalho (30 dis-
tricto).—São concedidos 90 dias.

Felicidade Candida Moreira (3° districto).
—São concedidos 90 dias.

Carlos Cosas de 0. Sampaio (5° districto).
—Certifique-se.

Antonio Alves da Silva (6° districto).—
Providenciado.

Cypriano Lemos (G° districto). — Certifi-
que-se.

José da Costa Quinta Ferreira (6° dis-
tricto) . —C esti fio ue-só.

Laura Corrêa Pereira do Cabo (6° dis-
tricto).-0 interdicto pode ser levantado
para o fim indicado, devendo ser apresen-
tado o projecto dos melhoramentos.

R. Alves & Comp. (6° districto).—Defe-
rido, nos termos da informação.

José Teixeira da Motta Bastos (6° dis-
tricto).—Fica relevada a multa.

Norberto JOié da Silva Sampaio (8° dis-
tricto).—.São concedidos 90 dias.

Manoel de Souza Almeida (8° districto).—
Deferido.

José Manoel de Mello (8° districto).—São
concedidos 60 dias.

Vicente de Oliveira Ciro (9° districto).—
São concedidos 30 dias.

Francisco Barr..so Meurer (9° districto).—
São concedidos GO dias.

Gutierres & Rocha (90 districto).— Não
podem ser attendidos.

Antonio José Mendes Lopes (9 0 districto).—
São concedidos 33 dias.

Antonio Gouvê L da Fonseca (9° districto).
—Fica adiada a medida.

Ministerio das Relações
Exteriores

Audiencia diplomatica (•)
O Presidente da Republica, em audiencia

de apresentação de credencial, a que assis-
tiram o Ministro de Estado das Rela.ções Ex-
teriores, o Secretario da Presidencia, o
Chefe e o Sub-Chefe da sua Casa Militar e
um Ajudante de Ordens.assim. como um Of-
ficio,' de Gabinete do Ministro das Relações
Exteriores, recebeu ante-hontem, 17 do ju-
nho, ás 4 horas da tarde, no Palacio do Cate
teto, o Sr. Barão Camillo Romano Avezzana
que, -ao entregar a revocatoria do seu prede-
cessor e a sua credencial de Enviado Ex-
traordinario e Ministro Plenipoteneiario de
Sua Majestade o Rei da Ralei, pronunciou o
seguinte discurso:

(Tradução)
« Senhor Presidente — Tenho a honra de

apresentar a Vossa Excellencia a Real Carta
que põa termo á missão do meu predecessor,
Commendador Bruno, e a, com que Sua Ma-
jestade o Rei, Meu Augusto Soberano, se di-
gnou de mo acreditar junto á Vossa Excel-
lencia na qualidade do Enviado Extraordi-
nario e Ministro Plenipotenciario.

sc E' para mim muito grato exprimir nesta
°ocasião a Vossa Excellencia, quanto me sin-
to honrado por ter sido o escolhido pela con-
fiança do Meu Augusto Soberano para uma
missão que, no entender do meu Governo,
deve ser sobretudo destinada não só a man-
ter, mas a reforçar cada vez mais essa cor-
dialidade de relações que já assim felizmen-
te existe entre CS deus Governos o as duas
Nações.

«Nem poderia ser de outro modo quando
a affinidade das duas raças e a communida-
de da sua cultura, a nossa admiração pela
vossa presente grandeza e illimitado futuro,
o vosso conhecimento das nossas glorias pas-
sadas e recentes progressos, a hospitalidade

Reproduz-es por ter sahido com i ncor-
recções.

dada por vós aos nossos numerosos compa-
triotas assim como a contribuição que alies
trazem ao vosso vigoroso desenvolvimento,
formam por si um terreno siunmamente fes.
cundo para a expansão do relações intimas,
baseadas em reciproca estima e pacificos in-
teresses. E' neste espirito, que emprehendo
a minha grata tarefa, a que não poderá fal-
tar exito feliz, si, no seu desempenho, me
auxiliarem a benevolencia de V. Ex. e o pre-
cioso concurso do seu esclarecido Governo.

g Sr. Presidente, confiado nisso, poço que
acceite os votos que faço pela felicidade de
V. Ex. e pefa grandeza do Brasil.»

O Presidente respondeu:
niinistro—Tenho muita satisfação em

receber a Carta autograplia em que Sua Ma-
jestade o Rei da Italia vos acredita no cara-
cter de sou Enviado Extraordin trio o Minis-
tro Plenipotenciario junto ao Governo dos
Estados Unidos do Brasil.

«A escolha da vossa distincta pessoa para
continuar a honrosa missão do vosso digno
predecessor. Commendador Luigi Bruno,
cuja revocatoria tombem acabaes de me en-
tregar, é para mim segura garantia do que
continuarão cada vez mais fortes e cordiaes
as relações de sympathia o amizade entre
Brasileiros e Italianos e os laços de mutuo
interesse economisio entre os nossos dous
paizes.

«De facto, já é muito importante, como
sabeis, a participação dos vossos compatrio-
tas no progresso do Brasil. Nos paizes no-
vos, de vasto territorio, como este, o imini-
grante laborioso encontra propicio campo
para exercer a sua actividade. Assim suce-
do aos Italianos que, recebidos fraternal-
mente pelos Brasileiros, com elles se identi-
ficam e ooncorrem,com proveito para todos,
nos diversos ramos da industria e das pro-
fissões liberaes. E esse movimento do tra-
balho e confrateroidarle tende a desenvol-
ver-se cada vez mais.

«Tenho vivo prazer em dar-vos a segu-
rança de que o Governo Brasileiro não pou-
pará esforços para que a missão que trazeis
possa sor &dicaz e facilmente desempenhada.

«Agradeço, Sr. Ministro, os votos que'
acabais de manifestar e, por minha vez,
formtilo os mas sinceros pela felicidade
pessoal do vosso Augusto Soberano, pela
prosperidade da vossa gloriosa Patria, berço
e luzeiro da civilisação latina, o desejo
que durante a vossa permanencia neste
paiz amigo só tenhaes motivos de contenta-
mento.»

O Sr. Dr. José Manoel Cardos) de Oliveira,
Ministro Plenipotenciario, serviu de 'atro-
ductor Diplornatico.

O Sr. Barão Caulino Romano Avezzana,,
acompanhado do Introductor e do 1° Secre-
tario da Legação Italiana, Sr. Ricardo nor...
ghetti, foi ao Palacio do Cattete e dello sa-
hiu em carro do Estado, escoltado por um
piquete do lanceiros do 1° Regimento de
Cavallaria, commandado pelo 2° Tenente Ne.
tricio Bruce.

O 52° Batalhão de Caçadores, sob o coma
mando do Tenente-Coronel Francisco Flarys,
fez as continencias do estylo, em frente ao
Palacio do Cattete, á entrada e á sabida
do Ministro, ao som do Hymno Nacional

As tropas estavam em 1° uniforme.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente, foram no-

meados collectores das rendas federaes no'
Estado de Minas Geraes: José Luiz Navarro'
em Villa Nova de Rezende, sendo declarada'
sem effeito a nomeação do Honorio Navarro!
para o mesmo cargo ; Arvello Avelino de

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 20 do corrente :
Foram concedidos deus meses de licença

ao escripturario desta secretaria Bento de
Campos Mello, para tratar de sua sande,
com os vencimentos a que tiver direito

Foi nomeado o cidadão Carlos da Silva
Cardoso para exercer interinamente o cargo

•de amanuense dosta secretaria.
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•AVellar em Platina, sendo declarada sem
.etretto a nomeação de Joaquim Antonio da
Silva para o mesmo cargo.

-Por Portariai da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, ao collector das rendas fe-
deraes em S.João Raptista„Esta,do de Minas
Geraes, Leão Ribeiro da Cruz, para tratar
dos seus interesses.

Gim o vencimento a ' que tiverem direito,
-na ferma da lei ; para trataineuto de 'saude
onde convier

De 30 dias , a) 4 0 e.scripturrtrio da Delega-
cia Fiscal do 'f ite soaro Nacwnal no s.- 110
'Estado do R.o brande da Sul, Josa Moldes
Bonenti

De 90 dias, ao guarda da Alfandega de
Santos, Julio do Moraes Pinto.

Directoria do C-abinei-e do Thesouro
1çacionat

Rcj-uen.mentos despachados,

Pelo Sr. mins'iroi
Empreza de Navegação Espirito Santo

. Caravellas, pedindo isenção de direitos para
material.-Apresente novo certificado, sa-
tisfazendo ás exigeacias do parecer.

Jacintho Martins do Couto Reis, major 1/0-
r:orado do Exercito, pedindo pagamento de

•etapa .-Dirija-se ao Ministerio da Guerra.
Sociedade de yachrog, denominada. «Cen-

tro dos Veleiros,, pedindo novamente a
'titulo precario, a concessão de um terreno á
-praia das Saudades, afim de no mesmo ,con-
struir um barraeã,o,para deposito destoas em-
baroações,compromettendo-se a de,soccupal
quando fôr exigi.loo-Mantenho o despacho

•anterior.
• Centro do Navegação Transatlantica, pe-
•dindo providencias para' acqursiçao de ar-
mazens para descarga de mercadorias.-
Tendo em vista o contracto de ar..enda-
mento do novo cães do Rio de Janeiro, ap-
provado por decreto n. 8.032, de 9 do
corrente, nenhuma providencia' tem este
ministerio a tomar sobre o assumplea

EXTEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2) de jun',o de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 161-Coinmunico-vos, para os fins con-

venientes, que, em 9 deste mei. D. Geral-'
dina Dias de Azevedo, agente do Correio do•
Natividade, Estado do Rio de Janeiro, pre-
stou fiança, no valor de 960$, em urna apo-

•lice dl. divida publica de que O proprietaria,
do valor nominal de 1:000$, afim de garan-
tir a sua resnonsabilidade e a de seus pre-

. postos no referido cargo.
Reitero-vos cs meus protestos do elevada

estima e consideração.
N. 162-De posse do vosso aviso n. 1.035,

de 10 de maio ultimo, c tbe-me commum-
ca,r-vos, para os fins convenientes, que ao
Dr. Antonio de Patina Assis Rezende, fiador
de Virgilio Ribeiro de Rezende, no lugar de
thesoureiro da Estrada do Ferro di Rio do
Ouro, não pede ser permittido reforçar a
fiança já prestada, afim de que o seu aflui-

.. çado exerça identico cargo na Repartição de
Aguas, Esgotos o Obras Publicas. desse mi-
msterio, por isso que se trata de cargo novo,
com respons tbilida, te diversa, cujo exercieio
só poderá ficar garantido com a prestação
do nova fiança.

Reitero-vos os meus prctestos de elevada
estima e consideração.

UXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de jwthq de 1910	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

928-Comrnumco-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
•solicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio n. 640, de- 11 do corrente, resol-
veu, por Acto de. 15, autorizar o .despacho,
livro de direitosade uma caixa marca PDF
-IMJP, n. 51; contendo engrenagens .para
compressores, embarca'la em.Nova-York no
vapor nacional I-Co de Janeiro ,com destino á
mesma prefeitura.

N. 929-Communice-vos,para os devidos
fins, que o Sr. ministro, -attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia desta
Capital, por seu provedor, Dr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, em petiço. de 1
do corrente, resolveu; por acto de 14, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do decreto n..1.904, de 30 de junho de
1908, dos artigos de assistencia hospitalar
referidos na inclusa relação, destinados á re-
querente.

N. 931 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr, ministro, attendeado ao
que solicitou o governo do Estado de Minas
Geraes; • em telegramma de 14 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autori-
zar o de,pacho, livre de todos os direitos,
do 800 volumes contendo artigos de expedi-
ente para a Secretaria da Policia do mesmo
Estado, vindos pelo vapor S. Paulo, forne-
cidos pelo «American Seating Company».

N. 931 - Communico-vos; para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 14
do corrente, exarado no officio da directoria
geral da 'Imprensa Nacional, n. 838, de 13,
resolveu autorizar •o despacho, livre de di-
reitos. de 45 fardos. Marca -A - Imprensa
Nacional, Rio de Janeiro, ns. 6.250/6.294,
contendo papel para escrever, vindos dá
Belgica, no vapor allernão Crefeld, destina-
dos áquelle estabelecimento. 	 .

N. 935.-Communico-vos, para os devidos
fins, gano Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Camara Municipal do Ayuruoca,
em petição de 12 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o des-
pacho; livre de direitos, de 1.680 metros de
tubos de ferro galvanizado, de tre,s p01-
legadas, a que se refere a inclusa Mação,
importados pela firma Borlido, Maia & Comp.
desta Capital, com destino ao abastecimento
de agua daquella cida le..	 .
. N. 933 A-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o governo do Estado do Para-
ná, no oficio encaminhado com o do dele-
gado fiscal do Thesouro no mesmo Estado
n. 10, de 22 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto de 17 de março seguinte, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea li a. n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos volumes contendo
drogas o producros chimicos, mencionados
na inclusa relação, consignados á firma
commereial desta praça Rodolpho Iless, com
destino ao Laboratorio de Analyses Chimi-
eas o Microscopicas da cidade de Curytiba,
volumes esses vindos da Europa pelo vapor
Amstellani, com a marca «Governo do Es-
tado do Paraná, Paranaetiá, via Rio do Ja
cieiro», e ns. 68.660 a 68.665.

-Sr inspector da Caixa de Amortização':
• N. 105-Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha caucionada no Thesouro
Nacional a apolice da divida publica
n.191.605, juros de 5 %' do valor nominal
de 1:000$, em garantia da responsabilidade
da sua proprietaria, 1). Geraldina Dias de
Azevedo e cia dos prepostos que a mesma
tenha ou venha a ter no logar do agente do
Correio de Natividade, Estado do Rio de Ja-
neiro.

•

I
• -Sr. presidente do Tribunal de Coatas
N. 134-Remetto-vos, para os fins -couve.

mentes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 de maio ultimo, ta , in-
Cluso processo de fiança, . no. valor de 904,
prestada por D. Geraldina. Dias de Azevedo,
em uma apolice da divida publica, de sua
propriedade, do valor nominal de 1:000$,
para garantir a - sua responsabilidade e a
de seus propostos no logar de agente' do
Correio de Natividade, Estado do Rio de Ja-
neiro'.

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 18-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente a exposição constante do vosso officio
n. 101, de 28 de janeiro proximo findo, re-
solveu, por despacho de 10 deste mez, auto-
rizar-vos a mandar fazer as obras neeessa-
rias para regularizar o consumo do gaz nas
oficinas desse estabelecimento, de acotiai°
com o, orçamento a que vos referistes, na
importando. de 2:784$700, correndo a
despeza pela verba 35a do vigente orça-
mento do Ministerio da Fazenda.

-Sr. capitão do porto do Rio de Janeiro:
N. 176 -Transmittindo-vos o incluso re-

querimento, em que Vieiras, Mattos & Comp.
pedeni permissão para fazer o transporte
de sal do porto de Cabo Frio para o desta
Capital, nos pontõ os denominados Cabo
Verdeie Tres Innaos, devidamente licen-
ciados; peço, de accôrdo com o despacho do
Sr: ministro, de 10 do corrente, vos digneis
ernittir parecer a respeito.

• - Sr. inspector de Seguros :
N. 177 - Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 7 do corrente, exarado no oficio
n. 169. de 30 de maio proximo findo, em que
communicastes haver notificado ás compa-
nhias de seguros nacionaes a recolherem ao
Tbesouro o imposto de que trata o art. 10,
n. 38, da lei n, 2.210, do 28 de dezembro
de 1919, resolveu que, para regularidade
da cobrança do referido imposto e.afim de
que essa inspectoria possa efficazrnente ex-
ercer a, fiscalização que no caso lho compete.
é conveniente que, a exemplo de que se
pratica com relação ás emprezas congene-
res estrangeiras, selam as respectiva guias
expedidas por essa inspectoria„ que, conhe-
cendo assim as companhias cujas entradas
'não forem feitas no devido tempo, poderá
providenciar para que as realizem.

- Sr. director da Dibliotheca Nacional
do Rio do Janeiro

N. 178 - Mim de que se possa resolver
sobre o despacho, livre de direitos, de uma
caixa marca G/MP, n. 535, vinha de Bor-
déos no vapor francez Allantique, contendo
pelies para ene tdernação, conforme regala
sitastes ;no officio n. IW, • do 28 de abril
proximo findo, transmittido pela Alfandega
desta Capital com o de n. 911, de 20 de
maio ultimo, cabe-me declarar-vos, para os
fins convenientes, de aceôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 9 deste mez, que se
tornam nocessarias declarações a respeite
não só da qualidade das mesmas pelles,
como tambem do seu pesa ou quantidade.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 113-Declaro-vos, para os fins conveni.

entes, catre o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu approvar o con-
curso do l e entrancia realizado nessa dele-
gacia, cujos paneis foram enviados ao The-
souro com o officio n, 37, de 15 de março
ultimo.
Relação dos candidatos a que se refere a

ordem supra
1.* logar-Arnadeu de Souza Mello.
2;° logar-Adal Valente do Couto.
3. 0 logar-Silverio Cyriaco de Souza

Carvalho o Alfredo Verdi Gentil de Carvalho,
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4. 0 logar-Aristides Alves de Albuquer-
que Ferreira.

5. 0 logar-George Cavalcante de Cor-
queira.
• 6. 0 logar-Demosthenes Alves de Car-
valho.

7. 0 logar-Eduardo Bastos de Sima,s.
8.° logar-Abelardo Alvares de Araujo.
9.° logar-Manuel Adolpho Pereira Go-

mes.
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 119 -Devolvendl-vos o incluso processo,

encaminhado com o vosso officio n. 32, de
11 de maio proximo findo, relativo á isenção
de direitos para 1.125 barricas de cimento,
destinadas á Intendencia Municipal dessa
capital, recommendo-vos, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de 10 do corrente,
providencieis para que, nos termos das or-
dens ns. 136. de 31 de maio, e 10.3 de 2 de
junho, ambas deste atum e publicadas no
.Diario Official de 1 e 3 do corrente, sejam ex-
hibidos novos certificados, pas sa ios por pro-
fissional que nenhuma dependencia tenha
com a interessada.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 78- Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Alcides Montan° Brazil de
Mattos, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 94, de 14 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 14 do corrente mez, autorizar,
de accôrdo com o art. 2°, alinea XI, n. 11,
da vigente lei orçamentaria da receita, o
despacho, livre de direitos, do material dis-
criminado na inclusa relação, e que se de-
stina, ao abastecimento de agua de seu uso
particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 39-Declitro-vos, para os tios convc•

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 25, de 18 do maio ultimo,
re3o1veu, por despacho de 11 do corrente,
approvar o acto pelo qual designastes o
2° escripturario dessa delegacia, Edgard do
Nascimento,para servir na Caixa Economica
desse Estado, em substituição do 2° escriptu-
rario Jisé Siqueira de Santa Clara.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N.170-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, de accerdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 8 do corrente, que a despeza com, o
pagamento dos juros de que é credor EzequieI
Teixeira Canado, ex-collector das rendas fe-
dera,es em Gotamá, nesse Estado, e a que se
refere o incluso processo, que transmittistes
com o vosso officio n. 68, de 15 de maio de
1909, e que, devolvido, reenviastes com o
de n. 129, do 10 do setembro do mesmo
anuo, deve correr par conta do credito de
3:000$ da verba <duros diversos» do refe-
rido orçamento, distribuido a essa dele-
gacia, devendo o calculo dos referidos juros
ser feito a partir de 1 de julho de 1903, visto
achar-se prescripta a parte anterior a essa
data.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 67--Tendo s:do, por equivoco, endere-

çado, a essa repartição, em vez da o ser á
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, a ordem desta
directoria. de 24 do marçs ultimo, que to-
mou o n. 25, relativa á isenção de direitos
solicitada pelo governo de,se Estado, para
drogas o product ls chimicos, destinados ao
Laboratorio deAnalyses Chimicas o Micro-
scopicas de Curytiba, e cujo processo encami-
nhastes com o vceso officio n 10, de 22 de
fevereiro deste anno, recommendo-vos, para
os devidos fins, providencieis no sentido de ser
devolvida ao Thcsouro a respectiva relação,
tra.nsmittitla com a referida ordem desta
directoria, que fica sem &feito, visto os ar-
tigos a que cita se refere terem sido impor-
tados por intermedio da firma desta praça

. 'odolpho Hess.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :	 .

N. 40 - Confirmando o meu telegramma
de 13 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, de acordo com o despacho do
Sr. ministro, da mesma data, exarado no
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 229, do 21 de maio ultimo, que a
isenção de direitos autorizada pela ordem
desta directoria n. 35, de 2 deste mez, re-
fere-se a 101 volumes, contendo canos para
revestimento de poças e sapatas de ferro
forjado, de ns. 1 a 101, com a marca IOCS,
e não C. C. E.S., conformo, por equivoco,
constou do aviso daquelle ministerio n. 209,
de 11 do referido mez de maio.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 158 -Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, attendeado ao
que requisitou o Minister° da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 237, de 27 de
maio proximo findo, resolveu, por acto de
10 do corrente mez. autorizar o despacho,
livre de direitos e demais taxas aduaneiras.
na Alfandega dá cidade do Rio Grande,nese
Estado,de duas caldeirinhas com acce,ssorios,
dous condensadores completos e duas heli-
ces, tudo para lanchas, e uma caldeirinha
com accessorio, tambem para lanchas, des-
tinados á commissão fiscal das obras do
porto desse Estadõ. .

Directoria • da Receita Publica
ExcEowNrs oo Sit. ninEcToa

Dia 20 de junho de 1910
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 45 - Incluso vos transmitto o recurso

interposto por Bento Netto e encaminhado
ao Thesouro com o officio n. 1.024, de 6 do
corrente, da Alfaudega desta Capital, afim
de que, ouvida a secção technica, presteis
as necessarias informações sobro a qualidade
e applicação do papel que motivou a inter-
posição do alludido recurso e cuja amostra
se acha annexada a fls. 2 do respectivo pro-
ces.o.

-Sr. director da Casa. da Moeda:
N. 561-Providenciai para que á Collecto-

ria Federal de Sapucaia seja remettida a
quantia de 302$-)00, em estampilhas do
seita adlsesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 45, de 14 do corrente, sendo:

N. 562 - Providenciai para que á dele-
gacia fiscal no Estado do Piauhy seja re-
mettida a quantia de 400$, em estampilhas
do imposto de consumo da taxa abaixo
declarada, para productos estrangeiros,
conforme requisitou o respectivo delegado,
no officio n. 69, de 21 do mez proximo findo,
sendo quatrocentos mil reis
20..000 estampilhas de $020...... 	 400$000

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 28-Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser enviada a esta.directoria a
amostra da mercadoria que motivou o re-
curso de B. A. Antunes. & Comp., encami-
nhado com o vosso officio n. 73, de 7 de

maio ultimo ; e bem assim que remettais
igualmente o conh cimento ou certificado.do
respectivo despacho, quer este seja feito pela
Correio, quer por intermedio de alguma
agencia de vapores, declarandiese, no officio
que os encaminhar, que a elle acompanham
taes documentos.

-Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 14-Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser envia la a esta directoria a
amostra da mercadoria que motivou o re-
curso de Mathias Bohn & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio n. 61, de 6 de cor-
rente moi, e bem assim que remettais
igualmente o conhecimento ou certifica i° do
Pespectivo despacho, quer este seja feito
pelo Correio, quer por intermedio de algu-
ma agencia de vaporo, declarando-se, no
fim do officio que os encaminhar, que a elle
acompanham taes documentos.

-Sr. collector das rendas federaes em
Campos:

N. 15-Restituo o processo que acompas
nhou vosso officio n. 89. de 14 do corrente
mez,para que extrahiaas certidão da divida
proveniente da, multa imposta ao negociante
Joaquim Ribeiro Alves e prosiga nos termos
regulamentares.

-Sr .cotlector das rendas federa.es em Pe-
tropo!is:

N. 26-Devolvo, inclusa, a requisição do
sonos para vinagre,p. °tendidos por C.Nunes,
requ i sição essa que acompanliou vosso anelo
n. 140, de 15 do corrente, o recommendo
que procedais a respeito,na conformidade do
que disrõ em as ordens n. 105, de 10 do
agosto de 1906, dirigida pela extincta Dire-
ctoria do Expediente, á Recebedoria do Rio
de Janeiro e publicida no Diario Official
de 11 do mesmo rnez; e n. 32, de 2 de
junho de 1909, da antiga Directoria das
Rendas Publicas, dirigida a essa colleetoria,
e constante do Dia rio Officiai do dia suba
quente.

- Sr. collectur das rendas foderaes em
Vassouras

N. 13- Transmitto, para 03 fins conveni-
entes, o incluo terem da analyse a qii 3 se
procedeu na amostra do vinho ap p schen,' ido
no estabelecimento commercial do 33aielto-
drigues da Costa, e enviado a esta dire ,tona
com o vosso officio n. 71, de 18 de setembro
do atum proximo passado.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTr] DO SR. iithEcioa

D:a 20
Sr. superintendente da Fazenda Naciona/

do Santa Craz:
N. 17-Em resposta ao vosso officio n. 32,

de 30 de ma:o ultimo, deciai o-vos que, á
vista do que consta do processo pelo me mo
uncaminhado, o fero que D. Elydia. das Cha-
gas Neves e outras deverão pagar pelo ter-
reno no caminho de Sepetiba, Areia Branca,
nessa fazenda, que limes foi aforado por des-
pacho ministerial de 26 de junho de 1893, é
o de 30$3 ..:0 e não o de 6$, psrquanto não
aproveitou áqueilas foroiras o disposto no
art. 10 da lei n. 3.:0, de 30 do novembro do
1895, convertendo em foreiros os arrenda-
tarios de termas da fazenda sob a vossa ju-
risdicção, visto ellas lá o serem no inomen-

, to, e com o fôr° arbitrado na primeira das
citadas impor tancias.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 2-Communico-vos, para os devalos

fins, que no dia 8 do corrente rnez foi lavra-
da no cartorio do tabellião Evaristo, nesta
Capital Federal, e, em seguida, completa-

. Mente assignada. na Procuradoria Geral da.
Fazenda-, a escriptura de venda, feita a Al-
berto Sampaio, das checaras do Taquaral
e Bananal Grande, situadas na Estrada de

I Ouro Preto a Marianna, nesse Estado.
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, Em um rnappa resumido das fazendas da
Nação, organizado pela. thesouraria a 5 de
setembro de 1859,- em que se incluem os
ditos campos, se declara que .o Estado não s-
achava de posse deles, nem do outras fo,
lendas, por não terem sido preenchidas-as
formalidades da lei. Consta, porém, que
esscs campes, situados no 60 districto de
Cambuquá, do termo de S. Borja, foram oc-
capados pelo referido coroneadesde 1845- ou
1846, por concessão da presidencia o foram
déscriptos no inventario do espolio do mes-
mo coronel.

Não se apresenta, entretanto, portaria ou
certidão do despacho da presidencia que fez
51 concessão; nem si esta se fez gratuita-
Mente e pcir prazo indefinido, ou si a titulo
'de arrendamento, por que tempo, por que
NO); nem tão pouco si entrou o cccupairte
corii qualquer quantia para os cofres publi-
cas, por conta dessa occupação.	 •

Nada se sabe sobre esses pontos, aliás im-
portantes e essenciaes.
• Apenas consta, depois do diversas tentati-
vas empregadas, que os herdeiros do co-
ronel não exhibiram titulo algum que pro-
vasse o seu direito sobro os mesmos campos.

A Procuradoria Fiscal da Thesouraria
procurou, em diferentes a,nnos, embaraçar
que esses campos continuassem a ficar inde-
vidamente occupados pelo coronel Guima-
rães o seus herdeiros, e fazer com que re-
vertessem para a posse e dominio do Es-
tado, mas não encontrou apoio nas autori-
dades locaes.

O administrador da Mesa de Rendas de
S. Borja. que recebeu precatorias remettidas
pelo procurador fiscal, declarou que, por
mais que E e empenhasse em sua execução,
nada podia conseguir, porque nunca havia
officiaes de justiça que se prestassem a fazer
as convenientes intimações.

Por outro lado, o juiz municipal Dr. Abra-
' hão dos Santos Sá, sendo genro do D. Ignacia
Joaquina Guimarães, viúva do mencionado
coronel. déra-se do suspeito, e só em 22 de

.	 • •
novembro de 1876 é'que Se mandou cumprir
a - precatoria pelo juiz pplente a quem
féra tra.nsmittida e passada pelo Dr. Abra-
hão.

Quando se tratava de descrever em inven-
tario do coronel os ditos campos, o ¡triz mu-
nicipal o de orphãos consultara ao br. Abra-
hão, que servia do juiz de direito interino e
que : estava já então para casar-s9 core a
filha' da dita viuva; si se devia ou não in-
cluil-os, visto que oram proprios nacionaes ;
o o mesmo juiz de direito interino fora, de
parecer que se deviam descrever e parti-
lhar, por isso que a partilha não podia dar
nem tirar direitos.

Entretanto, em 1861, procuraram os her-
deiros ou interessados melir o revalidar a
posse desses campos, o que faz cror que-não
possuiarn cites nenhum titulo a não ser a
posse.

O procurador fiscal fez ver que são só-
mente legitimadas as posses em terras de-
volutas quando se verificam as circumstan-
cias exigidas na lei de 18 do setembro do
1859 e regulamento do janeiro de 1&54;
conseguintemente, a pose dos campos de
(Itaroquema, que o fallecido coronel José
Corrêa da Silva Guimarães tinha e hoje con-
servam sua viuva o herdeiros, sendo em um
proprio nacional, não lhe podiam ser apelo,-
veis a sobredita lei de 1855 e regulamento de
1854.; -e que S3 devia obrigar os intrusos • a
abrir, mão da indevida occupaçao em que
estavam, com offensa, dos direitos da Fazen
da Nacional.	 -

Portanto parece-me provado:
l e — Que os campos de «Itaroquem», sobre

os quaes versou o aviso do alinisterio da
Guerra, são proprios nacionaes ; e elles não
teem a extensão somente de duas leguas,como
suppoz aquele minis-teria-e sim 21 legues
quadradas de terrenos de crear e 1/8 de le-
gua quadrada de terras cultivadas,não sendo,
porém, ainda conhecidas ofilcialmente as
suas confrontações.

-2° — Que o coronel Guimarães ou seus
herdeiros não apresentaram titulo algum,
concedido pelo Governo, ou adquirido de
qualquer outro modo, com (aguai possam
provar que são senhores desses campos.
- 3°, -- Que, conséguintemente, se devem ex-

pedir ordens positivas á presidencia e the-
souraria, para que promovam, poios meios
judiciaes compotentes,a reivindicação desses
campos para a posse o dorninio do Estado
incorporando•se aos proprios nacionaes a
que . pertencem e repellindo-se os intrusos, o
que me parece tanto mais necess trio que toem
já decorrido 35 annos da data da lei citada
de 1843, que os mandou incorporar aos pro-
prios naeionaes, constando tainb-em que »a
33 annoe que foram eles ()ocupados pelo re-
ferido coronel, posse esta que não tem sido
mansa e pac"fica e, ao contrario, tem sido
contestada pelas autoridades da Provincia,
como se vê de tudo quanto consta. ,.

O rolatorio da Commiseã,o de Tombamento
refere em um :trecho, pag. 57: 4it Junto a
S. Gabriel acha-se o rincão de S. Vicente,
coma área de oito 'nuas quadradas, divi-
dido em seis rincões denominad is: Inferno,
Ilirocahy, Cova J ereta, Timbauba, Cachoeira
e Porto. O rincão de S. Vicente é uma das
propriedades das missões brazileiras o foi
mandado incorporar aos proprios naCionaes
pelo art. 36 da lei n. 317, de 21 do outubro
de 1843. Esta propriedade foi medida e de-
marcado, em 1849, conforme consta de do-
cumentos exist3ntes na secção dos Proprios
Nacionaes. Em 1859, segundo informação dá
extincta thesouraria de fazenda da Provin-
da, hoje Estado do Rio Grande do Sul, uma
parte 'deste próprio nacional estava arren-
dada pela quantia de 250$ mensaes; uma
parte -  por Guaaánys e o restante
desocripado. 'Actualmente o que consta é
que estão estas terras. nakquaes está situa-

da amilla de S. Vicente, invadidas por • in-
trusos, em numero superior a 4.000, contra
os quaes, informou a extincta, Alfandega do
Porto 'Alegre, move-se acção de despejo. O
.Ministerio da Guerra, que inclue este pro-
prio nós que estão a seu cargo, declara
apenas que esta invadido por particalares.»

O mesmo relatorio, á pags. 58 e 59,refere:
«Informou a extincta Alfa,ndega, de Porto
Alegre que, em S. Luiz Gonzaga, um dos
sete povos das missões brazileiras, ha ainda
proprios naciontres qu3 pertenceram aos
josuitas e que foram adjudicados á Fazenda
Nacional, que deles alguns foram vendidos
em hasta publica pela extincta Thesouraria
de Fazenda, nada constando sobre os que res;
tam, continuando a Alfandega, em pesquizas.
Das pessuizas a que procedeu a Alfanclega„
nenhum resultado colheu esta commissito.
Do exame de papeis existentes n t secção dos
Proprios Nacioaaes,fei to por esta =missão,
verifica-se que poc' mei ) de ordens do The-
soare, de 1833 e 1883, foram mandados ven-
der quartos dentro das ruina,s do Collegio
dos Jesiiitas, na ilha de S. Luiz das Missões,
e 19 quartos naquela vila, não constando o
resultado dess Is ordens, Pelo art. 36 da lei
n. 317, foi declarado pertencerem aos pro-
prios nacionaes as estancias e mais terras
dos indios da comarca do Missões, no Rio
Grande do Sul, devendo ser distribuida pelos
indios rostantes uma parte das mesmas ter-

oras sufficiente para as suas culturas. • Sobre o
destino que tiveram as terras a que se ra-
fere a citada lei, nenliumt informação
obteve'esta cornmissão, além do que ficou
dito sobre a estancia de S. Gabriel o o rincão
do S. Vicente, que delias fazem parto ; não,
obstante fazer referencia um ma,ppa dos
bens dos sete povos das missões brazileiras,
organiza») em 26 o de julho de • 1827 pelo
administrador dos mesmos bens, ha outras
propriedades. tiles' como Gs rincões, da Con-
ceição o Passoretarn, 1103 povos de S. João o
S. Lourenço.»

Enviando-vos e,tal informaçõ3s, no pre-
supposto de que elas possam orientar a
delegacia fiscal, no sentido de promover as
medidas con lucentes á reivindicação, que
cabe á Fazenda Nacional, da livre posse o
administração das propriedades de que se
trata, tenho por muito recommenclado que
a delegacia estude desde logo esta questão o"
proponha as medidas ou anões, que no caso
couberem, por intermedio dos procuradores
fiscal e seccional, ex-oi da competencia de-
clarada no art. 27, n. 8, c ara 28, it. 1, do
regulame :to annexo ao decreto n. 5.390, do
10 de dezembro de 1904.

•

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul •

N.4 — Em additarnento ao officio sob n. 3,
de 4 do mez corrente, em que vos recom-

leendei fossem promovidas as necessa,rias
eludidas e diligencias, no intuito de readqui-
rir a Fazenda Nacional a livre posse e admi-
nistração dos campos de «Itaroquem», situa-
"dos no municipio do S. forja, chamo vossa
attenção para as informações que passo a
expor, colhidas em documentos pertencentes
ao arehivo do Thesouro e no relatorio da
Cornmasão do Tombamento dos Proprios
Nscionaes, apresentado em 1900 pelo Dr.
,Theodozio Silveira da Motta, chefe da com-
missão.

Dos documentos pertencentes ao archivo
do Thesouro consta que

Esse§ campos pertencem ao Estado, são
proprios nacionaea ; no entretanto, parece
que são disputados pela viuva e herdeiros
.cao coronel José Corrêa da Silva Guimarães,
e que os reputam de sua propriedade e por
ia..so foram inventariados e partilhados como
pertencentes ao espolio do dito coronel.

Elo proprios nacionaes, porque veem in-
clusos na, relação impressa em 1845, meneio-
liandc-se ali que estão situados em S. Nice-
'MO, na comarca de Missões e que pertence-
'f'ain aos povos Guaranys. Voem tambem
, elle:indicados em um rnappa dos bens o
propriedades dos sete povos de •Missões, as-
Signado pelo respectivo administrador e
datado de 25 de julho de 1827.

E pela lei n. 317, de 21 do outubro de
1843, art. 36, ficaram pertencendo aos pro-
prios nocionaes as estancias e mais terrenos
dos indios da comarca das Missões, devendo
ser distribuida pelos inclios que 'restassem
uma parte dos mesmos terrenos que fosse
sufficiente para a sua cultura.

Requerimentos de Tachados
„

Joaquim Victorino de Souza.—Indeferido.
D. Anua Moreira Diato.—Satisfaça a exi-_

gencia ,da sub-directoria.
Antonio 133nediet g de Meirelles.—Idern..',•João Alves Pereira."—Idem.	 ,
D. Maria Joaquitia
D. Leopoldina. Soares de CarvaIlio.—Sa-.tal:aça as exigencias legaes.

Recebeloria do Districto •Federai
Requerimmtes despachados

• Dia 20 de junho de 1910
Nicola Zagari & Comp.— Dsposite-se.
José Rodrigues Ribeira—Pague a multa

de 204, imposta por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, de que trata
a informação.

Mme. Maria Luiza Pirgard.—Satisfaça a
exigeocia.

Companhia Contareira e Viação Flumi-
nense.—Annullem-so as dividas de, que
trata o parecer e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda. --
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e. José Pinto Cardoso.---Pago o imposto em
cobrança, -transfira-se..

Margarida F. Vianna.—Idem.
• Urubella, .Nila F. do Faria.— Trans?.-•

ra-se,
Francisco Alves Rollo.— Idem.
Antonio Guimarães & Fonseca.—Idem. .
Thereza Gonçalves Teixeira Leite.—Idem.
Antonio José Tosta. —Idem..
Anaa de Almeida Rebello.—Idem.

. Antonio Pedro Carmo e outros.— Idem,
pela forma indicada,.

D. Maria Emilia , de Cas t re.—Pago o im-
posto em e ibrança, transfira-se.

, D. Manando B. da Silva Aréas.—Sslle os
donumentos de ils. 16 e 17. •

: Bittencourt & Comp.—A' 2° sub-directo-
ria.

D. Angelica Rita da Conceição.—Cancel-
lem-se os lançamentos de 1907 a 1910 e pro-
ceda-se na forma do parco tr.

D. Celestina F. Doux.—Satisfaça a ex-
igencia.	 • -

Thornaz Joaquim de Wiveira, . —Idem.
Major Alfredo T, Carneilo.—Idem:
Antonio Dias Ferreira e outro.—Sellem o

documeato de fls. 4 e pa,guim o inap..s:o
cobrança. .

D. Maria Luiza, A. Corrêa e Castro.—
Re luza-se para 190 o valor locativo a
1:800$ e, quanto a 1909, estando porempta a
recta maçã e; nada ha que deferir.

• Antealo .1. de Souza 13otafogo.s-04ficie-so
nos termos do parecer.

Carlos G. C. Wigg.—Annulleno-se as di-
vidas de 1906 a 1908 e proceda-se na forma,
'do parecer, officiando-se a Procuradoria
Geral da Fazenda.

Antonio José A. Bastos.—Annullem-se as
dividas do que s trata; proceda-se na
torma do parecer e officie•se a Procal aderia,
Geral da Fazenda,

Antonio J. Beiliandino Teixeira.—Satisfaça
a exigencia:	 •	 -

Augusto Maria da Motta.—Idem. •
Antonio Dias Salvador.—Idem.
Manoel José de Pinho:—Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Manoel Ferreira. Flores.—Idem.
Bern ardo S. Saldanha.—Transfira-se.
Jcl"tio Ferreira R amos.—Tran,fieasse.
M moei J. de Araujo. — Procela-se na

fórma do parecer.
Raul Pereira dos Reis.-- Satisfaça a ex-

igencia,.
João Moraes Macedo.--- Oflicie-se nos ter-

mos propostos.
L. Martins & Comp.--Teansfira-se.

• 'Auto n. 136, de 22 de desembro de 1909
• Contra José RoIrigues Ribeiro, estabele-
cido á rua Barão de Mesquita n. 48'3, foi la-
vrado auto, por ter esposto á venda 51 • gar-
i'afas de vinagre, sem sello. • •

• Allega o aatoado que, Por se achar au-
sente, não foram dadas as devidas explica-
ç5es ao autoante e, si assim o fizesse seu
'empregado, ter-se-ia verificado não haver
infracçao, visto que is garrafas encontradas
estavam s indo cheias, de um barril adquiri-
do com os respeetivos senos o aguardava a
conclusão do engarrafamento para a sella-
gern.

O agente fiscal informa que as garrafas
foram encontradas °ocultas debaixo do bal-
cão, nãO - existindo no estabelecimento ne-
nhum' barril de,tinado a engarrafamento,
pois que todos estavam devidamente sedia-
dos para a venda a torno. As notas de ven-
da apresentadas agora na defeza nada pro-
vam em relação ao facto, porquanto corre-
spondem aos barris encontrados sellados e
não demonstram a existencia de sello para
as garrafas.
. A' vista do exposto, estando provada a in-
fracção julgo procedente o auto, para impor

a José Redrigues Ribeiro a multa de 260.,
minimo do art/122, n: II, letra--do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
—Intime-se

Auto n. 17, de .23 de março de 1910

Contra C. Grassy,' estabelecido á Avenida
Central n. 134, foi lavrado auto, por ter ex-
posto á venda bengalas sem saldos.

Adega o. .autoado que, tendo, aberto ha
poucos dias, o seu estebeleciniento, um em-
pregado peuce pratico recebeu as bengalas
sem salto encontradas em seu estabeleci-
mento, mas não expostas á venda, pedindo,

releva.ção da multa ,ror não ter havido
intenção de lesar o *fisco.

O agente fiscal* Deforma que as allega,ç5es
não estão conformes aos factos, porquanto;
dias antes da apprehensã,o, visitando o es-
tabelecimento por duas vezes, encontrara
as bengalas sem solto o chamara a attenção
do autoado Grassy para esta falta e este,
cada vez, desculpando-se com as suas occu-
paç5es, promettia sa.nal-a. - Renovando a
visita; verificou não Só não ter sido attea-
dida a sua observação;com y ainda estar par-
te das bengalas no 3 mostradores e, por isso,
lavrou o auto.	 •

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a infracçao, para o ' 11M de
impor a C: drasiy a multa - de `200$, mini-
um do art. 122, n. II, letra d do decreto
n. 5.890, de • 10 de fevereiro de . 1905.— Lati-

Auto ». 113, de 26 de o:itubro de 1939 • 1
Contra , Francisco Lano Rodrigues, esta-

belenido á rua Possoki n. 72, foi lavrado
auto, por estar cornmerciando em fumo, -be-
bidas,' piloso/toros,' co 1- ,ervas, velas e vi-
nagre, sena o competente registro. -	 • •

Alleg,a que a patente deixou de sor &Ma
por enfermidade do dono do negocio e con-
sequente fallecimento. 	 •

O agente fiscal informa' que : a infracção
está confessada e' que 'Benti Lareo Rodri-
gues, s.gnatarlo da petição; aoclle'se apre,
sentou eon30 o propr,o autoado e, só depois
de livrado o auto, disse ser . ° mesmo fane-
eido, recusando-se, de modo insolito e aggses-
sivo, a qualquer explicação.

Intimado Bento Lareo a vir provar o fal-
lealmente do autoado o -a sua qualidade de
inventarirnte,- nada allogou no prazo assi-
gnado.

Jugo, pois, procedente o auto e provada
in!racção, para impor: a Francisco . Lareo

Rodrigues a multa de 100$, minimo do
art. 122, n. 1 letra—a— do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.—Intime-se.

Ministerió da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de fragata graduado Joaquim de

Albuquerque Serejo, do cargo de comman-
dante do cruzador-torpedeiro Tupy, que in-
terinamente exerce;

O 2° tenente Olivar da Cunha, do cargo de
assistente e ajudante de ordens do cominar.-
dante do Corpo do Marinheiros Nacionaes,
que interinamente exerce. -

Foram nomeados:
O capitão-tenente Alfredo do Andrada

Dodswortb, para interinamente exercer o
cargo de immediato do cruzador Republica ;

O 1° tenente Arthur Fontes Ferreira, para
exercer o legar de assistente e ajudante de
ordens do commando da divisão de coura-
çados •

O I° tenente Eugeni; da Rosa Ribeiro,
para exercer o cargo de instructor da, Escola
de Anran lizes Marinheiros do Estado do Ama-
zonas.

Diroatorix, do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as' cópias
dos decretos de 15 de :,unho decorrente armo,
promovendo e graduando, no Corpo da Ar-
mada, os officiaes constantes dos mesmos.

—Sr. min çstro da Guerra
2.724—Tenho a honra de passar ás

vossas mãos o requerimento que vos dirige
o almirante reformado Carlos Frederico de
Noronha, pedindo cectidão do teor do unia
consulta do Supremo Tribunal Militar.

N. 2.724—Em resposta a vosso aviso n. 22,
de 16 do corrente, tenho a honra de declarar-
vos que ora determine ao chefe do Estado
Maior da Armada que providencie, por tele-
gramma,para que sejam postos á disposição
desse ministerio doais , offiniaes da flotilha de
Siado Grosso, afim de fazerem Parte de con-
selho do guerra a que responde o.major de
exercito Leopoldo José Ortiz da Silva.

— Sr. miaistro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 2.726—Passo ás vossas mãos, para que
vos digneis de tomar na consideração que*
merecer, o incluso requerimento do capitão-
tenente medico Dr. Raymundo FrazÃo Can-
tanhede, pedindo que lhe mandeis attestar si
elle exerceu as fuecOes de medico auxiliar
do serviço sanitario do Lazareto da Ilha
Grande.

— Sr. chefe do Estado-M dor da Armada:
N.o 2.-727 — Mandae desligar d t diviade

naval'do sul o encouraçado Korian9.
- N. 2.728 — Tendo resolvido que em cada
coatra -torpedeira tenha exercicio um com.
missario, assim vos declaro, para os fius.con-
venientes.

N. 2.729	 Identico á Inspectoria de Fa-
zenda o Fisca,lizsção. .

— Sr. capitão-tenente Alexandre Coelho
Messedern -

N. 2.734—Tendo resolvido nomear uma
commis:ão composta de vós e dos capitães-
tenentes Amorico Ferraz o Castro o Justino
de Campos Lamba,para emittir opinião sobre
o incluso trabalho do 1° -tenente Eduardo
Duarte Silva Junior, intitulado «Noções de
torpedos» para o ensino das Escolas Modelo
do Aprendizes Mariohniros do Brazil, assim
vos declare para os devido; fins, cumprindo-
vos dar scicncia, desta resolução áquelles
officia,es.

Requerimento despachado
'Dia 20 do junho de 1910

The Leopoldina, Railway Compan y , Li-
mited.—Sim, de accôrdo com o meu despa-
cho exarado no memorandion n. 925 da
Inspectoria de Portos e Costas, de 13 de
junho de 1910.

Ministerio da Guerra
Expediente de 13 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, o

processo de habilitação de herdeiros do cow-
tribuinte do montepio civil, João Antonio
Borges, ex-mestre da calcina do Arsenal (19.
Guerra do Rio de Janeiro, acompanhado doq
titules de pensão que compete & viuva e
filha do mesmo funccionario (avisa n. 429) ;.	 .
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&licitando pagamentos das seguintes quan-
tias:

De 15:439$180, sendo: a Bernardino Cor-
rêa Albino, 2.015$; a Gonçalves Castro &
Comp., 722$400 ; a Haupt &
2:443$370; a José Maria de Almeida,1:3:0$;
a José Silva & Comp., 90$300; a Lopes &
Sobrinho, 2:860$ '• a Placido Teixeira &
Comp., 129$ e a Rodrigo Vianna, 5:S.59$110
(aviso n. 439) •

De 6:973$6, sendo: a Lopes & Sobrinho,
4:878$, e á aSociété Anonyma du Gaz de Rio
de Janeiro, 2:095$682 (aviso n. 431).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração os papeis em que
o major Alexandre Jcsé Barbosa Lima re-
clama contra a promoção, par antiguidade,
ao posto de tenente-coronel, dos majores
Antonio Caetano da Silva Junior, João Na- .
buco e Alfredo Leão da Silva Pedra, e pede
que sua antiguidade do posto seja contada
de 7 de janeiro de 1890.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
transferindo:

Os 1" tenentes intendentes, Carlos Manoel
de Lima, do 7° regimento de infantaria para
o 8° batalhão de artilharia e José Pompeu
Nunes Falcão, deste batalhão para aquelle

•regimento ;
Os 2" tenentes Pedro Alves Monteiro do

la batalhão de artilharia para o 1° regi-
Alento da mesma arma ; Deocleciano Xa-
vier de Souza, do 2° regimento de cavallaria
para o la ; e João da Costa Mesquita do 13°
regimento de infantaria para o 550 batalhão
de caçadores.

—Ao chefe do Depastamento de Adminis-
tração, declarando que a cada uma das
praças do 1° batalhão do engenharia, em-
pregadas no serviço do construcção da Villa
Militar em Deodoro, deverá ser abanado
annualmente, emquanto o mesmo corpo
estiver no dito serviço, mais um uniforme
para fachina, em substituição a um 'dos de
brim kaki, em vista do que ponderou o
'respectivo commandanto e de accôrdo com.
'O 'que informou o departamento a seu
cargo.

Ministerio da Guerra—N. 1.039—Rio de
Janeiro, 13 de junho de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Convem que recommendeis ás adminis-
trações dos hospitaes e enfermarias mili-
tares que remettam ás repartições de fa-
zenda. por onde são pagos os vencimentos
dos ofilciaes do exercito, as contas das dos-
pezas feitas pelos mesmos estabelecimentos
com o tratamento .dos ditos officiams para
que possa ter logar a' imiemnização de taes
despezas.

Saude e fraternidade.—.i. B. B01121217,

Dia 14

• Sr. ministra da Fazenda, solicitanlo pro-
videncias para que:

Seja adiantada ao capitão Jose Joaquim
Nunes, encarregado da compra de eavallos
para o exercito, a quantia de 70:000$, de
que prestará contas opportunamoute. (Aviso
a. 411); .

-Seja posta á disposição da commissão en-
carregada dos obras militares no Estado de
Mato-Grosso, pela delegacia fiscal no dito Es-
tado, a quantia de 3'70:000$ distrihuida
mesma delegacia por conta da verba 13s.
(Aviso n. 435)

'
-

Sejam distribnideá ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionadas os creditos
daS seguintes quantias:

No Pará, de 960$ para pagamento ao en-
carrégado do deposito de polvora do Aura.
(Avise n. 434) ;	 •

Na Para.hyba, 'de 2:880$ para pagamento
aos alferes Jorge Cavalcante de Albuauer-

-

„...
que e Laurentino Nnnes de Souza. (Aviso
n. 433).

Sejam pagas no Thesonro. Nacional as se-
guintes quantias :	 .

De 14:436$510, sendo: a Bernardino Cor-
rêa Albino, 5:178$270 • a Borlido Maia &
Comp. 1:301700; a Companhia Brazileira
de EleCtricidade, 879$130; a Freitas & Costa,
450$; Herm. Stoltz & Comp., 581$; a Hime
& Comp,, 266450; a Lopes & Sobrinho,
180$; a Lima & Macedo, 2:878$550; a Moreno
Borlido & Comp., 292$; a Noé Pinto do Al-
meida & C01-01-1., 1:707$910; e a Virgilio Ma-
chado, 72500. (Aviso n. 432) ;•.

De 9:74-070, sendo: a Azevedo Alves,
Mattos & Comp. 7:49' :$300; a Borlido Mala
La Comp. 129$00; a Francisco Leal & Comp.
1:700$; a Gonçalves Castro & Com p .' 31$550;
a Ilaupt & Comp. 160$; à- José Thomaz de
Aquino e Castro 86$520; a Laport Irmão
& Comp. 60$e a Placido Teixeira & Comp.
84 (aviso n. 436);

De 4:302$9"0, sendo: a Alberto de Almei-
da & Coma 715$860; a Borlido Mala
L'a Comp. 589$300; a Gonçalves Castro
& Como. 735$410; a Jorge Bastos & Comp.
1:453'4;600; e a M9SS, Irmão & Comp.
808$460 (aviso n. 437);

De 1:68016 a' João Campos \Vidal (aviso
n. 438 , ;	 •	 •

De 4898$714, sendo: a A. Graça & Comp.
306$803; ao Correto da Manha 816$200 e á
Societé Auonyme du Gaz de Rio de Janeiro
3:775$714 (aviso st: 439); •

De 29:115928, sendo: a Bragança Cid
& Com: 6:475$574; a Haupt & Comp. 15-800$;
a Orlando Rangel & damp. 2:311$654;
Rodrigo Vianna 4:291$ e á Societé Anonyme
du Gaz de Rio da Janeiro 137$7e0 (aviso
n. 440).
. — Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
1° tenente -Antonio Rodrigues de Oliveira
Junqueira e o 2° tenente Dano Tito Castelo
Branco pedem ser promovidos.

• — Ao cheia) do Departamento da Guerra:
• . Concedendo licençl ao auspeçada do 3° ba-
talhão do 1° regime:do de infantaria José
Joaquim Duque para, sem prejuizo do servi-
ço militar, se ma.tricul Lr no Lyceu Littera-
rio Português, conformo pedio.

Mandais .!o:
Addrr ao 55, batalhão de caçadores o 1°

tenente Victoriang Baptista Pinheiro Corte-
Real ;

Considerar instructores militares das Sa-
cie lados de tiro ns. 2 e 4 e ao mesmo tempo
encarregados da propaganda da instrucção
pratica da tiro na 10' e l2 a regiões de ins-
pecção permanente, respectivamente; o ca-
pitão M 'rum Francisco Cruz e o 2° tenente
Arthur Baptista de Oliveira, em attenção
aos importantes serviços que teem pres-
tado;

Praticar durante um anno nas obras de
fortificações de Copacabana o 1° tenente
Horacio Heraclito Campello de Souza ;

Recolher-se ã. sede da 2' brigada estrate-
giea, a que pertence, o capitão intendente
de 3' classe Manoel Antonio Ferreira da
Cunha.

Servir:
Addidos ao departamento da Guerra o 2°

tenente Theotirno Rti oiro o ao a6., batalhão
de caçadores, por 30 dias, ao 2) tenente
cante Ferreira da Fonseca ; 	 .

Na guarnição da Bahia, por 60 dias, o 2°
tenente João ,Ferreira, de Carvalho ;

Transferir, na arma •de infantsria, 03
1" tenentes Ruy França do 9° regimento
para o 11° e Antonio Lins de Carvalho do
11° para o 9° e os 2" tenentes José de Car-
valho Lima do 80 para o 9°, o Joiá Alberto
do Mello Portella do 9° para o 8°.

—Ao Inspector permanente da 12° região,
autorizando o commandante do destaca-
mento de Tupaceretam a- lavrar contracto

para a continuação do aluguel da' casa
()ocupada pelo mesmo destacamento, Pelo
preço mensal de 80$, para vigorar no cor-
rente anno.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, approvando as deliberações
que tomou relativamente ao emprego no
dito arsenal de energia electrica, fornecida
pelo Rio do Janeiro «Light and Power Com-
pany Limited.»

—Ao Commandante da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, mandando trancar a ma-
tricula do aluam aspirante a ofileial Eucli-
dos Couto Telles Pires, em vista do seu,
estado de sande.

• Requerimentos despachados

Francisco de Paula Martins de Albuquer-
que.--De:erido, de accordo com as informa-
ções.

Mina dos Santos Freitas.—Exhiba a pa-
tente da reforma do alferes Franciaco de
Freitas, já fallecido.

Manoel Vieira Rodrigues.--Prove ser o
proprio voluntario do quem tratam os pa-
peis apresentados para a concessão do soldo
vitalicio.

João Waymundo de Maria.--Entregue-se,
mediante recibo.

Joaquim José de Brito, capitão.--Não ha
que deferir.

Luiz • Marques de Souza, capitão; Cassi-
landro de Oliveira Vernes, 20 tenente; José
Jantes Becovides, 2° sargento e José . Bonifa-
cio da Silva Tavares, alumno da Escola de
Gu erra . —Inde ferid os .

Dr. Henrique José do Sá. — Dirija-se ao
Tribunal de Contas, em petição instruída com
a previsão de quitação passada ao referido
inventariado.

José Peixoto.-Ao commandante da Escola
de Estado Maior para attestar.

Julia Ameba da Silva Pêgo.—Ao chefe do
Departamento da Guerra para mandar en-
tregar.

José Antonio de Figueiredo Filho, pharma-
ceuticocivil. — Inscreva-se para o coa-
curso. ;

ala.ria'Luiza, Barbosa, viuva do 2° sargento
Pedro Pires Barbosa.—Como pede, á vista
das provas.
•Manoel Francisco da Silveira.— Seja ins-

peccionado.
Maria Augusta Salles de Azevedo. — Pa-

gue- e.
João Manoel da Cruz, 2° tenente, e Maria

Lucca. - Indeferidos.
João Baptista Pereira dos Santos, senten-

ciado militar.—Indeferido em vista das in-
formações.

Alfredo L. da Silva Pedra. — Indeferido
em vista das informações do auditor de
guerra &da Directoria do Contabilidade da.
Guerra. i

Cyrillo Bernardino Fernandes, capitão,—
O requereste tem tres ruezes para apresen-
tar sua certidão de idade. 	 • —

Ministeno da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da •Contabilidada	 .
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Directoria Geral da Secção
—N. 2—Rio de Janeiro, 20 de junho de 1910:

Sr. engenheiro chefe das obras de melho-
ramentos do porto de Cabedello—Tenho por
muito recommendado que, nos casos do 1
obras ou fornecimentos feitos nos Estadcs
a essa repartição, seja o pedido de paga-
mento da despeza processado pela respe-
ctiva Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,'
afim de evitar-se a duplicata de- processo,
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Expo Vente do dia 20 de junho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Sobre o pagamento do 3j5$, a diversos,
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil,ern março ultimo (requisitado por
officio n. 292, aviso n. 1.264);

Sobre o de 323$ idem, idem á mesma, em
janeiro e marco ultimos, (idem idem n.291,
aviso n. 1.265);

Sobre o de 6:336720 idem,idem á mesma,
em fevereiro e març ultimes, (idein idem
n. 295, aviso n. 1.206);

Sabre o do 10:246$939 idem, idem á
inesma,em janeiro e fevereiro unimos (idem
idem n. 297, aviso u. 1.237);

Sobra o do 446$774, folha do pessoal en-
pregado,em maio ultiono.nos serviços do pro-
seguimento da réde de distribuição a cargo
da Repartiçã3 de Aguas, Esgotas o Obras
Publicas (aviso n. 1.268);
• Sabre o do 721$ idem,idene idom em serviços
concernentes á revisão da rêde, novas cana-
lizaçUss,ete. a cargo da referida repartição,
em maio ultimo (aviso n. 1.269); 	 •

. Sobre o do 18:888$932,a diversos, forneci-
.mentos á Estrada de Ferro Central do Flrazil
de fevereiro a abril ultimes (requisitado por
oficio n. 293, aviso o. 1.270).

Requerimentos despachados

Dia 17 de junho de 1910
• D. candida Martins dos Santos, viuva de

-Tose Joaquim dos santos, vigia de 1 , classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo os beneficies do montepio.—Deferido..

D. Joanna da Costa Pereira, viuva do
José da Costa Pereira, amanuense da Admi-
nistração dos Correios do D:stricto Federal,
fazendo identico pedido.—Apresente a jus-
tificação de que trata o decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1863.

D. Rosalina Braga da Silva Lima, viuva
de Luiz Lopes da Silva Lima, carteiro da
Agencia do Correio do Campos, fazendo
identico pedido.—Deferido.

— —
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 20 do corrente foi nomea-
do o engenheira Mamede Ferreira Rodrigues
para o cargo de engenheira iissal de 1' clas-
se da Repartição Federal de Fiscalização das
Estrada de Ferro, COM os vencimentos que
lhe competirem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral de Obras e Viação. 2a
S3CÇãO — N. 282 — Rio do Janeiro, 18 de
junho de 1910 — Attendendo ao que infor-
mastes por oficio n. 139, de 16 de maio ul=
timo sobre o requerimento da The Rio de
Janeiro Tramway, L i ght and Power, Com-

•pany, limited, declaro-vos, em resposta,
que fica a mesma Companhia autorizada a
ássentar, prolongar e desenvolver as suas
linhas de fracção electrica, nos terrenos
çonquistados ao mar pelas obras afectas á
essa commissão, nas mesmas condições dos
Froiongamentos anteriormente concedidos.
— Francisco Sá,

- Sr. director technico da commissão fiscal
o administrativa das Obras -do Porto do.Rio
de Janeiro.

• .
• Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral de Obras o Viação. N. 279
— Rio do Janeiro, 18 de junho de 1910.—
Em resposta ao vosso oficio n. 135, de 18 de
maio ultimo, informando sobre o requeri-
mento da The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company, limited, de 29 de abril
próximo passado, declaro-vos, para GS

vidos efeitos que, no caso de haver excesso
ou diminuição sobre a importancia limitada
de 10.000, fixada pela clausula 13' da re-
visão do. contracto do 30 do dezembro de
1893, para melhoramentos, a juizo dessa re-
partição, fica autorizada a referida Compa-
nhia, conforme requereu, a levar aquellas
diferenças em cicia anno á conta do anno
seguinte.— FranciscoSci.
• Sr. Director Geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Públicas.

--
Expediente de 20 de junho de 1910

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, para ser lavra-

da a necessaria escript ira de compra, o
termo de ajuste provisorio, acompanhado
de uma escriptura, procuração, certidão ne-
gativa de hypotheca e uma planta, para
acquisição de um terreno de propriedade de
Cunha Bueno & Coinp., em Santos, pela
quantia de 120:000$ para os Correios e Te-
legraphos, (aviso n. 283, de 18.)	 • • •

A' Imprensa Nacional, para -serem pu-
blicados no Diario Official a: tabellas•

do passagem e respectivas clausulas da
Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro.

—Solicitaram-se:
Do Islinisterio da Fazenda ordem telegra-

phica á Alfandega do Pará para despacho
livre do direitos de uma caixa, vinda no
AmboSse e de uru cofre vindo no Rio de Ja-
neiro, destinados á Commissa:o Fiscal das
Obras do Porto do Pará, (aviso n. 281,
de 18.)

Do Ministerio da Fazenda as necessarias
ordens á Alfanclega desta cidade para o des-
pacho livre de direitos de varies materiaes
a chegar cria diferentes Vapores e de varias
procedencias, destinados á Com missão Fiscal
e Administrativa das obras do porto- do Rio
de Janeiro (avisos ns. 275 e 276, de 18 do
corrente).

—Autorizou-se o Lloyd Brazileiro a forne-
cer passagem de 1a classe da capita/ da Bahia
á cidade de Belém do Pará, ao engenheiro
João Pereira Navarro de Andrade, ajudante
da Commissão Fiscal das obras do porto dó
Pará (oficio n. 147, de 18 do corrente).

—Consultou-se á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro, si pela
chefia de districto de Estradas de •Ferro de
s. Paulo, pôde ser incumbido algum enge-
nheiro de estu lar a construcção da ponte
sobre o Rio Grande, ligando o municipio de
Igarapava, naquelle Estado, ao de Uberaba,
no de Minas Geraes (oficio n. 148, de 18 do
corrente).

Da directoria dos Telegraphoá que in-
forme si teve alguma cammunicação da
partida do engenheiro Henrique Augusto
Kingston, para fora do paiz, o si essa
partida foi autorizada e em que dia
cila occorreu.

— Declarou-se
Ao Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio qual o material inservivel da
commissão de melhoramentos do porto do
Cabadello, que pôde ser cedido á Escala de
Aprendizes Artifices da Parahyba (aviso
n. 277, de 18 do corrente)

A' Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Pgblicas, em additamento ao aviso n. 260,
de 10 do corrente, que as obras de abaste-
cimento d'água ao parque da Quinta da 133a.
Vista-, deverão "ser iniciadas desde já, e não

depois da reforma do mesmo parque (avise
n. 378, de 18 do corrente).

—Communicou-se: .
A' Inspectoria Geral do Navossação, que,

por acto deste Ministerio de 27 de maio
ultimo, foram appravadas as tabellas
de passagem e as respectivas cl disulas,
da Sociedade .Anonyma Lloyd Brazileiro.

A' Inspectoria Geral de Navegação que
'por actos de 27 de maio ultimo, foram
approvadas as tabellas do fretes da
Empreza Fluvial Piatiliyense (Alto Fama-
hyba) e as de pass agens o fretes da
Companhia de Navegação a 'Vapor no Rio
Parnahyba.

--Mandou-se publicar no Diario Official
tabellas de fretes da Empreza Fluvial Piau-
hyense—Alto Parnahyba—e as de p‘ssagens
e. fretes da Companhia de Navegação á.
Vapor no Rio Parnahyba.

-- •
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Antenor de Souza Castro pedindo nomea-

ção para cartoiro ambulante. — Não ha
vaga.

João Emilio Botelha pedindo nomeação
para carteiro.— Não ha vaga.

•

Ministerio da Ágricultura,
Industria e Commercio
Directoria Gerai ,da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de junho de 1910

•,,Sr. director da De ;pesa Publica
Transmittindo-vos a cópia da telogramma

do inspector agricola do Estado do Rio Orando
do Sul, peço vos digneis de informar-mo si
já foram postas nas delegacias fiscaes do The-
souro Nacioaal, á disposição dos inspectores
agricOlas, as quantias do que tratou o aiviso
deste ministerio n. 879, de .26 de abril ul-
timo. (Oficio n. 47.)

—Sr. director geral do Serviço dePa voa-
mento :

Da ordem do Sr. ministro, transmittc-vSs
as duas contas da «Leopoldina, Railway
Company Limitais, nas importauciais de
24150 e 157$170 por caber a essa directoria
o processo inicial para o respectivo paga-
mento. (Officio n. 98.) -

Para que essa Directoria se digne de in-
formar,,transinitte-vos, de ordem do Sr.
ministro, os deus requerimentos em que os
Srs. Huascar Cavalheiro de Figueiredo e
José Barbosa do Oliveira reclamam o paga-
mento de vencimentos relativos ao mez de
agosto do nono proximo passado, por servi
ÇOS prestados em proveito da Hospedaria da
Ilha das Flores. (Oficio n. 49.)

Requerimentos despachados

Co:npanhia Ferro Carril do Jardim Botas
nico, II. Garaier, J. Pompilio Dias e Jorwil
do Consmercio, de Porto Alegre.—Sellem as
contas.

Companhia Agricola Fazenda Durnond E
Estrada de Ferra de Baturité.—Sellem
requerimentos.

O Pai:.—Selie os jornaes annexos.

Dia 18

Sr. director de Meteorologia e Astro
nomia:

Tenho a honra de comrnunicar-vos, de or.
dom do Sr. ministro e em solução a m vosso

oficio n. 118, de 12 do mez proximo pas-
sado, ter sido posto á disposição deste minis -
todo, para servir na repartição a vosso

que, polo acarretar prejuizo á Fazen la Na-
cional. ,	 . .	 .	 .
• Saude e fraternidade.—Francisco Sd.

Identico aos demais engenheiros das obras
dos .referidos melhoramentos nos outros
portos.
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cargo, como encarregado dos chronometros
pertencentes ao Ministerio da Marinha, o
23 tenente da armada Raul de Taunay. (0(11-
cio n. 50.)

SEGUNDA SECÇIO

'Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado o agronomo Marcellino Pia-

centini para exercer, interinamente, o cargo
de ajudante do inspector agricola do l° dis-
tricto, durante o impedimento do serven-
tuario effectivo, percebendo a gratificação
mensal do 4003003;

Foram concedidos a Sergio Lins de Moira
Vasconcellos, ajudante do inspector agri-
cola do 1° districto, troa mezes de licença,
conforme pediu, para tratamento do sua
eaude, com os vencimentos na fôrma da lei.

Diraztoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇIO

Expediente de 19 de junho de 1910

Solicitaram-se providencias da director
geral da Directoria Geral de Saude Pu-
blica:

Para que seja designado um dos funecio-
narios da referida directoria para compare-
cer nesta secretaria no dia 21 do corrente, á
1 hora da tarde, afim de assistir á abertura
do envolucro referente á invençãb de um
apparelho destinado á puriacação do sal de
cozinha e da sola .artificial, denominado
a Purificador Brazil a, para que pediram
privilegio Alvaro Baptista Quadros e An-
tero de Almeida, e dar opportunamente pa-
recer sobre o assumpto ;

Para que seja remettido a (sta directoria
o parecer a que se refere o sen officio 0.581,
de Ode maio ultimo, apresentado pela se-
ea ) de engenharia sanitaria, sobre «

disp5sitivo para depuração biologica: das
aguas servidas, das aguas do esgote, das
matarias fecaes e outras », para que pediu
privilegio a a Compagnie Industrielle de
ie.sainissement s.

Requerimentcs cl:spachados

Axel Erik Ellis, pedindo privilegio para a
invenção de 4c uma nova roda elastica, sem
pneumatico, para velliculos »e—Compareça
nesta directoria geral. afim de receber guia
para pagamento do sello e da primeira an-
nuidado da patente. -

Barão de Famalicão, pedindo privilegio
para a invenção de g urna calha frigorinca
aperfeiçoada para esfriar o ar em calmaras
frigorificas ou em outras applicações anelo-
gas ».--Idem.

Capitão Carlos Piquet, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo dispositivo
do ornamentação, applicavel a • arvores,
sem inconvyniente para as mesmas, deno-
minado Crisalid as . —Idem .

R Uni ted Shoe Machinery Company ot
South America a, pedindo privilegio para

um novo dispositivo para encerar linha ou
fio era machinas de costura, de calçado e ou-
tras.--Idem.

! John Merny Fourtea pedindo privilegio
para a invenção de «aperfeiçoamentos em
machinas de sommara, consistindo em dispo-
sitivos para evitar incorrecções da somma.
—Idem.
! Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-
rantia provisoria para a invenção de «um
apparelho destinado a obter o maxime asseio
e preservação hygienica sobro os ingredien-
tes culinarios, denominado — Preservador
'culinarios.— Compareça nesta Directoria Ge-
ral, afim de receber guia para pagamento
do sello.

t O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção de um apparelho destinado

a preservar os utensilios necessarios á arte
linaria, denominado «Estojo culinarioa.—.

Idem. . -
O mesmo, pedindo garantia provisoria

para a invenção de «um apparelho destinado
á guarda de generos inherentes á dispensa
nutritiva o dos depesitos ou utensilios em
que sã,o accomodatlos. denominado aDispen-
sararia.

Francisco Sellner pedindo privilegio para
a invenção do «um descascador aperfeiçoado
para café o arroz, denominado—Descascador
Triumpho».— Comp troça nesta Directoria
Geral, atim de receber guia para pagamento
do solto e da primeira annuidade da pa-
tente.

Raul Ferreira Leite, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo utensílio para
mexer bebida, denominado — Colher hy-
gienica» .—Idem.

Ruim Marques Carepa, pedindo privile-
gio para a invenção de «uma tijeanlia de
folha, aperfeiçoada, para colher leite de
•borracha.—Idein.

Octavio Pacheco e 'Silva, pedindo privile-
gio para a invençã.o do «melhoramentes nos
diversos systemas de phosphoros já, conheci-
dos e no seu acondicionamento».—Caracterize
melhor a invenção.

Buschmann & Comp., pedindo a in-
scripção do documentos comprobativos do
uso efiactivo da invenção privile4iadit pela
carta-patente n. 5.011, do que stio cone:s•
sionaries Klabin Irmãos & Comp. — de-
ferido.

Francisco da Silva Costa, pedindo cer-
tidão do teor do requerimento em que João
Braga de-Araujo pede privilegio para «um
nos° systema de pluisphoros denominados

Paosphoros multiplos», da descriaçã.o
mesma invenção e das peças e mais do-
cumentos que instruirarn o referido requeri-
mento.—Liem.

SEGUNDA 5ECÇA*0

Expe.li::Ite de 20 de junho de 1910

Ao Sr. ministra communicou o directir
Academia do Commercio do Rio do Janeiro,
que cru 17 do corrente foram encerradas as
matriculas dosai, academia, tendo sido alma-
tidos gratuitamente, de accardo com o des-
pacho de S. Ex.. e na fárma do art. 29, ali-
noa 111, (10 decreto n. 2.221, do 30 de dezem-
bro de 1939, não só 2) candidatos mas outros
em numero de 74, muitos das quaes já eram
alumnos contribuintes.

Daqui par deante s5 poderão s3r admitti-
do; alumnos ou ¡iates, de accardo com o regi-
mento da academia.

Directoria G3ral de Agricultura e Industriai
Animal

PRIMEIRA SECÇ.:kl°

Dia 20 de junho de 1910

Expediente do Sr. ministro:
Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessarias ordens no sen-

tido de serem despachadas, livres de quaes-
quer direitos, duas caixas ns. 20.859a 1/2,
marca Oaservatorio Nacional, contendo ins-
trumentos astronomicos, directamente im-
portados do Nova York pela. Directoria de
Meteorologia e Astronomia e chegadas no
vapor Corrientes. (Aviso n. 119.)

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso officio n. 29, de 10

do corrente, capeando o convite enviado
pela Junta Administrativa do 18° Congresso
Nacional do Irrigação, por intermedio da
Embaixada Americana, para o Brazil se fa-
zer representar na sessão desse Congresso,
que terá logar em Pueblo, no Colorado,
cumpre-me communicar-vos que este mi-

nisterio deixa do attender ao honroso con-
vite, por não dispor o orçamento vigente da.,
precisa verba. (Aviso n. 121.)

; E WEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Sr.! director da. Directoria de Meteoro--
logia e Astronomia.- - -

Em:vista do que representastes, em oficio
n. 142, • de 4 do corrente mez, contra o
Sr. J. Pornpilio Dias, despachante deste mi-
nisterio na Alfandega, remetto-vos, de ordem
do Sr. ministro, por copia, o oficio do refe-
rido despachante, afim de que tomeis conhe-
cimento do seu conteúdo. (Oficio a. 199.) .

—Sr. ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda :

Solicito-vos as necess:trias ordens no sen.
tido de serem despachadas, livres de quaesa
quer direitos, sete caixas na. 20.852/1,
20.852/20-21, 20.853/1-3 e 20.853/4, mar-
ca « Observatorio Nacional», contendo in-
strumentos scientificos e artigos para dese-
nho, importados directamente do Hamburgo
pela Directoria do Meteorologia e Astrono-
mia, e chegadas no vapor Pernambuco.
(Avisa n. 122.)

— Sr. Prefeito do Alto Juriti : 	 •
Accusando recebido vosso oficio de 9 de

maio passado, agradeço-vos a communicação
de que assumistes o elevado cara° de pre-
feit o Alto Juruá, em 20 de janeiro do
corrente anuo. (Aviso n. 120.)

•	 Requerimento despachado

De Otto Specht — Indeferido, por falta,
de verba. •

777'
SEGUNDA SECÇIO

. Requerimentos despachados

(c The Rubber Corpara,tion of Brun, 'Ural-
ted », sociedade anonyma, com séde na In-
glaterra, pedindo autorização para funceio.
nar na Republica.—Instrúa o requerimento
com documentos devidamente legalizados
por trai uctor publico juramentado.

Giocoado Lovaegiona offerecondo seus ser
'viços ao min:sterio. — Não são precisos os
seus serviços presentemente.

O ministro de Estado da Agricultura, In-
dustrie, e Commercio, em nome do Presa:
dente da Republica:

Resolve approvar as instrucções, que
com esta baixam, assigin.das pelo director
geral de Agricultura e Industriai Animal,
para execução do disposto na portaria do
21 de setembro do 1939, que (zoou neste
ministerio o Registro de Lavradores, Cria-
dores e Profissionaes de Industrias Cena.
nexos.

'Rio de Janeiro, 16 do junho de 1910.—Ro.
dolpho Miranda.

InstrucOes para a execução da portaria de
i 21 de setembro de 1909

REGISTRO DE LAVRADORES, CRIADORES E PRO.
FISSIONAES DE INDUSTRIAS CONEXAS (')

Art. 1.0 O Registro de Lavradores, Criado-
res o Profissionaes de Industrias Connexas,
estabelecido no alinisterio da Agricultura;
Industria e Commercio, de accôrdo . com
a portaria de 21 da setembro de 1909,
tem por objecto a estatística dos pretas-
sionaes de agricultura, criação e industrias
rura-s, existentes no paiz, mediante o dis-

(`) Reproduz-se por ter sahido com ineor-A
---

recções,
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,posto fia, citada portaria e nas presentes
instrucçaes:	 • •

Art. 2.° Os lavradores, criadores e pro-
fissionaes do industrias connexas, que se
inscreverem no raforido registro, gosarã,o -
.das seguintes vantagens

a) preferencia na distribuição de semen-
tes, plantas e publicações que fizer o mi-
nisterio.	 -

/2) dispensa de attestado profissional, quan-
do requererem ao ministerio sobro assum-
pto em que seja, exigido tal documento.

c) preferencia na obtenção dos favores
contidos no decreto n. 7.737, de 16 de
dezembro de 1909, relativo á importação do
animacs reproductores.

d) preferencia em caso de requisição de
veterinarios do ministerio e no de forneci-
mento de medica mentos, somos, vaccinas,
etc., quando se verificar qualquer epizootia
em animaes de sua propriedade.

e) preferencia nos auxilios prestados á
agricultura, . pela Directoria de Inspecção,
Estatistica e Defeza Agsicola e por outras
dependencias do ministerio.

Art. 3.° O pretendente á inscripção de-
verá requerer ao ministro, apresentanda as
seguintes indicaçaes:

P, nome do lavrador, criador ou profis-
sional de industria rural.
.2°, denominação da propriedade.
3°, si é propria, arrendada ou alugada

(neste caso o nome do proprietario).
• 4°, municipio onde Si acha situada.
5°, cidade, villa, ou povoação mais pro-

xima.
6°, si ó servida por estrada de ferro, ou

por navegação maritinut ou fluvial.
' 7s,superficie total o qualidade das terras.

8°, arca cultivada.
-9° arca, inculta.
10\ si existem mattas, e a superficio'cor-

respondente.
11 a, arca destinada a pastagens.
12°, genero do producção.

• .13°, media annuaida producção.
Art. 4.° Tratando-se ao propriedade des-

tinada á criação deve o requerente aceres-
centar cs seguintes dados:

a) numero de cabeças de gado, com dos-
ignição de sexo.
• • b) suas especies.

c) si pcasue prados artificiaos.
d) natureza das culturas fdrrageiras.
e) seu rendimento por unidade do super-

ficie.	 •
Art. 5.° Si o requersnte possuir fabrica

ou qualquer estabelecimento de industria
rural, deve additar ás informaçaes exigidas
;pelos artigos 3° o 4°, na parte que lhe com-
petir, as seguintes:
' a a) data da fundação da fabrica.

1)) natureza da sua producçãa.
a) procedencia da ma,teria, prima.
d) producção media annual.	 -
e) numero de operados.
's) centro de importação dos productos.

•• - Art. 6. 0 O pretendente á inscripção de-
verá requerer neste sentido ao ministro,
apresentando certidão do imposto que paga
ao Estado ou alunicipio, como lavrador,
criador ou profissional de industria confiem,
além das informações mencionadas nos arti-
gos 3° 4° e 5 0 , conforme a classe a que por-
tou cor.

Art. 7.° A falta de documento de que
trata o artigo anterior, poderá ser supprida
por attestado do presidente da Municipali-
dade, do prefeito ou agente executivo ou de
'deus lavradores já inscriptos, devendo ser
legalmente reconhecida qualquer das respe-
ctivas firmas.

Art. 8.° As .indicações de que tratam os
arts. 30 , 40, 50 e 6° deverão ser renovadas
annualmente pelo interessado, em relação
aos pontos em que se tenha dado qualquer
!alteração.

. Art. 9.° O ministro providenciará para
que os inspectores agricnlas, seus ajudantes
e os auxiliares da Defeza Agricola tenham á
sua disposição modelos dos requerimentos
que lhe devem ser dirigidos para a inseris
loção do registro, e della dar-se-ha certificado
assignado pelo director da Directoria Geral
de Agricultura o Industria Animal.

Art. 10. Haverá na 2' secção da Directoria
Geral de Agricultura e Industria Animal um
livro destinado ás inscripções o outro de
talões numerados em que as mesmas serão
lançsdas, sendo entregue o talão ao inscripto,
conservando a secção a costaneira com a
assignatura do funcciohario que o extrahiu
e a rubrica do director da respectiva secção.

Art. 11 Os requerimentos e documentos
relativos á inscripção de que tratam as pre-
sentes instrucções estão sujeitos ao sello
da lei.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1910.-
Mensal Rodrigues Peixota, director geral.

•

MODELO DE REQUERIMENTO

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Com mercio.	 •

F..., desejando inscrever-se no «registro
de lavradores-, criadores e profissiono.es de
industrias connexaso, estabelecido neste mi-
nisterio, nor portaria de 21 de setembro de
1009, pede-vos autorizeis sua' inscripção,
aprasa-satando, para esse fim, o documento
xigiilo pe'a mesma portaria e as inclusas

informações.
Pede deferimento, .•

MODELO DE INFORMAÇÕES

. Informaçies aarese•tada,s por F... ao Mi-
nisterio da gr:icultura, Industrio. e Com-
mareio, para iwcrever-se no «Registro de
lavradores, criadores e protlasionaes de in-
dustrias connexas», estabelecido de. accardo
com a portaria de , 21 de setembro de 1909.

Si fôr lavrador:
Nome.
Profissão:
Denominação da propriedade.
Estado.
Municipio.
Cidade, villa, ou povoação mais proxima.
E' propria? Nome do proprietario.
E' arrendada ? Nome do proprictario. •
E' alugada ? Nome do proprietario.
Servida pela estrada.
Estação mais proxima.
Meios do cominunicação.
Arca total e qualidade das terras.
Arca cultivada.
Arca inculta.
Arca em pastagem.
Arca em mattas.
Genero de producção.
Média annual de producção.

Si fôr criador:
Numero do cabeças de gado, com designa,

ção do sexo.
Suas especies. •	 •

Possue prados artificiaes ?
Natureza das culturas forrageiras.
Rendimento por hectare, alqueire, etc.

Si fôr industrial:
Data da fundação da fabrica.

• Natureza de sua produção.
Procedencia da materia prima.

• Producção média aunai.
Numero de operarios.
Centro de exnortaçã,o dos productos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 20 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente- deste tribunal:
• Ministerio da Viação e Obras Publicas--.

Avisos:
N. 1.156, de 4 do corrente, pagamento de

1:900$, aos engenheiros Luiz José Le Cocq
de Oliveira e José Pires do Rio, do ajudas de
custo;N. 1.198,

de 11, idem de 53$893, á aSociété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro», de for-
necimento de gaz ao edificio da Secretaria'
de Estado deste ministerio, em abril findo ;
' N. 1.217, de 13, idem de 81.2,0a-16-10
a II. Waaker & Comp. de trab slhos executa-
dos nas obras do porto do Rio de Janeiro, i
em maio deste anno:-credito á delegacia
em Londres ;

N. 1.218, idem de 5:537$500, folhas do
pessoal da commissão de desobstrução dos
rios que desagaa,m na bahia do Rio do Ja-
neiro, relativas ao moa de maio findo ;
. N. 1.242, do 16, idem de 728$50), féria
do pessoal operado empregado nos concer-
tos do elificio da Repartição Geral dos Tele.
graphos, relativa a maio fiada.

- alínisterio da Agricultura, Industrio, e
Commercio - Avisos:

N. 1,287, de 14 do correate, pagamento
de 500$ a Charles Morei de dois mil exem-
plares do jornal L'Etoile du Sud ;

Ns. 1.264 e 1.267, de 11, idem de 836$ o
1:763$8?3, folhas do pessoal operario em-
pregado no serviço de adaptação do Horto
Botanico do Museu Nacioaal e do encarre-
gado da conservação do Hospital da Ilha das
Flo_reiss,iin relativas ao m

s Relações
 de aio findo.

Avisos as.-174 e 182, de 4 e 13 do corrente,,
pagamento de 800$ e 590$ aos Srs.Louis Iler-
many & Comp., de fornecimentos á Secre-:
tarja do Estado deste ministerio, no actual
exercicio.

Ministerio da Justiça e' Negocios Iates
rioresa-Avisos:

N. 2.905, de 16 do corrente, pagamento
de 3:170$ a J. Santos & Comp., do instru-
mentos de musica necessarios á banda do
Deposito do Menores, fornecidos no mez de.
maio findo;

N. 2.847, de 13, idem de 158$200 ao por-
teiro da Directoria Geral de Saude Publica,
de despezas por elle effectuadas em maio
findo; •

Ns. 2.869, 2.872 e 2.876, de 14, idem de
350$500, 236$900 o 95485, a diversos, de'
fornecimentos ao escriptorio de obras deste
ministerio, Archivo Publico e Externato Na-
cional Pedro 11, no corrente armo.

- Ministerio da Guerra-,--Avisos:
Ns. 400, 315, 426 e 360, de 6, 7, 10 e 26 do

corrente, pagamento do 550$, 12:229$689,
22:296$540 e 5:805$710, a diversos, de for-
neeimentos ao ministerio, no actual ~r-
eleio,

-Ministerio da Fazenda-Ofilcios
Ns. 930 e 944, da Alfandega do Rio de

Janeiro, de 21 e 23 do corrente, pagamento
de 192$ e 300$, a Trajano de Medeiros &
Comp., e Leão & Filhos, de fornecimentos ã
referida repartição, em janeiro e abril
ultirnos ;

N. 826, da Imprensa Nacional, de 2 do
corrente, idem de 2:289$5b0, a Ch.
leux & Comp. de material vindo da Europa;
ancommendado por esta repartição. em fe-
vereiro d'este armo: ----
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N. 112, da delegacia em S. Paulo, de 16
de março deste anno, idem de 7:00$ a José
Lobo Vianna, guarda-mar da - Alfandega de
Santos, a titulo de ajuda do custo

N. '77, da delegacia no Maranhão, de 21
do agosto de 190, idem de 5:8.10$, a Cunha
Santos & Comp., divida de 1908, por distri-
buição do credito á mesma delegacia

N. 98, da Estatistica Comercial, de 3 do
corrente, idem do 77.1$a0a á. Empresa
de Serraria e Marcenaria Tunas, de tra-
balhos executados para esta repartição,
este armo

N. 103, idem, do 10, idem de ,65$350,
folha do pessoal em pregado na Secçào do
Serviço Interestadoal, de trabalhos feitos
faria das horas do expediente, relativa ao
mez de maio findo.

Requerimentos dos funccionarios de Fa-
zenda José Augusto Corrêa, Alberto Paz e
'Lafasette Rodrigum dos Santos, pagamen-
tos de 100$, 2j0$' e 400, de ajudas de custo e
passagem..

Exercicios findos:
Requerimea Los :
Do Dr. Felisbello Freire, pagamento de

2:000$, divida do 1908;
De Josè Francisca Moreira, idem do 82,000,

divida de 1909;
De D. Ismenia Paiva da Silva, idem de

138$888, idem, por distribuição do credito á
delegacia no Espirito Santo;

De Jeronymo Cardoso, idem de 681$480,
divida de 1907, idem á delegacia no Rio
Grande do Sul;

De Barbará & Filhos, idem de 239$840, di-
vida de 1208, idem.
	 ,11.1••n•n=2111..1111•11ffii•Oer

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

37a seseão, em 20 de junho de 1910
Pres:dencia do Sr. ministro Pindaltiba de

Maltes. Procurador geral da Republica o
Sr. ministro Guimarães Natal.

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs.ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcante, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro Ca-
valcanti, Manoel Espinola, Pedro Lassa, Ca-
mato Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Ilerminio do Espirito Santo e João Pe-
dro, qua se acham em goso do licença, e Os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Epitacio
Pe,soa, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

PASSAGENS

Recurso eleitoral

N. 174—Ao Sr. ministro Pedro Lema.
Revisões criMinaes

N. 1.346 — Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 1.3-10 — Ao Sr. ministro Canado Sa-
raiva.

Romologaçao de sentença estrangeira

N. 606—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.
O Sr. ministro Ribeiro de Almeida, pela

ordem, requereu que o Sr: presidente con-
sultasse ao Tribunal si concordava na
convocação dos Srs. juizes da 1" e da
2' varas da Capital Federal o do juiz sec-
cional do Estado do Rio, para o julgamento
do recurso extraordinario n. 439, sobre
embargos, da Capital Federal. Tendo o Tri-
bunal concordado nessa convocação, o Sr.
presidente convidou os Srs. juizes das 1' e

2' varas, presentes, a comparecerem á ses-
sao de segunda-feira, 27 do corrente, e man-
dou convidar para a mesma sessão o Sr.
juiz seccional do Estado do Rio de Janeiro.

JULGAMENTOS

Appalações eiveis

N. 1.003— Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcante ; revisores,
os Srs. ministres Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcante; appsilante, o juiz federal ; ap-
paliada, a viuva de Frederico Kramer.—De-
ram provimento á, aapella.ção para refor-
mar a sentença appellada, por não ter a
appellada provado a sua defeza, contra os
votos dos Srs. ministros André Cavalcante e
Cardoso do Castro, que confirmavam a sen-
tença. Impedido o Sr. ministro Oliveira Ri-.
beiro.

N. 1.783 — Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores. os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti ; appellante, o juiz federai da
1" vara ; appellado. o De Manoel Josa Esp;-
nola.—Negou-so provimento á appellação
confirmando-se a sentença appellada, contra
o voto do Sr. Ribeiro de Almeida, que refor-
mava a sentença, para julgar improcedente
a acção.

Impedido o Sr. ministro Manoel Espinola.
Tomou parte neste julgamento, o Sr. juiz
seccional da 2' vara, Dr. Pires de Albuauer-
que .	 •

N. 1.596 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs.
ministros Cardoso de Castro o Amaro Ca-
valcante; appellante, o Estado do Papila ;
appellada a União Faderal.—Negou-se pro-
vimento á appollação, confirmando-se a atm-
tença appellada.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Tomou parte /13 julgamento o Sr. juiz
seccional da 2" vara da Capito'.

N. 1.004--Capital Federal (Sobre ()mbar-
gor)--Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores os Srs. ministros, Ri-
beiro do Almeida e André Cavalcante; ap-
pollante—embargado, William Paraon; ap-
pellados-embargantas, Freire de Aguiar &
Comp.—Despresaram-se os embargos, coa-

1 firmando-se o arcordão embargado, unani-
memente.Impedidos os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro,Pedra Lassa e Cuido Saraiva.
Tomaram parte neste julgamento os Srs.
Drs. Souza Martins e Pires de Albuquerque,
juizes secelonaes das 1' e da 2" varas da Ca-
pital.

N. 1.600 Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcante; revisores,os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti; appellante, a União Federal;
appellado, o major Manoel Antonio de Mo-
raes. Negou-se provi m en to á appellação,eon-
lirmando-se a santença appellada, unanirni-
mente.

N. I .696-- Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Esoinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Leissa e Canuto Sarai-
va; appellante, o juiz federal da 2' vara
appellado, Joaquim Garcia. —Negou-se pro-
mento á appellação, * confimando-se a sen-
tença appellada; contra os votos dos Srs.mi-
nistros Godofrelo Cunha e Cardoso do Cas-
tro.
Aggravo do art. 44 do Regimento (Appe:-

lago eive)

N. 1.273—Para—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; aggravante, Rodolpho Be-
zerra Guimarães Pontes ; azgravado, o Sr.
ministro relator.—Foi confirmada o despa-
pacho do Sr. Juiz relator, unanimemente.
Impedido os Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
Amaro Cavalcanti e Godofredo Cunha. To-
maram parte no julgamento os Srs. juizes
da 1' á 2" varas da Capital Federal.

Appellaçtto criminal

N. 435—S. Paulo—Relator o Sr. ministro
Amaro Cavaicanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros M. Espinola e Pedro Lassa; appel-
Unte, José Dias ; appellada a Justiça Fe-
deral.—Negou-se provimento á appellação,
confirmando-se a sentença appellada, una-
nimemente.

Encerra-se a sessão ás 3 horas e 45 minu-
tos da tarde,-0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.

~I••n•

Côrte de A.ppellação
.	 EDITAL

Faço publico que os jul gamentos das ap-
pellasões: eivai, n. 1.0)2, appellante, Ran-
dolpho Marques de Carvalho Oliveira: appel-
lado, Augusto Marques de Carvalho Oliveira
e sua mulher e Paulo Laurat;—aommercial,
n. 1.199, appellante, visconde de Guahy
appellalos, Dr. Luiz Augusto Pereira de
Campos e outros, terão logar na sessão da
l a Camara do dia 23 do corrente ou nas se-
guintes.—Secretaria da Ca p te de Appellação,
2) de junho de 1910.-9 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Magre.~.1

Ses-são da Primeira Camara em 20 de
junho de 1910

Presidencia do Sr. de;ernbarga,dor Ata-
ulpho de Paiva; secretario, Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargaalores:
Dias Lima, T. Bastos, Miranda, Montenegro,
Enéiai Gaivão, M. Carijó e o Dr. Moraes aar-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Rabeas-c:-rpus

N. 684—Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; paciente, Jorge Ribeiro. —
Negou-se a ordem de sulfura, contra o: vo-
aos dos Srs. desainbarealores Enaas Gaivão
e Tavaros Bastos, que votaram para gila
lessem requisitadas novas informações.

N. 656 —Relator, o Sr. desembargador
Miranda; paciente, Antonio Casario da Sil-
va.—Não se tomoa conliecimeato por nãc
se achar a petição inicial devidamente inc.
truida, contra o voto do Sr. desembargador
Enfias Gaivão.

N. 689—Relator, o Sr. desembargador
Montenearo; paciente, José Corrêa.—Não se
tomou conhecimanto por no se achar a pe-
tição devidamente instruida, Un3.nime-
mento.

Aggra vos de potiçiío

N, 2.080—laelator, o Sr. desembargador
T. Bastos; aggravante, Elias Miguel Infernes
Na;  aggravado, Seraphim Ca.bada.s Pombo.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.083--Relator, o Sr. desemharg,tdor
Montenegro; ag,gravantea, Antonio José de
Araujo e outros; aggra,vados. Antonio Alves
Corrêa e outros.-- Não se tomOu conheci-
mento por não ser caso do recurso inter-
posto, unanimemente.

SORTEIO
Agg,yivos de petiço

N. 2.084—Ao Sr. desembargador M. Carijó.
N. 2.085—Ao Sr. desembargador Enfias

Gaivão.
N. 2.087—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Recurso crime

N. 310—Ao Sr. desembargador Dias Lima
Carta testemunhava

N. 269—Ao Sr. desembargador Miranda.('
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EM MESA

• Aggravo de petição
N. 2.091..

PUBLICAÇÃO
Aggravo de petição

Appellação civel
N. 1.002.

Appellação commercial
N. 1.199.

ACCORDÃ' OS PUBLICADOS

Appellação crime
N.631.

Embargos de nutlidade
Ns. 603, 3.057 e 833.

EDITAES

Supremo rEribttual Federal

Do ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento inaerno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
'juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
enfumo do Espirito Santo, fica, marcado, a
contar de hoje, o prazo do 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidos com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamento as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
o art. 7 0 , pa.ragrapho unico, da lei n. 221,
de 20 do novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio do 1910. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna. 	 (•

•nn••1•111

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, 110S
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, quda achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Paraná, •
visto ter sido aposentado, por decreto de 26

' de maio proximo findo, o bacharel .Manoel

Ignacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
'a contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tiç5es dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente inbtruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações o
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. 14 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890, o art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894;

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
1 de junho do 1910.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

é na mesma rua n. 145, sobrado E para que
conste e chegue a noticio ao conhecimento
dos citados, mandei, passar o presente que
será, afixado ás portas do Forum o publicadono Diario 01ficial o Jornal do Commercio.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro em 19 de maio de 1910. E eu Alfredo
José Pinto, escrivão interino o subscrevi.—
'Diogo Josd de Andrad.a Machado.

Juizo de Direito da 1"rintelragi
Vara. Comme re ial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos Cre lo-
res do negociante Lui:: Antonio Pereira doNascimento, estabelecido ti rua General Pe-
dra n. 90, para sciencia e dizerem sabre o
pedido de sua rehabilitação, na fôrma abai-
xo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
Direito da. t a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, se citam 03 credores do Luiz
Antonio Pereira do Nascimento, negociante
que foi, estabelecido á rua General Pedra
n. 90, com o negocio de ferragens, para.
sciencia do seu pedido de rehabilitação e
para, no prazo de 30 dias, que correrão em
cartorio do escrivão que este subscreve, di-
zerem sobre o mesmo pedido, sob pena de, á
revelia, se proceder como fôr de direito, po-
dendo qualquer credor ou prejudicado,dentro
do dito prazo de 30 dias, oppen•se sor peti-
ção ao referido pedido que é do tear seguin-
te: Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz da l a Vara
Commercial. Diz Luiz Antonio Pereira do
Núeimento que, tendo sido declarado fallido
á força, a requerimento de J. M. Camanho,
Carvalho Costa & Comp., silva Doavisto.
& comp. e E, Rufter, em virtude de sen-
tença, de 28 de março do 1908, proferida . pelo
juiz da Ia Vara Commorcial (documento
n. 1), muito embora não tivesse o supp/i-
cante conta alguma vencida ou titulo de di-
vida liquido e certo protestado, e mparecou
o supplicanto á reunião dos credores das fir-
mas Nascimento & Coelho e Luiz Antoaio
Pereira do Nascimento (documento nu-
mero 2) e, nessa acto, por interme-
dio do seu advogado Dr. Bartholomeu
Portella, se prepoz a tomar conta do
todo o activo e passivo das firmas fallidas
Nascimento & Coelho o Luiz Antonio Perei-
ra do Nascimento, pagando integralmente
aos credoras das firmas mencionadas o va-
lor de SMIs creaitos, sendo uma parte em
dinheiro e uma parte em generoa pela en-
tão cotação actual da praça (documento
n. 3), tendo ficado encarregado de oiro-
ctuar esse pagamento J. M. Camanho, que
recebeu os generos e a importando, em di-
nheiro das mãos do syndico provisorio.
E que tal concordata, não tendo sido impu-
gnada por nenhum credor, foi devidamente
homologada (documento n. 4) e julgada per-
feitamente cumprida (como attesta a sen-
tença constante do documento n. 5), por ter
J. M. Camanho recebido mercadorias e di-
nheiro para pagamento integral dos credo
res das firmas referidas acima, sentença
unanimemente confirmada pelo accordam
Segunda Camara da arte de Appoilação,
que ora se junta (documento n. 6). Nestes
Lermos, achando-se o supplicante no casa de
ser rehabilitado, como o convencem os fa-
ctos allegados o cumpridamente provados
pelos seis documentos juntos, e como lhe
permitto o art. 144 da lei n. 2.024, do 17
do dezembro de 1903, vem requerer a V.
Ex. que A. esta com os documentos juntos,
sejam publicados os editaes de que fala o
art. 146 da lei citada, ouvido o Dr. cura-
dor das Massas Fallidas. e que, terminado
o prazo legal, subam os autos á conclusão do

Ns. 2.076.
PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 1.269e1.331—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 1.393 o 1.410—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
N. 902 — Ao Sr. desembargador Ata-

ulpho.
Ns. 596e 1.321 —Ao Sr. desembargador

Montenegro.
Ns. 1.285, 1.174, 1.153, 895, 940, 1.251,

322, 1.227, 1.130, 949 e 95—Ao Sr. desembar-
gador Enéas Gaivão.

g	 Recursos crimes
, N. 723—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Ns. 709, 745 e 961—Ao Sr. desembargador

Montenegro.
Appellações commerciaes

Ns. 1.223, 1.279, 1.243 o 1.274 — Ao Sr.
desembargador Enfias Galarão.a e--	 EM MESA.

Crimes sanitarios-
:Ns. '765, 766, 768 e 769.

COM DIA

Juizo de Direito da Provedo•
. ria e Residu.os

De citação, com o prazo de 90 dias, d viuva s
herdeiros (filhos) do finado Eugenio Oyan-
guren, para virem falar a todos os termos
d9 processo do inventario do mesmo finado
O Dr.. Diogo José do Andrade Machado,

juiz de direito da. Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 90 dias, virem ou
delle noticia tiverem, que por esto juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve se

t

processam os termos do inventario dos bens.
deixados por Eugenio Oyanguren, fallecido
em 23 de setembro de 1909, • nesta Capital,
onde residia, com testamento solemne que
foi aberto por este juizo. E como se acham
ausentes a viuve moeira, D, Michaela Are-
chaga, o os seus filhos Romeu, Benito, José,
Maria do la Piedade e Maria de la Soledade,
em parto incerta na Europa, foi a este
juizo dirigida pelo respectivo inventariante.,
a petição do teor seguinte: cEsm. Sr. Dr.'
juiz da ProvedOria—Isidoro Abramant, in-
ventarianto do espolio do finado Eugenio
Oyanguren, requereu a V. Ex. a . pro-
videncia constante de sua petição junta
aos autos a fls. 34, e V. Ex. pelo res.
peitavel despacho de fls. 46 v. mandou sa-
tisfazer a paomoça,.o do Dr: curador do au-
sentes, que é a expedição de 'carta rogatoria
ás justiças do reino de Hespanha para cita-
ção dos herdeiros do inventariado, que re-
sidem em Villa Real. O supplicante declara
a V. Ex. que não pôde requerer a expediçã,o
desta rog,atoria porque tem sciencia, de que
taes herdeiros não residem naquella villa,
pois as cartas que ao mesmos tem dirigido
teem sido todas devolvidas, por não serem
encontrados os destinatarios. Mim, para
evitar dispendias imiteis o perda, de tempo
com a ida e volta do tarrogatoria, requer a
V. Ex. se digne do ordenar a expedição de
editaea com o prazo de 60 dias para citaçãa
dos herdeiros do de cujus, afim de que ve-
nham falar a todos os termos do inventario,
sob pena de revelia e por si funccionar no
processo o Dr. curador dos ausentes. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 18 do maio do
1910.—Isidoro Abramant. (Estava collada e
devidamente inutilizada uma estampilha
federal de 300 reis.) Em cuja petição pro-
feri o despacho seguinte: (Sim, em termos
o com o prazo de 90 dias. Rio, 18' de maio
de 1910.—Diogo de Andrala.sEm virtude do
que, pelo presente, que vae por mim assi-
gnado, cito e chamo a viuve do finado Eu-
genio Oyanguren, D. Michaela Arechaga e
aos filhos do mesmo de nomes Roman, Be-
nito, José, Maria de La Piedade o Maria de

1

 La Soledade, para que, no prazo de 90 dias,
que serão coutados da .publicação deste 110
Diario Officio', venham a este juizo falir
a todos os termos do inventario do alludido
finado até final sentença, sob pena de reve-
lia. Este juizo funcciona diariamente no.
enleio do Forum, á rua dos Invadidos n. 152.
e o cartorio do escrivão que este subscreve'
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V. Ex. para o fim de, decididas as Impr.
gna.ções que porventura appareçarn, ser
o supplicante julgado rehabilitado, ces-
sane() contra o mesmo todas as interdi-
ações provenientes da declaração de sua
fallencia, na fórma do art. 147 e paragra-
pho da lei n. 2.024, já citada. Assim, E. R.
M. Rio, 17 de maio de 1910. — Humberto da
Silveira Gares;, advogado. Estavam colladas
e inutilizadas duas estampilhas do Thesouro
Nacional, do valor total de 600 réis. Dis-
tribuição — DIstribuida ao Sr. escrivão da
Primeira Vara do Commercio, em 17 de
maio de 1910.—Odistribuidor interino E. A.
Martins. Despacho — Como requer. Rio, 17
de maio ele 1910. J. Costa .—E para constar
se passaram o presente edital e mais dous de
egnal teor que serão publicados e telhadas
na Girino, da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio de
1910. Eu, Luiz Cen't3 Real Assumpção, escri-
vão interino, o suiscrevi. —Joao Rodrigues
da Costa.

De conroca0o de credores da firma fallida
Moita & Comp. para se reunirem na sala
das audieacias deste juizo, no «Porem», á
rua dos Invalidos n. 152, no dia 21 do cor-
rente me;, á 1 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre o pedido de concordata offe-
Tecida por Isabel da Costa Moita, vinea do
unico socio solidario Antonio Cerqueira da
Moita, achando-se em cartorio, á disposição
dos interessados, a respec:ira propos:a com
o parecer dos liuitletarios, na fdrma
abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por ele, são convocados os credores da
fallencia de •Motta & Comp. para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, no
Foruin, á rua dos Invalides n. 152, no dia 21
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de de-
liberarem sobro o pedido de homologação de
concordata offerecida por Isabel da Costa
Motta, viuva do unico soei° solida,rio Anto-
nio Cargueira da Motta, em cuja proposta,
coestante dos autos da referida fallencia, já,
apoiada pelos credores da dita firma fallida,
.propõe a mesma pagar-lhes a porcentagem
de 20 0/e em dinheiro, sobro os credites ve-
rificados, após a homologação da concordata
e haver esta transitado em julgado. Outro-
'sim, faz publico que se acha em cartorio do
'escrivão que este subscreve, e consta 'dos
respectivos autos da fallencia, o parecer dos
'liquidatarios sobre a mesma proposta, tudo
á disposição de quem interessar possa, sob
pena de á revelia se proceder, como fôr de
direito. E, para constar, passaram-se o pre-
sente edital e mais dois de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 do junho de 1910. Eu, Luiz
Corte Real Assumpção, escrivão interino,
subscrevi.— João Rodrigues da Costa.	 (•

--
Fauencia de M. Fernandes fie Sã Eiras
Pelo presente faço publico que as contas de

L. B. de Almeida & Comp., na qualidade de
syndicos da fallencia de M. Fernandes de Sá
Eiras,estS,o e se acham em meu cartorio, du-
rante 10 dias, á disposição dos interessados,
que poderão impugnal-as, sob pena de, á re-
velia, serem alias julgadas pelo meritissimo
juiz do Feito, como entender de direito, na
fôrma do art. 71 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908. E,
para constar, se passou o presente edital e
mais dous de igual teôr, que serão publica-
dos o affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
de junho de 1910.-0 escrivão interino, Luiz
Côrte Real Assumpçáo	 1-

Juizo CLD I)ireito,daTercelra'
Nrawa

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos de nullidade e infkingentes ao julgado
da 64 Pretoria, embargante, Ezequiel Mar-
tins Henrique e embargado, Joaquim Nunes
Ferreira Pacheco ; e os da 9a Preteria, em-
bargante, Joaquim Rodrigues da Sirva e em-
bargado, José Dias Pinho., terão logar
sessão da junta de juizo; de direito das varas
eiveis, a reiliza,r-se quinta-feira, 23 do cor-
rente, ao meio dia, ou nas seguintes. Rio de
Janeiro, 20 de junho de 1910.-0 escrivão,
Manoel Estanislau CIU.; Gdrão.

NOTICIAM
Correio	 Esta repartiçã.o etpedirá

Inalas pelas seguintes paq notes:
Hoje:
Pelo Paulista, para Santas e Paraná, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com pc;rte duplo até ás 10.

Pela Sofia Holienb2ra, para Las Palmas,
Almeria, Nápoles e Tricote, recebendo iin-
pressos •sc,: á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior ata ias 2 e objectos para registrar
ate ás 12 da manhã.

Pelo Princepesa Mofeada, para Las Pal-
mas, Barcelona e Genova, recebendo im-
pressos ata ás 11' horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pe:o Orcoma, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Paragiray e Pacifico, recebendo im-
pre.seos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
dupla e para exterior ata ás 12 e objectos
para registrar até ás 10..

Pelo Jásd Gallart,' para Teaeriffe, Cadiz,
Mala,ga e Barcelona, recebendo impressos 1.té
ás 3 horas da tarde, cartas para o exterior
até ás 4 e objectos para ragistrar ata ás 2.

Pelo Itacolomy, para Victoa,ia, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ã„s 8 1/2c ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Unitas, para Bahia, S. Christovão e
Aracaja, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até à 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectas
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Teixeirinlia, para S. João da Barra,•recebendo imeresses até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 112 e ditas
com porte duplo até as to.

Polo Rapoan e Eastern Prince, para o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ãs 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo até á 1 o okectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Guanabara, para Espirito Santo, Ca-
ravellas, Bahia e Aracaje, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 o okectos para registrar até ás 12
da manhã.

Amabhã
Polo Itapacy, para S. Francisco e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Chil, para Bahia, Recife, Dakar e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos

Santa CilSa di. Misericordia
— O movimento do liospit, ti da Sant e Casa
da Misericordia, dos llospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João 13a,ptista„ de
Nossa Senhora do soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadeira foi, no dia 18
de junho, o seguinte

Nicio.ines Estrangs. Total
Existiam 	 1.082 648 1.730
Entraram 	 44 55
Sali raan 	 32 15 47
Fallecera,m 	 9 3 19
Existem 	 1.0_5 ,	 641 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pudicos foi, no mesno dia, are
458 consultantes, para os qua.es 03 aviaram
442 receitas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes.

No dia 19:
Nacionaes

Existiam 	 	 1.085
Entraram 	
Sali iram 	 	 2

2
Exietem 	 	 1,084

Etranr,..s,

641
12
8

641	 •

Total

1 ;726
35
30

1728
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publico s foi, no mesmo dia,' de
5'10 censulta.neee, para os mexes se aviaram
640 receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes e 13
operações.

Obitnario—Foram sepultadas, no dia
19 de junho de 1910, 31 pessoas, sondo:

Nacionaos 	 22
Estrangeiras 	 '9

31
Do sexo masculino.... 	 21
Do sexo feminino 	 /O •

31
Maiores de 12 annos 	 ... 19
Menores de 12 annos. 	

31
Indigentes 	 9

No dia 18, 57 pessoas, sendo:
• Nacionaes 	 41
Estrangeiras 	 16

57
Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	 26

57
Maiores de 12 annos 	 41
Menores de 12 armes 	 ..

57
Indigentes 17

f ate as noras da manha, cartas para ean-
terior até ás 71/2, ditas Com .porte chim
para o exterior até ás 8 o objectos Para •re•-,-'
gistrar até ás G da tarde de hoje.:	 -

Pelo Drag nça, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até tis 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e oke-,
ctos para registrar até ás 11 da manhã.'

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o N1a,cle:ra nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 Ia tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, excteptti tudo cs da
Compagnie Méssageries Mari times; e en:rega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã;
ás 2 da tarde.
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TESIPERATURA VENTO

a

eS

o

Estado
do tempo e phenomenos

o
C>
o

r3
c>

o

Estado do céo diversos

Fx4

1

mi. o m/.
Pelém 	 762.1 26.0 31.2	 22.8 21.8 E 4 Quasi nublado Incerto
Fortaleza 	  -- -.r .Quixertimobina 	 703.9 23.8 24.5 16.0 S 2 Limpo Bom
Natal 	 763.4' 29.2 30.6 20.0 17.8 SSE 6 Quasi limpo Bom
Parithyba 	 - -

-Recife 	 763.7 25.0 20.4 17.5 SSW 1	 5 Nublado Mio, nevoeiro
loazeiro 	 -- -- - -

704 9 24.9 27.6 23.2 18.0 SSE 4 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 705.5 22.0 26.7 21.5 18.6 2 Nublado Incerto,chnvise,os
Ond fria 	   765.0 20.7 27.2 21.5 17.5 E 2 Nublado . Mau, chuviscos
Cae ti té 	  7 2. 8 17.6 25.8	 15.5 12,0 ESE 6 Meio nublado Bom	 .
Illiéos 	  765.6 25.8 9	 1	 19.8 17.7 SSW 2 Quasi limpo Incerto
Cuya bá 	 767.2 • 24.7 31.0	 22.0 16.4 Calma Meio nublado
Montes Claros 	

1
18.4 20.5	 9.3 12.1 Calma 1	 0 Limpo . Bom

Uberaba 	  -- -
Victoria, 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	

764.4 
765.2

-
18.4
10.2

20.9
28.8

13.0
10.2

85.4
/0.8

-
-

E
2
1

Quasi	 limpa
Meio nublado

Bo m
Bom

Barbaceila 	 765.3 17.6 20.0 12.4 1P.6 NE 4 Limpo Claro
- Juiz de FOra, 	

S. Carlos do Pinhal 	
709.2 
764.1

13.3
10.8

25.3
26.2

7.6
13.4

9.7
10.3

NE
" NE

1
4

Meio nublado
Limpo

Bom
Bom

Rio Claro 	 761.7 19 2 20. 8 10.8 11.7 NE 2 Limpo Bom
S. Paulo dos Agudo ,	
Piracicaba 	

	  763.6
764.1 17.6

28.0'	 13.0
29.5	 15.0

11.9
11.4

Calma
Calma

Limpo
Meio nublado

Bom
Bom

Capital (Rio) 	 705.1 10.0 21.8	 18.8 14:4 NNW 2 Limpo Bom
Campinas 	 764.5 18.9 23.0'	 12.8 10:8 Calma O Limpo Eom
Tati ba,té 	 703.6 15.6 24.9 •	 12.0 11.2 Limpo Bom
Tatiihy 	
8. Paulo 	

705.1
705.0

18.0
15.4

28.5
24.6

11.0
'9.0

13:2
9.7

Calma
1

Qnasi	 limpo
Quasi	 limpo

Bom
B9M

Santos 	
Faxina 	

761.8
764.8

19.9
10.2

22.7
28.0

17.2
20.0

15.3
12.5

Calma
-E

^-
1

Limpo
Limpo

BOM
Bom

1g:tape 	  -61.0 190 22.0 19.6 11.1 NW 4 Meio nublado B:nn
Guarapuava 	   762.7 15.0 27.8 10.0 12.4 E 2 Nublado Incerto
Curvtiba 	  ... 764.0 14.5 23.3 9.0 10.3 8 8 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Paranaguá 	 7;3$.0 21.2 23.0 16.5 16.7 NE Limpo Bom	 .
Blumenau 	 761.9 19.3 19.8 16.8 14.4 Calma Quasi	 limpo Bom
Bruslue 	 -
Florianopolis 	 762.2 18.5 19.5 17.7 13.5 N 3 Quasi	 limpo B.m
Posadas 	 759.0 19.0	 30.0 17.0 13.2 NE 2 Limpo
Corrientes 	 + 759.3 13.0 24.0 16.0 9.9 NE 2 Quasi limpo
Itaquy 	 - --
Santa Maria. 	 756.5 19.5 19.5 13.7 .	 N 5 Nublado	 - Incerto
Porto Alegre 	 16.9 20.8 16.1 11.3 E 2 Meio nublado Incerto, nevoeiro
Cordoba 	  ?:5599.(1) 6.0 23.0 2.0 5.9 SW 2 Limpo
13agé 	  -60.4 17.5 18.5 15.0 11.9 4 Nublado Mão, chuva
Rio Grande 	 - - -
Mendoza... 	 - . -- - -
Rosario.... 	 + 758.4 13.0 21.0 7.0 11.2 Calma O Limpo
Montevidéo 	 756.6 15.2 16.0 11.6 12.6 WNW 1 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Buenos Aires 	 759.0 14.0 18.0	 11.0 11.9 NE 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Natal, hontem (18) entre 2 e 3 heras da madrugada, foi observado na direcção N. S. um bollido que illuminou toda a chiado.
sendo percebido um grande rumor que se prolcnpu durante mais de dous minutos.

Em Guarapuava, relampejou ao S, liontem ao anoitecer. Em Florianopolis relampejou e cliove:i 3m/j9	 ti noite.
Em Bagé de madrugadt trovejou, relampejou e choveu pedras.

As temperaturas minimas de hontein verificaram-se: em Juiz de Fdra com 7.6 e em S.Paulo com 9.0. As observaçZies com cito
signal	 são de bordem.
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d
2
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d

i
mima o o m/.

Belém 	 761.3 25.3 30.2	 23.0 20.0 ESE 4	 Limpo Claro
Fortaleza 	 -
Quixeramobim 	 -- -- -
Natal 	
Parahyba 	

763.8
--

24.0 30.2	 21.0	 20.3 SSW
-

Nublado
-	 -	

Máo

Recife 	 	  763.4 24.6 27.1	 17.5	 20.3 SSE 5	 Nublado • Incerto, chuva
Joazeiro 	 -- _-	 _- - -	 -	 I
Aracajii.. 	 	  765.0 26.7 23.9	 22.4	 18.4 SE 6	 Quasi limpo	 Claro
S. Salvador 	 705.2 25.2 26.0	 21.6	 19.1 ESE 3 Quasi nublado	 Ameaçador, nevoeiro
Ondina 	 	  704.9 25.3 26.6	 20.7	 10.4 SE -• 1	 Quasi	 nublado	 Sombrio
Caetité 	 	  703,7 18.1 25.0	 14.4	 12.9 ESE 3	 Nublado	 i	 Iacerto
Ilhéos 	 766.7 22.6 22.5	 20.1	 19.5 SSW 1	 Limpo	 '	 Incerto
Cuya,bá 	 767.2 24.5 31.5	 21.5	 16.5 5	 •	 ClaraLimpo
Montes Claros 	
Uberaba 	

18.5 31.0	 7.9	 12.2 Calma
-

O	 , Quasi	 limpo
-	 -	

Bom

Victoria. 	 - -	 -
Franca	 	 14.8 27.0	 15.2	 10.7 NE 2	 Limpo 133111.
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fára 	

706.6 .
766.2
768.6

16.1
17.0
15.8

29.4	 10.6	 10.8
18.9	 12.0	 10.4
22.6	 6.9	 11.10

Calma
NE
NE

.-,O	 Quasi limpo
a	 Limpo
1	 Limpo

Claro
immr o

S. Carlos do Pinhal 	 700.1 20.0 26.0	 11.6	 10.5 Clima O	 Limpo
Rio Claro 	 766.4 20.3 28.2	 12.0	 10.9 NE 1	 Limpo	 Bom
S. Paulo dos Agudos 	 765.6 16.4 27.8	 12.4	 11.9 Calma O	 Qua,si limpa	 Bom
Piracicaba 	 765.9 18.5 29.0	 12.0	 12.3 E 2 Meio nublado	 Bom
Capital (Rio) 	 	  765.2 21.8 26.2	 18.1	 15.0 NNW 2	 Quasi	 limpa	 Bom, nevoeiro
Campinas 	 	  765.7 17.5 --	 12.7	 11.2 Calma O	 Qttasi limpo
Taubaté 	 	  766.6 14.8 25.0	 13.0	 11.1 Calma O	 * Qua,si limpo	 Bom, nevoeiro
Tatunv.	 . , 	
S. Paulo 	

--
760.7 13.2 26.0	 10.8	 9.7

-
N

-	 -
1Nublado	 .13,)m, nevoeiro

Santos
Faxina	 	

704.3
	  7C.5.5

210
19.0

23.8	 18.0	 10.1
27.6	 10.4	 11.7 E

1 
I	

Limpo
Limpo	 -	 .	 Bom

Bom, nevoeiro

Iguape 	 	  764.0 19.0 25.0	 17.6	 13.8 SW 1	 Nublado	 •	 •,	 Bom, nevoeiro
Guarapuava 	 	  762.6 15.5 22.0	 9.8	 12.1 E 4	 Quasi nublado	 '	 Bom
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

704.7
763.3
762.9

16.1
18.4
19.4

23.5	 10.1	 --
21.0	 15.2	 13.0
25.0	 15.4	 14.8

NE
E

Calma

1	
_

1	
' - Bom • • •

NubladoO	
Nublado ,	 Sombrio

Brusque 	 766.9 19 G 26.0	 17.0	 10.6 NE 1	 Nubladoado ! 'Mio, nevoeiro
Florianopolis 	
Posadas 	

759.4
758.5

18.0
22.0

22.0	 17.2	 14.0
21.0	 19.0	 16.2 NE

2	 Nublado	 Incerto
2	 Nublado

;I. Incerto

Corrientes 	 -
Itaquy 	 --	 -- - -	 -
Santa Maria. 	 760.3 17.5 19.0	 17.5	 13.4 E 4	 Nublado	 •Máo
Porto Alegre 	 762.4 17.1 20.1	 11.2	 11.7 1	 Nublado	 Incerto, nevoeiro
Cordoba ........
Bagé 	

758.0
731.9

8.0
14.0

23.0	 15.0	 8.5
17.0	 15.0	 10.6

Calma. O	 Nublado	 •,
5	 Nublado	 1Ameaçador

Rio Grande 	 732.0 13.8 22.7	 13.2	 11.5 I	 Ntiblado	 Incerto, nevoeiro
Mendoza 	 759.0 7.0 3.0	 5.3 SW 2	 Claro
Rosario 	 -- -- --	 -- -
Montevidéo 	 	  700.8 13.8 16.0	 10.0	 11.3 ENE 5	 Quasi nublado	 -Incerto, chuviscos,
,Buenos•Aires. 	 757.8 15.0 16.0	 14.0	 12.7 Calma O	 Nublado	 .1

OCCURRENOTAS

No Rio Grande o Bagé, hontem, choveu, trove:ou o relampejou,
Em Porto Alegre e Santa Maria choveu todo o dia.
Em Fiorianopolis choveu 11.0 m/m á noite.
Em .S. Salvador choveu esta madrugada.
No Recife chove desde hontem á noite.

•
As temperaturas minirnas de hontem verificaram-se : em Juiz de Rirá, com 6 0 .9 e em Montes Claros, com 7°,9._
As observações com este signal+ são de hontem
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servatorio Nacional-D ctoria de Meteorologia e Astronornia•-F3oletim Meteoro'ogico - Dia 18 de junho de l919.:

1 a . 760.4 20.4 15.5 87 2.7 WNW 5 CK. K.
2 a. m 	 759.9 21.0 19.1 87 1.2 NW
.3 a. m 	
4 a. m 	

759.5
759.4

21.0
20.1

16.1
15.8

87
91

1.8
1.0 4 C. CK.

'5 a. m 	 759.5 20.4 16.8 94 1.8
6 a. lu 	 759.7 20.2 113.0 94 1.3
.7 a. m 	

- 8 a. m 	
•	 9 a	 In 	

760.1
760.1
760.4

19.2
-20.0
20.8

15.3
15.4
16.2

89
89

1.4
1.0
1.8

E 10

7

CK,

C. K.
10 a. ni 	 700.5 20.7 15.9 87 3.1 NNW 7 C. CK.
11 a. m 	

1/2 dia 	
760.3
759.7

22.4
21.7

16.3
15,9

81
82

1.2
1.0

N -
ESE 2 C. K.

1 p. 	 758.8 22.7 16.4 79 1.0 NNN 2 C. K.
2 p.
3 p. m 	
4 p. m 	

758.1
757.8
758.8

24.8
24.9
22.7

17.3
17.2
15.3

74
73
74

3.2
2.8
1.0

NNW
NNW
ESE

2
2

C. K.
C. K.

5 p. m 	 757.9 22.6 16.8 82 4.4 SSE
6 p.
7 p. m 	

757.9
:58.1

22.5
22.4

10.4
16.6

81
82

4.2
2.5

SSE
SSW O Limpo

8 p. 758.5 22.2 16.4 82 2.0 ESE
J).	 111 	

10 p.
758.7
759.0

22.0
21.8

10.2
10.3. 81

1.8
0.0

'
calma • o Limpo

II p. 759.1 21.4 16.5 87 2.8
1/2 noite 	 759.0 21.0 16.4 89 0.0 Calma

Médias 759.20 21.02 16.24 84.5 1.9 3.7

Nevoeiro

Orvalho todo
Noite abundantemente

Nevoeiro denso total

Nevoeiro total baixo
Nev. denso nas serras

Nevoeiro fato°

Temperatura: maxima 24.9 ás 3 .0 pm minima 18.8 ás 7 45 m. a m. Eva poração em 24 horas, 1.4. Ozone: 7h. m. 1;
7 h. n. 0. Chuva caiada: 7 hs, da manhã, 000, 7 hs, da noite, 0.00. Horas de insolição 8 lis. 36 m. Total em 24 hDras, 000.,

Observatorio Nacional - Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologieo-Dia 19 de junho de 1910.

Horas

a,
d

o;..„.,

o
r.
ce

ce
'", ce

....:
r-_, ao

'"-•.-1.---"
'4 2,
c.) Q
F

o
o o
ig ,r,-;:.

>.1).,

sD

.,_. -

.,-_.,..":'.
gi-J,x -

Ventos Céo

Plienomenos	 diversos
Veloci-

dado Direcção Quanti-
dada Nuvens

-
1 a. m........ 78.9 20.8 16.5 91 2.5 WNW O Limpo
2 a. m 	 .. 758.6 20.0 15.7 91 2.9 NNW
3 a. m 	 :58.3 19.3 15.4 92 3.2 NNW -
4 a. m 	 :58.1 19.0 14.8 90 3.2 NW O Limpo
5a. m 	 758.1 18.9 14.6 93 3.0 NNW

6a. m.. . 	 758.2 18.5 14.3 90 3.8 NNW
7 a. ill 	 758.6 18.6 14.4 93 2.9 WNW 1 CK

8a. m 	 759,2 19.1 14.2 86 1.8 WNW

9a. m 	 . 759,7 19.6 14.4 85 2.8 NNW 1 CK
10 a. m 	 759.9 20.3 14,3 81	 - 2 5 N O Limpo Nevoeiro teime
11 a. m.. 	 759.3 21.3 13.8 73 2.0 NNW
adia 758.5 22.1 13.7 69 2.5 NNW O Limpo
1 p. m 	 757.7 24.8 12.7 54 2.4 WNW O Limpo
2p. na 	 :57.2 25.9 13.9 56 1.3 N•
3p. m 	 757.2 26.2 13.8 55 . 1.6 N O Limpo
4p. m 	 757.1 23.6 15.0 69 1.9 SSE 1 C
5 p.- m 	 :57.3 24.1 15.4 69 3.5 SSE
6p. m 	 :57.5 24.2 14.9 67 3.5 SSE
7p. m 	 757.9 23.6 14.8 -68 1.9 SSE O Limpo
8p. m 	 758.4 23.4 15.6 73 0.0 Calma
9p. m 	 758.7 22.5 15.6 77 1.4 NW -	 - - •

10 p. m 	 759.0 21.8 15.3 78 2.5 NNE O Limpo
11 p. m 	 759.1 21.4 15.3 82 2.0 NW .
J4 noite 	 759.1 20.9 15.3 83 •	 3.2 • NNW

Médias 	 758.40 21.63 14.74 77.5 2.4 O -

Temperatura: maxima, 26.2 ás 3lis. p. m.; minium, 18.1 ás Ghs. 30 m. a m. Evaporação em 24 hóras, 2.2. ()zona: 7 hs. m. O
, 7 hs. n. O. Chuva cabida: 7 lis. da manhã, 0.00; 7 hs. da noite. 0.00. Horas de insolação: 9 lis. 48 na.



Renda arrecadada do 1 a 20
de junho de 1910.........

-Em Igual penado do 1909..
'OH/crença a maior em 1Q10

4.918:503;271
3.568:3272:72
1.319:0753999

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Rendado dia 20 Ie junho de 1910

Interior 	
	

103:6923594
Consumo :

29:4713600

Certifico que as marcas «DeEciosaa e sSubli-
me» para manteiga, 'pertencentes a A. Ba-
ptista & Comp., registradas na Junta Com-
rnercial de Santa Catha.rina, sob ns. 1200 121
foram depositadas nesta junta em 6 do cor-
rente, com a folha O Dia, em que foram
publicadas.

Secretaria da Junta Cominercial da Capi-
tal Federal, 6 de junho do 1910. — Honorio
de Campos, official-maior.

(Ach tva-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

Ns. 1.407 o 1.40S
Certifico que as marcas «,kmaro Montene-

gro» para bebidas e .4gMalagas para_ vinhos
Sranco, pertencentes a Raplaael Auselino &
3omp., registradas na Junta Commercial
do Porto alegre,ssob • os. , 1.467 e 1.408
foram depositadas nesta junta em 16 do
corrente com a folha .A Federaçao em que
foram publicadas.. .	 .	 . .

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 18 de junho Ge 1910.—Hono-
rio de Campo., °tildai maior.

(Achava-se-ao lado o carimbo_ da Junta
Commereial da Capital Federal.)

--
. N.

Hèrbert • Dieltizgon'; estabelecido em Ho&
derfield, Inglaterra, apresenta a registro a
mard:t sSolimar», registrada na Junta
Commereial da cidade de Londres, em 30 de
abril de 1902, sob n. 245.953.

SOLIMAR
Descripção: consiste a marca na palavra

aSolimar»; imprèssa, em qualquer cor, iae
riavel, de modo a podor subresabir no teci-
do e se applina a tecidos de lã • fabricados
pelo apresentante. (Subrd urna estampilha
de 300 reis.) Rio de ' Janeiro, 6 de junho de
soie..— Por procuração, E. . Catla-P reta .

Apresentada na Secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 7 de junho de 1910.-0 secretario, lobio
Led.

Registrada sob n. 2.674 por despacho da
Junta Commercial, em sessile de hoje. Pagou
Tio primeiro exemplar C$100 de seno por es-
tsrepilhas. Rio de Janeiro, O de junho de
1010.-0 secretario, Fabio Leal.

N. 0.688
Carvalho & Comp. estabelecidos á rua do

senhor dos Passos e. 128, adoptam para dis-
tinguir o café moido •do seu commercio,
marca acima que poderá variar de cr e
diruensãos consistente de um pedestal em.

•que se ve a figura do um menino, tendo na
rao direita uma bandeira rumos dizeres

- a E' o rei doi cafés o melhor e o mais sabo-
rosos e na esquerda um pacote de café.
Superiermenta voem--se os dizeres , g E' o
mais delicioso café moido andarilho,,
cs:a, ult;ma palavra como nome caracteris-

tico; lateralmente veem-se a figura -dos-.
-cripta, ft as busto, -dl ntre de -duas -eircomfe---

dido entre cilas as palavras que figuram na
bandeira, assim como, em um quadrado rs
dizeres: «20 destes vales do direito a meio
kilo de caté gratis Inferiormente veem-se
diversas inscripçõss. Rio do Janeiro, 11 do
junho de 1910.— Caro.dho & CAzp. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Colu-
nam-ciai do, Capital Federal, ás 11 horas do
dia 11 de junho de 1910.-0.secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 0.68. por despacho da
Junta Commereial, m sesSio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 636 )(1 de sello par
estampilha:. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1910. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
=ciai ,)

N. 0.080
G. Affonso & Comp. estabelecidos nesta

praça, á rua Primeiro de Março n. 8, ado-
ptam a marca acima Miada para distin-
guir a qualidade de vinho do Porto do seu
commereio, denominado aEduardo VII,. Con-
sista a dita marca na etligie em busto do
rei da Inglaterra, Eduardo VII, recente-
mente fallecido. collocada, dentro de um
circulo formado de largas folhagens. No
cimo destas acham-se duas figuras, sendo de
um lado a do um leão apoiado sobre as
patas trazeiras e de outro lado a figura de
um cava 10 marinho,tambem apoiado sobre
as patas trazeiras. A marca descripta será
applicada no bojo tias garrafas do vinho e
será impressa em todas as cores ou em qual-
quer delias. Estava ceifada uma estam-
pilha de 360 reis inutilizada -do modo se-
guinte:. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.
— G.Affonso Woinp

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 10 de junho de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.6E9, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de junho de
1910.--0 secretario,Fabio Leal. (Achava-so
impresso oscilo da Junta Commercial.)
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de junho do 1910
Em ouro....	 83:809:718
Em papel .... 143:0153078	 226:824$796

Junho — 1910

Extraordinaria 	 8:4723234
Deposito 	 '  	 -	 2:14530004,
Renda com applicação espe-

cial 	 1:4613044

145:2123472'
Renda	 de	 1 a 18 de junho

de 1910 	 1.006:917348)

2.052:159961
Em igual Perlo+) de 1003 	 1.730 0523618 -

,1n1411n=11.

EDITAES E AVISOS
Int era a to Nacional 13ernar-

do de Vasconeellos
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA •

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos intersissados, que, a•
partir desta data e paio prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manha
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso

ca'leira de logica.
O candidato que se quizer inscrever virá.

á scretaria assignar o nome no livro pro-
prio, a.presentan lo folha corrida- e reque-
rimento ao Dr. direater ; sendo o candidato
esárangeiro, havo,i. a cla,usula obrigatoria
de falar vernaculo.

Poderá o can ',dato aproaentar gnaesquer
do =lento; que julgar conveniente, como
titulos do idoneidade ou prova de prviços
prestados á scienáa e ao Estado.

Secretaria do lutem tto Nacional Bernardo
de Vsssonceltos, 9 de maio de 1910.— Syloio
Bevilaclua, secretario.	 •

Camai.a, dos Deputados
CONCURRENCIA

De ordena do Sr. 1 0 Secretario, fica aberta...
coneurrencia ate o dia 30 do corrente mez,
ás 2 horas da tarde, para o fornecimento do
objectes, do primeira qualidade, abaixo
mencionados, para o serviço do expediento
da Secretaria da Camara. dos Deputados.

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas, completamente lacradas, ao di-
rector da Secretaria, guardando a resps.cti-
va, ordem da relação junta com os compe-
tentes preços.

No acto da abertura das propostas, que S3
realizará no dia acima indicado,-ás 2 horas
da tarde, perante o 1 0•Secretario,-o director •
e os interessialos, deverão os concurrentes
mostrar que estão quites com a Fazenda Pu-
blica.

Por °ocasião da assignatura do contracto
o contractanto depositar:1, a quantia do 250$
como garantia do bom desempenho do con-
tracto. °aleita serão deduzidas as -multas do
25$ a 50$ em que, a juizo do 10 Secretario,
vier a incorrer por infracção de - contracto.

Os fornecimentos deverão ser feitos 21 ho-
ras depois-do requisitados pelo director, o
as contas mensalmente apresentadas á Se-
cretaria, que serão pagas logo depois de cola
feridas.

O contracto finalizará em 31 de dezembro
do corrente anuo.

MARCIS-REGISTRADAS • --

Relaçao

Panei almasso pautado, Fiume, de 6 kilog,
resma.

Dito almasso pautado, Fiume, do 8 kl/os,
idem.

Papel de linho para capas, idem.
Papel de linho pautado, com margem risa

cada, para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem.	 Ji1 ' .
Papel para actas, idem.
Papel para autographoa (japonez),

—
N. 1.4INZ;

Certifico que a marca «Beija-Flor» para ci-
garres e fumos, pertencente a Felippe Ro-
berto Matte, registrada na Junta Commer-
cial de Porto Alegre, sob n. 1.455 foi depo-
sitada nesta junta em 16 de maio do corrente
anuo, com a folha A Federaçao em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 9 de junho do 1910.—Honorio
de Campos, otliciai-maior.

(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial-3

• rendias coneentricas e no espaço . comprehen-
Ns. 120 o 121.

Fumo	 1.• - 5:3393000
Bebidas 	 	 7:5833000
-Calçado 	 	 1:9603000
Perfumarias 	 	 1023000
E. uharmaceu-

ticas 	 	 680000
Vinagre 	 	 37$600
Conservas 	 	 203000
Chapéos 	 	 1:9103000
Tecidos 	 ' 11:6003000

. Registro. 	 	 2403000
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Papel para cartas, marcado, caixa.
'Envoloppes para cartas, marcados, idem:

--Papel para ofilcios, impressos, resma.
a- Papel para rnachina de escrever, 100
; folhas.

Enveloppe3 para °Meios, de diversos for
matos, em branco e impressos, 100.
• Ditos para telegrammas, 100.

Ditos para cartasale diversos formatos,ern
branco, 100.

Tinta Stephens Blue Black, botija de litro.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bicolores, duzia.

;Lacre, caixa.
'Canetas de Faber, groza.
•Papel mata-borrão, mão.
_.'• Lapis de borracha Faliu, (luzia.
 Colxotes para papelale diversos tamanhos,

•caixa.
Impressos em 4, com o dizer — Emen-

da-1.000.
• N. B..— Na Secretaria serão prestadas
. todas as informações.

Secretaria da Camara dos Deputados, em
15 de junho de 1910.—Rodolpho Custodio
Ferreira, director.	 •)

hirectoria, Geral de SandePu blica

; CONCURSO DE AUXILIAR -3 ACADEMICOS

Do ordem do Sr. director geral interino,
convido os candidatos infra mencionados,
inscriptos no concurso para preenchimento

' das vagas de auxiliares academico.s do ser-
viço do prophylaxia da febre arnarella, a
comparecerem, hoje, 21 do corrente, ás 11
horas da manhã, na sade do referido serviço,
á. praça da Republica n. 25, afim de eira-
ctuarem a prova oral do mesmo concur,o:

Roberto Pereira dos Santos Lisboa.
Claudio Alfredo de Magalhães Fraenkel.
lAnnibal Viriato de Azevedo.
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.
Francisco Fernandes Dantas.
.Antnio Vieira de Azevedo.
João de Oliveira Maia.
Pacifico Lopes de Siqueira.
:Romualdo Alves Borgas. .
.Antenor das Chagas Mideira.
Arnaldo Werneck Campello.
aLauro Pereira Travasses.

.Tur»2e, supplementar

Nicolino Moreno.
Armando Antas de Almeida.
Manoel Airosa.
.Americo Caparica Reis.
Oscar do Utra, e Silva.
José de Carvalho Santos.

,Americo Marinho de Azevedo.
Agrippino Louzada.
-Mario Crespo Pereira do Souza.
'Antonio 1 cite Pinto Junior.
, Raul do Freitas Melro.
Enéas Smith Torreão Costa.•

a- Secretaria da Directoria Geral de Sande
; Publica, 21 de junho de 1910. — O sacra-
tario interino, .31. Pragana.	 (•

a De ordem do Sr. director geral interino,
(convido os proprietarios ou arrendatarios

dos predios abaixo designados, ou :eus legi-
timos -procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidds

spredios, afim de assistirem á vistoria sani-
I taria que nelles vae ser effectuada, sob as
penas da lei:	 . ,

;.; Boulevard 28 de Setembro n. 262, dia 22
f; do corrente á 1 1/2 horas da tarde
?- Rua Paula Brito n.- 14, dia 27 do corrente
1A, 1 1/2 horas da tarde •,	 ,
L Rua Paula Brito n. 15, dia 27 do corrente
.dit 2 horas da tarde •

Rua Paula Brito n. 17, dia 27 do corrente
ás 2-horas e 11) minutos ala tarde; 	 • •	 -

Rua Paula Brita n. 19, dia 27 do corrente
ás 2 1/4 horas da tarde

Rot Paula Brita n: 21, dit 27 do corrente
ás 2 horas e 20 minut is da tarde. 	 •	 '

Searetaria daDirectoria Geral do Sande
Publica, 18 de junho da 1910.-9 sesretario
interino, M. Pragana. •

Directorin, (1•. Patrimonio
Nacional

Cumprindo ser assignado pelos respectivos
confroatantes o termo de medição, confran-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
e-relativo ao terreno de marinhas a rua Ge-
neral Castrioto, eaáe as ruas Maruhy
Grande e Marnhy Pequeno, Nictheroy, con-
cedido por aforamento a Arthur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 2 do
abril ultimo, convido, do ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro,
unico que falta subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente vir satisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto, allegar razões
baseadas em documentos, em favor da sua
recusa, tudo sob pena do já referido termo,
finda o prazo do presente edital, que serã
publicado nos jornaes de maior circulação
da visinha cidade, produzir tolos 03 effeitos
legaea ; pelo que publico o presente edital.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junha de 1910 .. — Chri.s. tino do
Vale, sub-director. • •	 •(•

1•111rMy•

De ordem do Sr. director, ficam convi-
dados os donos dos valiinies existentes nos
edificais da Exposição Nacional de 1938 a
retiratem-no3 até o dia 15 de julho pro-
'amo vindouro.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimônio Nacional, em 17 de junho de 1910.
—Adelino C.,rréa, servindo de sub-director.

(.

• De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional, esta aberta concurrencia publica
para o arrend tmento do serviço do extrac-
ção e venda de areias monaziticas existentes
em terrenas do marinhas da União, e na
nrsma directoria se recebem, dentro do
prazo de 30 dias, propostas para o mesmo
arrendamento, mediante as seguintes con-
dições

1 8 , o serviço da extracção das areias será
iniciado no praz ) de dou s mezes, contados
da data em que for entregue ao contractante
pelo Governo, ou seu representante, a plan-
ta do terreno pelo qual devora começar a
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo
a entaeaar ao contractanto livres, desem-
baraçados e demarcados, á medida que
forem se fazendo as demarcações, os terre-
nos e as plantas respectivas, nos quaes se
encontrem areias monaziticas em abun-
danoia ;

2°, si, no prazo e nas condiçõo• menciona-
das na clausul I antecedente não der o con-
tractante começo ao serviço de extracção
dessas areias, caducará o respectivo contra-
cto, independente de interpellação judicia,-
ria, perdendo o contractante, em favor do
Thesouro, a caução 'que . fizer nos temias da
clausula 12& ;	 .

3.a O contractante obriga-se a pagar adean-
tadamente ao The:ouvo urna quant • a, fixa
por tonelada de areia bruta o por tonelada
de areia beneficiada que pretender exportar.
Além disso pagará semestralmente a diffe-
rença entre aquella irnportancia, e a de %
sobre o preço da venda dás mesmas areias ;,1
liauidando-se as contas com o Governo até

1 seis dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas 'de-venda legalizadas pelo donkit-

. lado brazileiro do legar, sob pena de multa
de 1:000S por - dia 'que exceda dos sois dias• acima estipulados p ira essa liquidação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis, findos
Os quaes, não sendo paga CS31, porcentagem,
ficará rescindida o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá ser prorogado até 30 dias, inclusive a-
seis acima esti ouiados, si o contractanos
provar a impossibilidade material de faz ,Ite
dentro dos seis dias acima designados. Na
caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo da porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vendedor ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de j anafa
e 31 de dezembro.

4. & Além da porcentagem estabelecida na
clausula anterior o coutractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra e4er-
lina por cada um por cento de oxy.lo de
thorium que exceder de seis por cento ema
cada tonelada de areias brutas.

5• a Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavadas
ou tratadas por machivas separadoras el.
etro -magneticas.

6. & A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por analyses•
feitas por chimico juramentado, nomeado
pelo consul brazileiro, devidamento authen-
ticada pelo mesmo consta do Jogar da
venda, que o contractante é obrigado a
apresentar • sobre cada carregamento na
occasião de liquidação do contas do somes-
are vencido.

7. & O contractante regulará a exportação
das areias por fôrma a não determinar a
baixa do preço danas no mercado. O Go-
verno terá o direito de mandar suspender
a exportação todas as vezes que julgar ex-
cessivo o stoc zt existente na Europa.

8. & O valor minimo pelo qual o contra-
ctante se obriga a vender a tonelada do
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o de igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libra.s.
Aásim, si • o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o c ai-
tractante se obriga a pagar a poxentagem
estabelecida ria clausula 3 & sobro taes va-
lores, isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada de areia bruta e noventa e cinca
libras por tonela •a do areia beneficiada.

9." A importancia da .porcentagem sobre
a venda das areias rnonaziticas poderá ser .
paga no Thesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thesoaro, em Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, era ouro
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo com o direito de escolher
a especie em que deve ser effectuado o pa-
gamento.

10. a O contractante fica obrigado a _reco-
lher adeanta, lamente aos cofres federas,
em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
for uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a.
mesma quota retirada da caução do que
trata a clausula 12a.

11. a O contraetante responsabiliza-se pela
Conservação, em bom estado, de todas .
as bemfeitorias, rnachinismos e accessorio 3,

que encontrar nos terrenos demarcados ou
Delias eátabelecer para o serviço de extra-
cção; transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo; sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Gaverno, a cuja propriedade passarão na-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
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rem e si o contraetante não quizer assim
conservai-os ou cntregal-os, o Governo fará
por conta do 1DaSIDDIcontractante as obras
..;fe concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia, nous-
sana.

12.° O ao atractante depositará nos cofres
do T .escuro a quantia de 50:1,00$ em di-
nheir sem :uros, ou em apolices da divida
pica da União, que servirá, de caução
Iara fiel execução do•contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, no caso de ca-
èxcidacia ou lescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
importancia, retirada em virtude do con-
tracto, será a mesma integrada no prazo de
48 horas, contadas da data da notificação
que lhe for feita para aquelle fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de I :000$, e, no
caso de não o satisfazer o integrar a caução
ficai á rescindido o contracto.

13 a O contracta,nte se sujeitará em tudo
tis leis brazileiras já existentes eu que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offeniam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante ,o faro brazileiro ;e desta
capital, que é o dcacontracto, qualquer que
se„a. a -na nacionalidade, e obrigando-se a
ter um representante :no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. a O contractante terá no Brazil es-

cripturação dos negocio3 relativos ao con-
tracto, feita, em 'inana portugueza e em
livros escripturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Codigo Com-
marcial, sob a pena de rescisão do me,mo
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou a seus representantes, o exame dos ' mes-
mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em multa
de 500$, na do dobro desta quantia, no caso
de reincidencïa, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros. 	 .

15. a O contra,ctante poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, firma
commereial ou companhia, mediante pré-
via autorização do Governo, responsasabili-
sando-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

10.° Sendo as areias, cuja exploração é
objecto cio contracto, bem federal, será em

elação ás mesmas observado o disposto noart. 10 da Constituição Federal.
17.° A infracção de qualquer clausula do

contrato, para a qual não este:a estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade 'do mesmo, decretada polo Mi-
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponontes, depois
ao julgada a sua idoneidade nos termos do
art. 54, letra A, da lei n. 2.221; de 30 de
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa e maior porcentagem
(arie offerecerem nos termos- das clausulas
2°, sendo igualmente tomadas em consale-
ração quaesquer outras vantagens °libre-
chias em favor da Fazenda Publica.

18. a O contractaato obriga-se a montar
.no Praz:1, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma fabriaa para preparar thorium
o outros derivados do areia rnonazitica.

As propostas deverão ser apresentadas em
fartas fechadas, nesta directoria, até ás 2 .
horas da tarde do dia 27 de junho proaimo
futuro.

Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do Tbe-
soar° da quantia de 10:00a$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se segairem á pu-
blicação do despacho acceitaanio sua pro-
posta.

_Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 28 do maio do 1910.— Ç/
yatle, sub-direcor.

Recebedoria do District°
Federal

PENNAS DE AGUA

DO ordem do Sr. director, faço publico
que, durante o moz de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas do consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
atuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 %.

Recebedoria do Districto Federal, 25 de
maio de 1910.— Hermano Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Alfandegn do Rio do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO

DE OITO DIAS

A Baymond Contini

Pelo presente edital intima-se a Raymond
Cantini, que requereu em abril do corrente
cano abandono do mercadorias que preten-
deu despachar a 18 de março, a vir assignar
o respectivo termo, dentro do prazo de oito
dias, afim do que, na fôrma do despacho do
Sr. inspector do 23 do referido mez de abril,.
possa proseguir o ter effeitos o seu pedido,
desde que não prccurou mais o andamento
do sua pretenção e não se sabe egualmento
de sua rosidencia.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 18
de junho de 1910.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento do 13. E. Marchou., visto não

Por esta la secção da Alfandoga, do Rio de

ter sido encontrado nesta cidade, que fica o
mesmo intimado a entregar nesta Repar-
tição, no prazo de oito dias, a contar da pu-
blicação deste, sob as penas do art. 549 da
Nova Consolidação das Leis das Alfamdegas
e Mesas de Rendas, a certidão relativa ao
despacho de reexportação n. 111, de no-
vembro tio 1909, termo de responsabilidade
n. 76, do livro n. 5, cujo prazo terminou a
27 do mano do corrente anno e não foi prc-
rogado.

Alfandega do Rio dePrimeira secção da
de 1910. — O chefe,Janeiro, 15 de junho	

(•M. Barros.
I

DE PRAÇA N. 22

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se .faz publico que, á porta do
armazem de consumo o ás dos armazena
abaixo indicados, nos dias 21, 23e 25 do cor-
rente, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado •cm que se
acharem, as mercadorias seguintes;.

descarregado. em 11 do agosto de 1909 e con.i.
si ,gno.da a Béllingrodt e Meyor. 	 _

Lcte n. 3	 • ,
Losango L contra marca CR : 16 caixas

as. 300 a 314 e 317, contendo enveloppes,
pesando bruto deus mil quinhentos e noventa
(2.590) kilos, vindas de Ilamburgo no vapor
allemão Hobenstaufen, descarregadas em 11
de agosto de 1909 e consignadas a Leuzina
gr 8‘ Comzp .

Lote n. 4

ns. 2.106, 2.107 o 2.108, 3 caixas
contendo papel liso para escrever, pesando
bruto trezentos e'seto (307) kilos, vindas do
Hamburgo no vapor allemão Santos, descar-
regadas em 30 de agosto de 1909 e consigna-
das á ordem.

Lote n. 5
L: nsJ 1 e 2, 2 caixas contendo 1. mesa

para jogo, de madeira fina, com embu-
tidos e lavores fino do metal ; 1 mesa da
madeira fina, para cabeceira, não especifi-
cativa com embutidos e lavores de metal ; -
um movei de madeira fina, não especificado;-
quatro quadros com molduras de madeira,
não -especificados; pesando liquido dezenove
(19) kilos, vindas de Southampton, no vapor

ginglez ariana, descarregadas em 5 do agosto
de 1909 e consignadas a Raul Lippmann,'

ARMAZEM N. 8

Lote n.
EL: n. 505, 1 caixa contendo duzentos o'

quatro (204) chapéos de palha de arroz, lisos,
vinda de alarseille no vapor francez Espagne
descarregada em 10 do agosto de 1909 e con-
signada a Elpenor Uivas. 	 - '

Lote n. 7
LCF: n..1.265, 1 caixa contendo cadarço 1

de algodão não especificado, pesando bruto
vinte e dous (22) kilos, vinda do Marseille
no vapor franc.ez E'spagne, descarregada em
10 de agosto do 1909. e consignada a Barbe-.

alenesi Sc Comp.
Lote n. 8

Sem marca: sem numero, 1 barril de 5a:
va?io, vindo de Marseille no vaper francez
F.spagne, descarregado era 10 d.e agosto do
1909.

Lote n. 9

PG: 1 caixa n. 24.138, contendo onze.

de madeira dourada, vinda de marseille no
11) quadros pintados a oleo, com molduras

vapor frit= Espagne, descarregada em 10
de agosto do 1909 o consignada 4 M. Julioraj

Lote n. 10
-

Triangulo' 50 : 1 caixa Ia 2.511, contendo
cincoenta (50) peças de cassa de algodão
grosa), propria para forro, pe-
sando liquido real noventa o tres (93) kiloa,
vinda do Glasgow no vapor ; ing.lez Sorata,
descarregada em 18 de agosto de 1909 e con-
signada a Braga, Carneiro Sx Comp.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 1
Lostrigo alatC: 2 caixas ns. 7.002 e 7.003,

contendo ronda de algodão não especificada,
pesando bruto, fava das caixas de papelão,
cento e quarenta e tre3 (143) kilos, vindas
do Southampton no vapor inglez Oriana,
descarregadas em 5 de agosto de 1909 c eon-
signada3 á ordem.

Lote n. 2
•F&S: 1 ' caixa n. 7.671, contendo parafusos

de forro não eopecificaeos, pesando bruto
çento -e oitenta e cinco (185) kilos, vinda•de
Hamburgo no vapor allomao Robenstaufen,

Lote n. 11
Losango C„ contra marca, dentro do /o..;

sanar° GAC : 1 caixa sem numero, contendo
dez (10) garrafas e vinte o Ires (23) vidros
com wkisky, pesando bruto dezeseis (16) ki-
los, vinda de Glas,gow no vapor inglez Sorata,
descarregada em 19 de agosto de 1909 e con-
signada a Cramer c/o G. Anisinck i4g

Comp.,
I	 Lote n. 12

- GF: 3 caixas as. 1.197, 1.198 e 1.199, &Md
toado amostras do ladrilhos de cimento e da.	 o...

t	 1.
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betumes, vindas de Genova no vapor italiano
'O/Mi-Dita, descarregadas em 31 de agosto de
' 1909 e consignadas a ordem.

ARMAZEM N. 1

Lote . n. 13

CMC: 5 barris sem numero, de 50 vazios,
vindos do Havre no vapor franeez Quessant,
descarregados em 7 de agosto de 1909 e
consignados a C. Monteiro & Comp.

Lote n. 14

CTC: 17 barris de 5 0 , sem numero, vas!os,
vindos do Havre, no vapor francez Onessan',
descarregado em 7 de agosto do 1909 e con-

. signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 15

Nobrega Santos: 7 barris de 50 sem nu-
mero, vazios. vindos do Havre no vapor
francez Onessant, descarregados em 7 de

- .agosto de 1909 e consigaados á Nobrega &
Santas.

Lote n.16

AP: 4 caixas ns. 2, 3, 116 e 117, contendo
trança de palha. para chapéos de cabeça,
pesam') bruto duzentos o vinte nove (229)
.kilos, vindos do Havre no vapor franceie:
Onessant, descarregadas em 10 de agosto de
MD e consignadas á Ordem.

lote n. 17

AH: 19 caixas ns. 15/23 e 52/41, contendo
livros impressos, para leitura, com capas
do papelão, encadernados, pesando bruto,
quatro mil cento e noventa e cinco, (4.195)
kiios, vindas do Havre, as de ns. 15/23, no
vapor francez Onessant, descarregadas em
11 de agosto de 1909 o as de ns. 32/41, no
vapor francez Amiral Jaurequibéry, descar-
regadas ora 16 daquelle mesmo mez e anno,
e todas consignadas a llénault,

Lote-. 18

Drogaria Mattos: 1 caixa D. 7,589, conten-
do papel mata-borrão, pesando bruto tres
(3) Mios; obras não classificadas de folha de
flanares, pintadas, pesando bruto quatrocen-
tas grammas (0, k40 1J), vinda do 1-lavre no
vapor francez .,1mirat Jauréguibdry, descar-
regaria em 17 de agosto de 1909 e consigna-
da á Mattos Saldanha & Comp.

-	 Lote n. 19

Elias Selles: 1 caixa, sem numero, con-
tendo noventa o sete (97) duzias de lermos
de papel, com varetas simples de páo,vindo.
de Bremen no vapor allemão Halle, descar-
regada era 20 de agosto do 1909 e consignada
a Elias Sélies.

ARMAzEIM DAS AMOSTRAS

Lote n. 20

P: 1 caixa, n. 144, contendo pregos do
zinco, pesando bruto dez (10) kilos, vinda
do Ilavre no vapor francez Oness«nt, descar-
regado, em 2 de agosto de 1909 e consignada
a Piley & Ferreira.

Lote n. 21

Antonio Angeli: 2 pacotes, sem numero,
contendo trinta e seis (36) revolvers

'
 com

cento e oitenta tiros (180). vindos de Fiam-
burgo, no vapor alterna° Rio Negro, descar-
regados, em 2 do agosto de 1908 o consigna-
dos a Antonio Angeli.

-
Lote ta. 22

Berliot: 2 pacotes, sem numero, con-
tendo estampas para annuncios colladas em

papelão, pesando bruto vinte e um (21)
kilos, vindos do Havre; no vapor frameez
Espagne, de zearregados em 12 de agosto do
1907 e consignada a Berliott.

Lote n. 23

L&C: 3 caixas, os. 15.828, 15.829 e 15.830,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto trinta e oito (38) kilos, vindas
de Hamburgo no vapor- allemã,o Rh«etia,
descarregadas em 13 de agosto do 1909 o
consignadas a Leoa Zinger & Comp.

Lote n. 21

Granado & Comp. : 1 caixa, n. 6.570,
contendo cancoenta (50) vidros com pasti-
lhas comprimidas, pesando liquido real um
kilo duzentas e cincoenta grammas (1,250),
vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Rhoetice, descarregada em 13 de agosto do
1909 e consignada a Granado & Comp.

Lote n. 25

George Wagner: 1 caixa, sem numero,con-
tendo um vidro com kerbzene refinado, pe-
sando dois (2) kilos, vindo de Bremea no va-
por allemão HaUe descarregada em 20 de
agosto de 1009 o consignado á George Wa-
gner'

Lote n. 26

Paul II. Fasser: 1 pacote, sem numero,
contendo ferramentas manuaies para arte
e 01110 1 0, pesando bruto um kilo e seiscentas
grammas (l k 600), vindo do Bremen no va-
por allemão licite, descarregado em 2) de
agosto de 1909 e consignado a Paul II. Passar,

Lote n. 27

E. M. Marytano: 1 caixa, sem numero,
contendo s3is(6)latas 'com manteiga de leito,
pesando bruto um kilo o seiscentas grata-
mas (1 k600), vinda de Bremen no vapor alie-
mão unte, descarregado. em 20 ds agosto
do 19,9 e consignada a E. M. ala,rytano,

Lote B.' 28

Abreu Sobrinho & Comp.: 1 caixa con-
tendo seis latas (6) com pós meaicinsies com-
postos, pesando broto um kilo setecentas e
eincoenta grammas, (1 1,750); oitenta o qua-
tro vidros, (84) com granulos medicinaes
pesando liquido real seiscentas o dezoito
grammas (0'618); doze (12) bisnagas com
productos pharmaceuticos não classificados;
seis (6) vidros com pastilhas comprimidas
pesando liquido real noventa gra.mmas,
(01, 90); seis (6) potes com pomada medicinal
pesando liquido legal um killo o oitenta
grammas (1 k080) ; seis (6) vidros com elixir
medicinal pesando liquido legal dois e meio
(2 1/2) kilos, vinda de New-York no vapor
inglez Teenesoii, descarregada em 22 do
agosto do 1909 e consignada a Abreu Sobri-
nho & Comp.

Lote n. 29

WB&C contra marca LV : 1 Caixl, sem
numero, contendo obras impressas de uma
só cem, pesando bruto dez (10) kilos, vinda
de Nova York no vapor ing,lez Tennyson,
descarregado em 22 cio agosto de 1909 e con-
signada a Walter Brothers & Comp.

Lote n. 30

CD contra marca M: 1 caixa n. 51, con-
tendo amendoas verdes, pesando broto cinco
kilos e setecentas' grammas (5,700), vinda
do Southampton no vapor inglez Asturias
descarregada em 25 de agosto de 1909 e con-
signada g Cesar Dho.

Lote n. 31

ET : 1 caixa n. 277, contendo perfuma-
rias, pesando kh-ti::n treseutas e vinte gram.
mas (0,32.)), vinda do 8,mrlsamptou nu vapor
inglez Asturicts, descarregaria em 25 41e
agoslio de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 32

Companhia Navegação Costeira: I pacioto
sem numero, contendo uma chapa do cobro
aberta a buril, pesando liquido real duzenta-
(200) grammas, vindo de Southampton no va-
por inglez Asturias, descarregado em 25 do
agosto de 1909 e consignado eCompanhia do
Navegação Costeira.

Lote n. 33

G&C: 1 pacote sem numero, contendo li-
vros impressos Para leitura, encadernados,
com capas de. papelão, pesando bruto dous

, (2) kilos, vindo de Nova York no vapor in-
glez Brecondare, descarregado em 25 do
agosto de 1909 e consignado a Guinle Sc C.

Lote n. 31

Rev. Padre Cuniborto - Hantz: 2 caixas
• sem numero, contendo obras não classifica-
das de papel, pesando bruto dez (10) leitos,
'vindas de Hamburgo no vapor onerado
'Santos, descarregadas nos 30 do agosto do
1909 e consignadas ao Rev. Padre Cuniberto
Hantz.

Lote n. 35

TheodorWille & C.: 1 pacote sem numero,
contendo livros impressos, - com capas de pa-
p . eãoopara leitura, pesando brut) acto (7)
kilos, vindo do Hamburgo no vapor alleinão
Cord:ba, descarregado em 30 de agosto do.
1909 o consignado a Theodor Willo & Comp.

ARMAZEM N.

Lote n.

AR: Uma caixa n. 2.539, contendo mor-
talhas do papel paracigarros, em caixinhas,
pesando liquido sessenta (60) kilos.

ABC: Uma caixa n. 121, contendo mor-
talhas de papel pa ra, cigarros, em caixinha,
pesando liquido vinte e cinco (25) Mios.

NB: Uma caixa n. 326, contendo monta-
lhas do papel para cigarros, em caixinhas,
1Pcsandoi quido trinta e cinco (35) kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Pisa, descorar-
gada em 11 de janeiro de 1908 e consignadas
a dAntonio Bodiziak & Comp.

Lote n. 37

Sem marca: Uni amarrado de dous paco-
tes, sena numeros, contendo apparellius de
louça, n. 1, pesando liquido o troe e meio;
(3 1/2). kilos. vindo de Liverpool no vapor
nespis, descarregado em 18 de maio do1
1907, consigna- ção ignorada.

Lote n. 38

PEM: Cinco barris os. 1.156/1.160, con-
tendo productos chimicos não espocifleados,
pesando liquido oitocentos e trinta (830) kilos,
vindos de Liver pool no vapor r-ann.ng, des-
carregados em 22 do agosto de 1907 o con-
signados a M. no,gers Sons & Brazil, Lis
mited.	 •

Lote n. 39

Losango 11, contra marca GBBB: 1 en-
gradado n. 8, contendo um croquo do ferro
Pesando seis klos, vindo de Liverpool no'
vapor Thespis, descarregado em 4 de setem-
bro de 1907 o consignado ao ãlinisterio da
Justiça- e Negocios Interiores. •
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Lote n. 40 -

ASC: Um barril de 50 , vasio, sem numero,
vindo de Liverpool no,vapor Terence, das-
carregado em 20 de setembro de 1907 e con-
signado a Angeline	 Comp.

iiTC: Um barril de 50 , vasio, sem numero,
vindo de Liverpool no vapor Terener,,
carregado eiaem 20 de setembro dr: Loy7 e con-
signado a Venancio Teixeira Carvalho.
• GZ.C: Um barril de 5^, tem numero, des-
corregado na mesma data.

Lote n. 41
Losango CM: Uma barrica sem numero,

contendo obras de ferro estanhado, pesando
210 kilos, vinda de Liverpoul no vapor
2'itian, descarregado em 3d de setembro de
19d7 e consignada á, Camara, Municipal de
Ouro Fino.

Lote n. 42

MN: Dezesete amarrados, sem numero, de
-taboas de pinho para • daixas de vinho, pe-
sando bruto 90 kilos, vindos de Bremen ne
vrpor Coblenz., descarregados eu 4 de levo -
loiro de 19j8 e consignados a Herm Stoltz
& Comp..

Lote n. 43
Sem marca: um sacco sem numere, con-

tendo productos, chi micos não especiticacios,
pesando bruto quarenta e nove (iU) 'silos,
vindos de Glasgow no vapor Rossette, descar-
Tegado em- 26 de fevereiro de 1908 e consi-
gnação ignorada.

ARMAZEM N. 10

Lot.; n. 41
APM contra marca K: um volume

n. 2.260, contendo estampas não clas-
sificadas, pesando bruto setenta e um
(71) kilos ; diversas mercadorias, vindo
de Hamburgo • no vapor Bahia, descarre-
gado em maio de 1908 e consignado a
Inanido Marques.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 45

nOC contra marca H: uma quartola n. 555
cotendo vinagre commum, pesando bruto

cem (100) kilos e liquido oitenta (d0) kolos;
ignora-se procedencia,vapor, descarga e con-
signação.

ARMAZEM DAS ANICSTRAS

Lote n.
Manoel Rufiardes: um pacote n. 76, con-

tendo obras impressas de uma só cor, pesan-
do bruto' duas mil e oitocentas (2.t00) gram-
mas e um livro em branco para escriptu-
ração, pesando bruto tres (3) kilos, vindo
de Buenos Aires no vapor ilmozon, descar-
regado, em 10 de fevereiro de 1909 e -cOn-
Signado a Manuel Bernardes. 	 .

Lote n. 47

Abandono•
Letreiro Joseph Bauer: 1 pacote sem

numero, com,endo cinco mil oitocentas grano
mas (5.b00 grammas) de drogas medicinaes,
vindo de Hamburgo "no vapor Rugia e des-
carregado em 15 de julho de 1909. .

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 48	 .

OD111‘1: 1 caixa n. 534, pesando duzento
eetenta o sete kilos (277 ki/os) despachada
Feia cota n. 271, de 1 do junho de 1908

Aba n don o

ARMAZEM N. 12
Lote n. 49

Cr&C — Uma caixa n. 928, contendo prepa
ros para flores, pesando liquido tece mi/ oito
centos e vinte ,grammas ; dores artificiaes
tecido de seda, pesando liquido nove mil no-
vecentas e noventa gramma,s, vinda de Ham-
burgo no vapor Can Poça, descarregado em
31 de janeiro de 1909 e codsignada a G1as3r
Spiller Comp.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 50

MC — Uma caixa n. 6,030, contendo te
eido não espec;ficado de seda; pesando li-
quido real sessmta e quatro kilos e cem
grammas ; tecido não especificado de seda e
algodão em parta igua.es, Desando liquido
real vinte e seis e meio kilos ; tecido de
borra de seda, crú, pesando liquido real seis
kilos e quatrocentas gramma,s ; bareje ti-
seda, pesando liquido real seis kilos e du-
zentas gra,mmas ; brim de algodão tinto,
pesando liquido real desesete kilos, vinda
de Liverpool no vapor inglez Orteça, descar-
regada em 2 de setembro de 1909 e con-
signada á ordem.

Lote n. 51

CGC 1 caixa n. 421, contendo cento e
quarenta e quatro (144) chapéos de palha de
arroz, lisos.

CGC: 1 caixa n. 422, contendo cadarço de
algodão não especificado, pesando bruto de-
zeseis kilos (16); obras não classificadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto um
e meio kilo, (1 lfz) vinda de Bremen no
vapor allemão IV/no-Aura, descarregadas em
20 de setembro de 1939, e consignadas a
Costa Guimarães & Comp.

Lote n. 52

EW contra marca 7 : 1 caixa n. 12),
contendo adereços do celltiloide, pesando
bruto sessenta e tres kilos (61, vinda- de
13remen no vapor allemão CrefeW. descar-
regado em 28 de setembro de 1939, e consi-
gnada á ordem.

ARMAZESI N. 4

Lote n. 53
Benedicto Marinho : 1 caixa sem numero.

comendo telas pintadas, ad-valorer;	 dn
de Southampton r.0 vapor inglez
carregada em 9 de setembro de 1909, e con-
signada a Benedicto Marinho.

Lote n. 51
JW : 1 caixa n. 3, contendo setenta (70) vi-

dros com vinho não especificado d3 mais 14
até 240 , pesando bride trinta. e seis kilos,
(36), vinda de Buenos Aires, no vapor inglez
Aron, descarregado em 22 de setembro de
19u9, e consignação ignorada.

Lote n. 55

Julieta Silveira: Um encapado sem nu-
mero, contendo perfumarias,pesando bruto
cinco kilos, vindos de Buenos-Aires no vapor
inglez Avon descarregado em 23 de setem
bro de 19CQ. e consignada á Julleta

GR: Um engradado numero 2, contendo
vidros para vidraças de cores (canéllés)
pesando , liquido treze kilo:, vindo de Bar-
deaux no vapor francez Carobod,oe descarre-
gado em 18 de setembro do 1939 e consi-
gnado a Ordem.	 •• •

Lote n. 57
Manoel G. Pastenin : Um amarrado sem

numero, com duas cadeiras usadas, ad ta-
larem, vinda de Southampton no vapor
inolez Ara tina, descarregado em 30 do Se-
tembro de 1909, consignação ignorada..

Lote st 58

Cruseta, J. II. C. C.: Tres caixas nume-
ras 2.122/4, contendo trinta o seis duzias de
lolues de algodão com varetas de madeira
pintadas ; sessenta (luzias de ventarolas de
seda com cabos de madeira envernizada;
quinhentas e quarenta e seis e meia dada
de leques de papel cem varetas de madeira,
toscas ; !oitocentas e sessenta e sete duzias. de
leques do papel com vareios de madeira
polida, Vindas de Liverpool no vapor inglez
Orita, descarregadas em 30 de setembro de
1909 e , consignadas a João Rejnaldo Coa-
linho & Comp.

. . AVISO
• No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de,ser arrematadas, ou soas amestras.
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as , quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem; antes do leilão, ao fiel do .
armazene. •	 •

Lavrado o termo de - arranataçãe, entre•-
gará o arrematante ao escrivão oa, praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste •
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de junho
de 19 10.—Pelo inspector, Cresee,itino B. de
Carv2lho.

MIMM

Vseola, Naval

De ordem do Sr. vice-almirante, director,
communico aos interessados que o exame
para machinistas da mai:Mini, mercante,
terá logar na quinta-feira proxima, 23 do
corrente, ao meio-dia.

Escola Naval, 20 de junho de 1910.-1. de
Aragjo e Silva,.sub-seeretario.

INIInisteril o da Guerra
DEPARTAMENTO DA AIMINISTRAÇIO •

I •
De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-

tamento, faço publico que a can-imissão de
compras recebop. !opostas nos dias abaixo
designados. até ao meic- lia, para o forne-
cimento doz seguintes artigos durante o 2&
semestre do armo corrente:

Couros, materiaes, louças o utensiliàs di-
verses no dia 21.

Artigos de expediente, no dia 28.
Toes artigos serão fornecidos á Medida -

que forem pedidos, dentro do prazo de oito
dias, contados da data da entrega do pedido,
durante o alludido semestre.

Nenhuma proposta será recebido sem a
habilitação prévia, do proponente, mediante
a apresentação em seu requerimento de
inscripção de documentos. que :provem ser
negociante matriculado e ter pago - os im-
postos de industrio e.profissão.

Para as firmas collectivas se exigirá cer-
tidão do registro do contracto social.

Na occa,sião da, abertura das propostas,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
1:500$, na Direetoria 'de Contabilidade,
sendo 500$ para garantia da ass'gnatura de
contracto e 1000$ para o de sua execução

!	 •

como contendo cartazes annuncios para dis- 	 Lote'
tribiiição gratuita, pesando bruto 'duzentos
e cinconta kilos - (23(f kilos) e verificado na
confereacia de sahid 1, como estampas an-
nuncio : , pesando bruto duzentos e cincoenta
kilos (250 kilos) vinda do Porto na /nen
Tenturo:a, descarregado em 19 de, maio . de
1908 e despachada por Sienmann Cabral 4:
Comp. (Multa do direitos em dobro).
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. As propostas são.em duplicatas, sediada a
1 1 ,, via, sem rasuras ou altera,ções. assigna-
4 das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na malsim) da abertura das propos-
tas.
•Os impressos para a3 alludidas aculear-

renchas actiam-se d dispoaieão dos lideres-
subas, nesta divisão, até á vespera, daanaltes
dias.

Quarta divisão, - 18 do junho de 1910.--
-Jac2ues Ouriques, coronel-chefe.

hospi tal Contrai do 1.-1xerci to
CONcuRRENDrA PARA O FORNECIMENTO DE GE-

NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A
• ESCE HOSPITAL, DURANTE O 2° SEMESTRE

DE 1910 •
Do' ordem do Sr. Dr. tenente-coronel di-

rector do hospital o presidente do respe-
ctivo conselho econornico, faço pablico que,
nesta data (11), fica aberta a inseripção para

, a concurrencia que se eflectuará no dia 22
do junho corrente, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° semestre
ed corrente anuo, de ganeros adimenticios
o outros artigos abaixo especificados.

A insaripção será encerrada no dia 21 á
1 hora da tarde.

Os generos serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos fornecedores, os
quaes são :

Em -kilo, peso liquido : arroz do Ig,uape,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lidado, batata ingleza„ biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chá verde da lndia,
dito preto, café em pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada .de Campos, marme-
lada nacional, manteiga do S. Paulo, Minas,
Rio do Janeiro e Santa Catharina, (qualquer
Marca superior), macarrão nacional e outras
massas para sopa, matta, em folha, pão do
140, 160 e do 70 grammas„ verduras, hervas

tem p eros, chocolate, peixe fresco, sabão

I

comm um. velas de composição, marca dira-
zileira», sal, geléa, de marmelos e do outras
qualkliales, pão de Loth torrado, sagra pol-
vilha e farinha fina de Magé.

Em litro : leite de vacu., vinagre, azeite
doce de Lisbisi, vinhos tinto e branco do
Lisbóa e feijão preto.

Em garrafas : vinho do Porto Villar de
Mien e Generoso e azeito doce ano.

Em unidade : gallinha,s, cujo peso não
seja inferior a 1.600 grammas, frangos.
ovos, bananas de S. Thome, limões azedos,
lenha em achas de tres lados, vassouras de
piassava, grandes o pequenas, tijolos do
arear e phosphoros marca a Olho a, etc.

O conselho chama a attenecTo dos Srs. con-
currentes sore o fornecimento de carne de
racca, porque este yenero, aldni de ser de
primeira qu-Ilidade, sd serd acoito dos quar-
tos trweiros e sem sebos adherentes, com -aba-
timento de 10 ^45 para^ quebra dos ossos

Outrosim, que o leite de vacca. será de su-
perior qualidade, sujeitos aos necessarios
exames e analyses, e qualquer que seja a
sua procedencia raio justifica demora nem
falta de fornecimento, ficando por isso sujeito
em taes casos da multas conmnadas em lei
e avisos constantes deste edital. •

Pôde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se ha-
bilitem até 1 hora da tarde do 21, na fôrma
dos arts. 27 a 31 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
1S03, sendo indispensavel que os pretenden-
tes recebam até o dia 21 e hora indicada,
na secretaria deste hospital (rua Jockey
Club, S. Francisco Xavier) as relaçõ3s im-
pressas dos generos e artigos neeessarios
para as propostas; que deverão ser em du-
plicata, sendo uma saltada e ambas assigna-
das e apresentadas perante o " conselho, (MI
envolucra fechado, no dia o hora acima
designados (22) pelos proprios, ou por pro-
postos devidamente habilitados,

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da firma do constituinte, devem
conter as de duas testemunhas, todas re-
conhecidas por notario publico desta Ca-
pital.
• Os concurrentes devem apresentar, por
'occa,sião da habilitação (até 1 hora da tarde
de 21), em requerimento saltado e dirigido
,ao Dr. presidente do conselho, não sa os
:documentos de impostas pagos ao Thesouro
Nacional, mas tambem os da Prefeitura
Municipal desta Capital (semestre corrente)
suma relação de preços correntes da praça.

Para garantia - da assignatura dos con-
tractos, Os . concurrentes farão no acto da
apresentação das propostas, perante o con-
selho, uma caução de quinhentos mil reis
(500$) em dinheiro, perdendo taes cauções
os concurrentes preferidos qu3 não compa-
recerem para firmar os respectivos con-
tractos (art. 20 do regulamento citado.)

As inipartancias das contas de forneci-
mentos servirão de garantia para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
mento citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos, do ac-
côrdo com Os arts. 20 o 33 do regulamento
citado e avisos do Ministerio da Guerra,
ás multas de 25, 50, 75 e 100 %, nos
casos do infracções estipuladas nas propos-
tas impressas e nos contractos, obrigan-
do-se a fornecer a dinheiro, pelos preços dos
contractos,' aos officiaes e empregados deste
estabelecimento.

E' expressamente vedado aos corcurren-
tos adulterarem as indicações das propostas
impressas, proporem generos que não sejam
de seu negocio, bem assim generos não in-
dicados nos impressos.

- • 4:), primeiro caso vicia a proposta, o se-
gundo constitue dedo á Fazenda Nacional e
o terceiro inutilidade aos interesses do con-
selho e dos proprioa eoncurrentes.

Na secretaria desta hospital, nos dias
uteis, das 8 horas da manhã á - 1 hora
tarde, até o tua 21, dar-se-hão quaesquer in-
formações de que carecerem os pretendente

conaurrencia.
Secretaria do Hospital Central do Exercito,

11 de ,junho de 1910.-0 socratario, Gui-
Merina Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario.	 (.

Ministerio Viação o Obras
Tetablicas

Directoria Geral de Obras a viação

CONSTTtUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUM13Á, NO ESTADO DE MATTG
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anuo, ao . meio-dia, • nesta Directoria.
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a copstrucção de urna parto das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado do Matto Grosso, do accôrdo com o
projecto a.pprovado paio decreto n. 7.293,
da .2 do janeiro do 190?, e com as seguintes
condições:

As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães cantintio, com

80 metros de extensão, ao longo da nvirgern
direita do rio Paraguay, tendo doua metros
de altura da agua na maxima estiagem e
8,,, ,80 na maior cheia ob ,ervada ;

b) uma ramna, cora .10 'metros de catou
são, talude . dc3 1:3 o altára da agua do um
metro a dons. metros ,na extrema vasante

C) aterro . da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o Et:tarai, respak
cado no nivel do eoroamento ' da muralha
com o talude do extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção do um armazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer.
reas, linhas para guindastes, calçamento;
drenagem, abastecimento de agua, lua.
energia,

2.
-

Esses trabalhos serão executados segundo
as especificações annexas e no deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

31!

A fiscalização de -todas as obras o traba-;
lhos ficará a cargo da commissão que,pa.rat3.-•
fim, fôr nomeada pelo Govei no e com a qua-
l) contractante deverá entender-se directa-
mente sobro todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos o processos que mais lhe convi-
creio, respeitando, porém, o plano aparo-
ada. ''s esneciticações e demais condiçõea

do contracto.

C •

O prazo marcado para a conclusão do

todas as obras e ser, iços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste penedo o prazO.

6a Divisão do DepArtamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR-
MACEUTICOS D:) PRIMEIRO POSTO Da CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 	 di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-

a tudo de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso ia. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação .deste,no Diario Official, estará
aberta nest,a divisão, durante 20 dias.. a
inscripção para o concurso de 28 niedicoa e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

• Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou

. procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gazo de seus
direitos civis ; 2, doutog em medicina ou.

i pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 40 , menor de 35 annos de

• idade; 5a.', de robustez; sande . ° aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo

rrequisito sera comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais -
! informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço de
sa.ude.

69. Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de 'Franco

! Lobo, tenente-coroael chefe da la secção.
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;1naximo de seis mezes, necessarios para a
iempreza, contractante a,ppa,relhar-se e in-
IStallar -Iodes os serviços.

Fica reservado ao Governo o direito de
si-iitroduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,.
'porém, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das - modificações resultar prejuizo ao
,éontractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta de o.ccôrdo,
por arbitramento.

G°

O contractante, si residir fóra do paiz ou
•i".ái organizar empreza, ou éompanhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver .definitivamente, perante o admini2
strativo ou judiciados nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
601.	 .

7a

sNo contracto serão estabelecidas as penas
íaelo não cumprimento das clausulas, em
forma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo e o contractante.

8°

áoverno entregará, livre e desembara-
,Carla, ao contractante a área precisa para a
Axécução das obras previstas neste edital.

-* A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

10u

,Cada proposta deverá ser acompanhada
siIo certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
Para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, con-
stados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.
4.,4e

II°

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
4o proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
spuder apresentar de sua idoneidade e o re-
reibo da caução a que se refere a condi-
ção 10s.

Todos esses documentos serão fechados em
Surra segundo enveloppe, igualmente lacrado,
'flue será entregue no :dia designado para o
li'ecebimento das propostas.

:Nesse dia, com as formalidades do costu-
,IMe, serão abertos todos os enveloppes, dos-
jentranhanrin-se delles os documentos de pro-

va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Islinisterio
da Viação o Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annunciaa-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituirias aos de-
mais proponentss as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente [tintinar a presente con-
currencia, si achar ina,cceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito •(Te reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.	 .

Será préviamento nomeada pelo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes. • s s

12°

O deposito constante da clausula le s será
elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou 'em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer dás clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á visa
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o coa
tractante perderá esta caução em favor da
União.

s. •	 13s
•

Todos 03 documentos referentes ao anu.•
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo
ria Geral, quer no escriptorio da em-mis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro. estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 , onde serão tamboris pre-
stados 03 mais e,clarechnentos e informações
de que porventura precisarem.

14s
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se Os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11°, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unia°. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das 'propostas,
devendo ser oppartunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das prosentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910.— J. F. Parreiras forte, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

A muralha do cães será 'construida de
concreto armado, cem 10 u de altura total,
compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com rim. Ssle largura e

— .
tres de altura -, assentado na dita de dons
metros, abaixo do • iiiVelniinimo das estia-
gens conhecidas, sobre unia fundação, tendo
4[11 ,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0%50 de espessura o 1/10 do arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambem
do concreto armado, do esti..uctura metallica
reforçada; esses gigantes. terão .0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente-fixados no embasa-
silente geral

c) capeamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e ! encimado por um coroamento de
cantaria, na eSsÉs do teiTa,pla'no.
. O arcabouço metallico dos gigantes com-
p'õe-se, des peças • de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica • o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito d3 concreto, de 1
de cimento, 3 de areia e G de pedra bri-
tadas senda a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel de 0 111 ,05 e não o poss
em um anel de 0 rs ,02 do diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
tualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem compStirá ta,mbem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2‘

A rampa será construída do seguinte
modo: i

Sobre so aterro, convenientemente soccado
e rampado, com o talude de 1:3, será coito-
cada uma camada de concreto armado, com
metal dôployé n. 9, tendo 0%70 de espessura
média, disposta superiormente em degrãos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ;' os degráos terão do
largura 0 1%70 por 0',20 de altura e a ban-
queta 0u ,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a contracção do
mesmo concreto arnado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0u,15 de largura e 0'1,01
do espessura, em toda a extensão. •

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do CaC3.

A base da rampa, constituida por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo Pu,50 do
largura e 2 ,. ,50 do altura, será fundada na
eóta média de Ps,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada de cantaria na mesma coita.
do embasamento geral da muralha ; dessa
cota partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22 .2 ,50.	 - -

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construido:, de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isse terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degrãos dessa escada serão do cantaria,
com 0,20 de altura o 0°,30 do passo, uteis,

, devendo a escada ter 1 m,50 do largura e um
patamar' central, tambem de cantaria. O
preço desta-deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de 'quatro •
postes de amarração, e a rampa de 'seis pos-
tes, todos de ferro fundido, suficientemente
resistente, o fiados com toda a solidez, sendo,/
as resnectivas situações indicadas no desenho_

•
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n. 2. O preço deSlies, pomo acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 Metros ife
comprimento, que separa a muralha do cites
da rampa, tem o seu preço incluido no esta
belecido por metro linear de Cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depOis de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de Oes30 de espes-
sura e composta do pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

- O armazem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-.
tuas com 2, 1/2 tijolos em quadro, da;
mesma alvenaria, no local de cada uma (.4s
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
ilco o a cobertura feita com telhas, tyso
francez, disposta do modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que,
serão duas, divididas entre si pelas continuas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras..

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,+
bem como as duas plataformas latera,es, q.do'
deverão ser construidas com cobertura'
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação. 14
' de maio de 1910.--J. F. Parreir2s Horta,
director geral.	 (•

Inspector/a, do Obras contra
en Ceela,

CONeERRENCIA PARA A CoN. STRUCÇIXO DE UM.
_• AÇUDE NA VILLA DA SOLEDADE, MUNICIPIO

DO MESMO NOME, ESTADO DA PARAIIYDA

!- De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia
31 do julho proximo vindouro, ao meio dia,
note escriptorio, se recebem propostas Para
a construcção do açude supra mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,

•por aviso n. 19 do 10 de janeiro do 1910,
pada ser examinado neste escriptorio ou na

•da 2a secção, com sécia em Natal. As can-
- dições basicas desta concurrencia, são as se-
guintes: •

1

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude da Soledade, existente

.• em rumas, será formado por duas barragens
de terra com 11m encontro coimam, e pro-
vido de um sangradouro, cuja soleira será

! aberta na cata de oito metros do fundo do
bacia receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada de agua, construidas com

-alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
do bronze com os respectivos apparelhos do
manobra.

execução das obras deverão obedecer ás in-
Oicações technicas constantes do orçamento

- e da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinadas pelos
jnteressados nos referidos eseriptorios..

As obras estão orçadas em 144:G0$460.
O excesso, si houver, resultante de modifi-
cações supervenientes', será pago pelos pre-
ços unitarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installaçõ3s do arrematante, não exce-
derá de 12 meses. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de 60
dias.	 v o a-

V•
Para serem a.dmittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecunia,rias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
•e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarlos. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Federal ou em uma das delegacias
fiscaes da 2a senão, no valor do 7:23073,
isto é, 5 % da importancia total do orça-
mento.

VI
k A Inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, o não abrirá as
propostas dos cancurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insiltnei-
entes.

VII

A concurrencia versará exclusivamente
isobre a porcentagem de abatimento feita
sobro a importancia, total do orçamento a
qac se re.cro. a cli,usula III.

vii
A; w0 00si,a; não poderão conter senão

unia formula de completa submissão a todas
fs clansulas deste edital e clausulas geraes
de contractos, em vigor nesta Inspectoria,
os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX
,Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
nade editai nem propostas que contiverem
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá do direito ao anotar

da proposta mais barata, par minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
outra.,

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximiades do
local da obra. •

XII
O contractante terá direito as mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União
na eseriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude da Soledade, o gosará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
diraitos para os materiaes de construção
que importar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro •dos

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou em uma das Delegacias Fis-
eus da 2a secção, conforme propuzer o arre
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inatante e sempre"' em prestações mensaeg
mediante exame e medição feita por enge-
nheiros da Inspectoria

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-i'

tanto dispensado de elevar o seu deposito de
5 % ; mas, de cada prestação que lho for
paga,far-se-ha a deducção do 10 % da impor
tancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da. União até á recepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por qualquer outra circums-
tancia, o contra,ctante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que re3eber notificação para a fazer.,

	

XVI	 -.

São causas do caducidade do contracto
perda das cauções—o inicio ou conclusão'
das obras Rira dos prasos estipulados, a sus-
pensão sem motivo justificado por espaço
maior de 20 diao e, finalmente, vicies e de-
feitos na construcção proveniente da inobl.
servancia das indicações technicas.,

XVI/
A direcção e fiscalização de todos os sara

viços ficam a cargo da Inspectoria, com o
qual o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.— Mi-
5a Arrojado Lisboa, inspector.

Directoria; G-eráll clola
4C431.-i-eios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
Achando-se na 5" secção desta Stic—dire-

ctoria, diversas remessas do colis-pastavs,
nos quaes não estão indicadas 'as residencias
dos destinata,rios, e não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destanatarios
Srs.:

Fernandes & Comp. ;
A. X. Sinion ;
J. Disdier ;
Joaquim Lima
Leão Jacob
A. J. Loureiro;
A. 	 ;
Esmeraldino Grumback ;
A. Araujo ;
Orestes Silva
Frederico Mondes;
A. Alves ;
Va,lentim Guerra Irmãos & Comp.;
Antonio Khalil ;
Augusto Rodrigues David ;
Manoel Sadias;
J. Monteiro ;
Peixoto & Comp. ;
Octavio Pereira ;
L. R. Esmael ;
Alveno Dias ; •
Nadar Irmãos ;
A. Maltez ;
Ribeiro & Comp. ;
I. Carvalho ;
M. J. Monteiro ;
A. Souza ;
Annibal Serpa ;
Gastão Veiga;
.T. Estevas; •
Manuel Pereira Freitas;
Fernando Mondes ;
João Costa ;	 •

Lopes & Amorim Pinto Cardoso: •
Armando Costa ;-
José Alves Oliveira; •

DIÁRIO OFFICIAL'

' Os materiaes a empregar-se e o modo de



rei' ã, praça ora annonciada, deverão apre-
) sental-os na 2a secção da Directoria Gera/

de Agricultura o industria Animal, mo dia e
'hora acima designados, em envolucro fe-
chados, contendo, em tamanho natural e

..: em papel quadriculado, quatro desenhos de
:marcas de numeres de um alaarismo. qua-

1

1

 • tro de dous, quatro de tres, quatro de gira-
itro, quatro de cinco, quatro de seis e qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
llgjes; a descripção minuciosa do systema,1e quesquer dados que possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concorrencia os
-,, systems de marcas já usados e em uso nos
i paizes limitrophes.	 . .
i.IX. 03 proprietarios dos systemas classi-

;ficados em 1° e 2° logares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animai, •13 de abril de 1910.-0 director
:geral. Manoel Rodrigues Peixoto. 	 (.

111n1171LIG•I n

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, caranonEs, Era,

lmportaçab de animaes reproductores com
auxilio do Gooerno

a?fl a ,
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•nn•n•,•n _ .
kaak. rindo Costa Ramos ;

Manuel Felix ;
Joaquim Guimarilei;
aVlanoel Guanábarino
Luiz Tavares I3ittencourt ;

'Julio Gaivão;
Reis

'	 À. J. -Gonçalves ;
A. C. Gonçalves ;
la illoud Joseph
'José Alves
Francisco de	 ;
Manoel Teixeira ;
Bernardo Lima
Manoel Corrêa ;
!,Lucas Moreira ; •
Joseph Duplãa ;
Alberto Amado ;
'Joaquim Teixeira Bastos;
Assady Abdala ;
L S. Guimarães ;
Guilherme Santos ;
Jacob Saloraon ; •
'Carlos 13astos & Comp ; •

' Naccassio de Arruda ;
aTesa Rogaciano de Freitas;
D. Marina Tua-ares Bittencourt ;
D. Durvalina Almeida Campos ;
D. Joaquina Soveral ;
D. Luiza de Magalhães ;
D. Noemia de Mattos Costa ;
D. Argentina Souza Lemos ;
I). Syla ia W. Medeiros ;
D. Maria Angelica da Rocha;
D. Alzira Carlos de Souza ;

• D. Antonietta de Mello Campos ;
a virem retiral-os dentro do prazo de 15

dias contados desta data.
_Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-0

sua-director do Trafeso„/Infonio 2'heodoro
da Si. co Costa.

De ordena do Sr. ministro, faça publica,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 de dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensavel que sejam obser.
vadas as disposições constantes das preseri-
pçiies 1° e 21 do art. 7° do referido regula-

i. mento, a seguir transcriptas
al. a — Requerer ao Ministerio da Agri-

cultura, Industria e commercio, declarando
que pretende importar animaes raprodu-
ctores, mencionando o numero e a raça dos
animaes, condições climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que elles se
destinam e pelindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo de animaes que poderã.J ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região.

«2.° — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia &untaria, estabele-
cida pelo Governo em relação aos anima,es
que vae importar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 70 e as disposiçõe,s dos
arts. 8° e 9° do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Offictal de 31 de de-
zembro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talões de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
presa ite edital, que são agricultores, cria
dores, etc.; excepto si se acharam ja inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já anencionado re-
gulamento.
- Directoria Gerai de Agricultura, e. Indus-

tria Mima!, 4 de inalo de 1910.—Dr. 'Ma-
noel Rodrioues Peixoto,' director geral.	 (•

• Junta pommerciall
SESSÃO DE 9	 JUInIII0 DE 1910

Presidente interino— Torres	 Secretario,
Dr. _rabio Leal

Presentes o .presidente interino, Torre,
os 'deputados Cauto. Conceição, Goola,rt • e
Lyra. e o secretario, Dr. Fabio Leal, faltando
com Causa justificada os deputados Guima-.
rães e Julio Cesar, abrio-se a sessão.

Foi lido e aprovada a acta da sessãe
anterior.	 •

Expediente:
Oficie de 8 do corrente, sob n. 107, do

diree'or geral da Directoria da Industria e
Commercio do Ministerio da Agricultura,
remettendo, com a notificação n. 721, os
exemplares das 22 marcas, registradas no
«Bureau I aternational de Berne», de ns. 9.227
a 9.248 e as transmissões de ns. 980.081 e
982, concernentes ás marcas dons. 5.000,6.073
e 8.447— Mandou-se archivar.

Editaes de 6 o 7 de junho. do juizo da 21
Vara Commercial, decretando a fallencia de
Joaquim de Azevedo & Cemp. e de seus
socios responsaveis José da Costa Braga o
Joaquim José de Azevedo, estabelecidos
rua S. Clemente n. 100, e de Ignacio Pereira
Dias, estabelecido á rua da Relação n; 1.—
tannote•se e archivi-se.

Oficio da Junta Commerc'al de Porto
Áklegre, a,ccusando o recebimento do oficio
Mesta junta n. 2.410.—Archive-se.

Requerimentos:
De Blyth & Platt, Ltd, Inglaterra, prira

registro da marca «Cobra» que distingue
preparados para polimento de sua fabri-
cação.—Deferido.

De I.- W. Roberts, Ltd, Inglatrrra, para o
registre da marca aLimpet» que distingue
asbestos de ela fabricação.—Deferido.

De Herbert Diclainson, Inglaterra, para o
registre da marca «Solimar», que distimmo
tecidos do lã de sua fabricação. — Deferido.

De Borlido Moniz & Comp., para o re-
gistro da marca «Jaspe» que distingue o
cimento de seu comnaercio.—Deferilo.

De Jorge Levrenes, para o registro da
marca «Brichil», que distingue os biscoitos
de sua fabricação.—Deferido.

Da A. Azevedo & Costa, para registro da
marca « Papel America » que distingue
papeis e onveloppes, de seu enumerei°. en -
Deferido.

De C: Gaivão & Comp.
'
 para registro da

marca Victory » que distingue agua para
cabellos, de sua fabricação.—Deferido. 	 •

De The Weber Piano C°, Zefe,rino de Me-
nezes e A. Coelho, para o deposito das mar-
cas- registradas nesta junta, sob os ns. 2.642,
6.613 e 6.617.—Deferido.

De Luiz da Silva Prado, para o deposito
da marca registradl, na Junta Comrnercial
de Paulo, sob n. 1.306.—Deferido..

De Arthur Costa & Comp., Moreira ca.
Vaz, Afonso & Vieira, Castro Lima & Comp.,
Ferreira Vaz & Fernandes, Ariaas & Vizeu,
Moraes, Bastos & Comp., Souza Mattos &
Comp., Stassier Lonean, Azevedo ;Maciel
& Comp., Machado & Santos, Alvaro Anto-
nio Gonçalves Sz Comp., João Carneiro &
Comp., Silva & Magalhães, para archiva-
mento de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

De Martins Neves cG Comp. e Domin?ueg
& Irmãos, para archivamento de seus con-
tractos socia,e,s. — Modifiquem as firmas por
existirem identicas, registradas sob ns .9.852
e 12,039.

De Alves & Comp., para o archivamento
das alternims no seu contracto social.—De-
ferido, annotando-se no registro de sua fir-
ma, a substituição de uni socio. 	 •

	

De Alexandre (5: Gomes, Avila	 Basta-
manto,' Vilhena	 Btstos e Antonio Rodri.--

.1/

1STinisterie.	 Ari cultura,
Inclustritt e Commereio

DIREC,TORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA. ANIMAL

C.mcu yvsncia para marcas de aMotaes

Nos termos do reaulamento que acom-
panha o decreto n. 7.917, de 24 de março
lindo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systemas de marcas a fego
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina. cavallar e muar,- devendo os syste-
mas satisfazeraas condiç5es seguintes:

I. O systema :deverá ter , as necessaritas
regras para a composiça'o e leitura das
marcas.

Cada marca correspondera a um nu-
mero da setie.natural da numeração.

III. á dimens-ies das marcas devem ser
taeg que, uma vez desenhadas em tamanho
Natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de 0 ,1\10 de lado, ou em um rectal'.
guio cujo lado maior não exceda 'desta
diMenSãO.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
ivel, diferir urnas das outras, para que se

as possa reter á simples ,vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de ora
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradavel, nitidas e bem legíveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
Êcle do couro do animal. .

VI. O numero de marcas do system pro-
posto deve eleva'-so a alguns milhõ• es, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.
• • VII. 03 .donos ou representantes legaes

• de systemas de marcas que ouizerem
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guris & Comp., para o archiva,mento de seus
•distractos sociaes.--Dcferidos.

Da Sociedade Anonyma Vulcanina, para o
arilivamento da reforma de seus estatutos.
—Deferido.

D3 Carneiro da Rocha & Rangel, José Joa-
quim Alves Machado, Innocencio Dias, Cal-
das & Pinto, Oliveira & Irmão, Costo Lopes
& Comp., Alipio Teixeira de Souza, M. Car-
doso da Silva o Carlos Tavares de Mattos
Filho, para o registro de suas firmas com-
merciaes . —De (brides .

De Folix dos Santos Cruz & Sobrinho, N.
Klialcd & Comp., Antonio Julio Pereira, J.
S. Kairuz, F. Guimarães & Irmão e Mon-
teiro & Marques, para annotar no registro
de suas firmas a alteração da numeração de
seus estabelecimentos, o do 1° para o ri. 137,
o do 2' para o n. 103, o do 3° para o n. 03,
o do 4 , para o n. 893, o do 5° para o n. 71
e o do 6° para o n. 83.—Deferidos.

De Moreira Mesquita, para annotar na re-
gistro de sua firma a mudança do nome da
rua do seu estabelecimento, para a de Vasco
da Gama.—Deferido.

De Gastão da Cruz Ferreira, para mandar
suspender a fiança que prestou pelo corretor
de mercadorias Fernando Luiz Pires Nunes.
—Veolia por intermedio do Ju . z do Com-
mareio.

Foi sustentado o acto da Junta que ntA,"
admittiu o deposito da marca a Leite mal-
lado », de Paul J. Christoph & Comp., 1'2-
gistrada, na Junta Commarcial de S. Paulo,
e mandou-se remetter ã Côrte de Appellação
os autos de aggravo por ela interposto.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federa l , 17 do junho de 1910.-0 ofliJial-
maior, lioracio de Campos.

PARTE COMMERCIAL
EIL27EL Syi1dica.1 (l

 de Fundos Publicus
tia Capitti.1 Federal

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA

Praças:	 90 d/v A'	 vista

8Jhre Londres 	 ..;)	 16 15'32 16 5 16
s	 Paris 	 	 1577 1;588
a	 Hamburgo 	 	 $715 $725

i' a	 Italia 	 	 — 1591
a	 Portugal 	 . .. $315
a	 Nova Yoric 	 	 — 34023

Libra esterlina, em moeda	 — 14-573
Ouro uacional, em vales, por 1$000 1$602

DORSO ONFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULAR' S

; policos do emprestimo munici-
pal de 1800, nom 	

Ditas idem, idem, 1901, nom 	

	

Ditas idem, idem, 1906, port 	
Ditas idem, idem, 1900, nom 	
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,

4 %, port 	
Comp. Terras e Colonização....
'Comp. E.F. Minas de S.Jeronymo
Comp. Loterias Nacionaes

Brasil 	
Comp . Cess. das Docas . do Porto

da Bahia
, Comp. Tecidos Confiança. Indus-
.	 trial .. 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 100$ 	
Debs. da C01120. Carris Urba-
' nos de 200$ 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

,	 eivai

Debs .da Comp. Cantareira e Via-
' ção Fluminensa 	 	 207$000
Debs. da Sociedade Trajano de

Medeiros & Comp 	 	 195$000

Fendas a prazo

500 Comp. Terras e Colon'za,-
ção v/c 30 dias 	 .	 12$000
Secretaria da Camara Syndical da Rio

de Janeir), 20 de junho de 1910.
A. Simonsen, syndico.

Camara, Synalical

José Claadio da Silva, prasidente da Ca-
mara Syndical dos Corretares do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu podido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos S otos, 01)010
presento são chamados quaesquer interes-
sados em transamics em que houvesse
inte,:vindo o referido ex-corretor, a virem
liquidal-as no praz) de s 3iS mezes, confirme
preceitua o art. lido  doentio n. 2.473, de
13 do mamo de 1807, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido praz ) não
fizerem valer os seus direitos. E eu .Liaquim,
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Seerotara da Cirnam Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1910.-- J. Claudio da
Silva, syndico.

MIMEM

A C miara Syndical dos Corretores de Fim-
dos Publicas da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á neaoclação o
cotação otficial La Bolsa, as acções integra-
das, nominativas, da sociedade anonyma
«Casa CollJaboo, em n'imero de 3.000, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, repre-
sentativas do capital social de 3,000: 000$100,

Na secretaria desta minara ficam ardil-
vados um exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, em 20 de julho de 1910.-- A. Si-
monsen, syadico.

PATENTES DE 1NVENÇÁO
.21r. 6.033— 31ensvial descripHoo da invenç(7o

de «Um engate aufwitatico aperfeiço aio para
carros de e. s:radas de ferro e de rerro-carris
ou bonds», para que pretende privileyio, por
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, Louis Buirault, domiciliado em
Paris, França

O objecto da invanç-ão é uni engato Auto-
matic° para vehiculos de estradas de ferro
e outros rodando sobre trilhos.

O apparelho montado em cada extremi-
dade do yehiculo tem um só chifro de en-
gate, que avança pa,rallelamente ao eixo do
vehiculo; o chifro montado no vehicula ad-
jacente avança symetrica.mente em rei ição
ao dito eixo, e portanto a unia distancia
minima do primeiro chifre; por conseguinte,
os pontos de engate dos dous vehiculos ficam
quasi no eixo, o que offereca vantagem evi-
dente para a tracção, e mantem sempre um
bom enoateanesmo no caso em que falhe um
dos chifres.

Além disso, o presente engate é muito
compacto o se aloja sob a plata:rói : ma do ve-
hicalo, só o chifre fica saliente para pene-
trai' no apparelho adjacente, e assim já não
é precisa reservar entre os doas vehicu los
uma certa distancia exigi Ia pelo proprio
engate

Os desenhos annekOS representam tres
fórmas de execução do presente engate au-
tomatico; a fig. 1 é um certo vertical por
1-1 da fig. 3, e mostra o apparelho visto
por detraz. A fig. 2 é uma olevaçã.o lateral,
parte em carta. A fig. 3 é uma vista em
plano. A fig. 4 representa em plano dous
apparelhos engatados. As figs. 5, 6 e 7 são
unia elevação lateral. um plano, e um certo
ve:fical por 7-7 da fig. 5, e mostram uma
segunda fôrma do execução do engato. A
fig. 8 representa uma terceira farina de
execução, parte em elevação, parte em córte
vertical, por 8-8 do fig. 9 A fig. 9 é um
plano corres pondente á fig. 8, parte em
cúria. A fig. 10 é um córte transversal por
10-10 da fig. 8.

O appar,dho representado nas figs. 1 a 4
comprehen lo como orgãos essenciaes
chifre do engate, um encaixe para o chifre
do amarei/ai adjacente, um mecanismo au-
tomatico para familiar o chifre neste en-
caixe, uma alavanca manual para soltar o
chifre para desengatar, e unia peça afuni-
lado, para guiar o chifre do apparalho adja-
cente para o encaixo respectivo.

Uma peç a principal 1 termina atraz em
duas orelhas parallelas 2-2, com furos para
o pino 3 que liga, o apparelho á barra usual
de choque e de tracção 4.

Esta barra, que está na direcção do eixo
do vehiculo, termina além do pino 3 ea tio
as duas orelhas 2-2, em um gancho 5, com
uma face de descanço 6 para a peça 1, o
que mantOm h mizoatalmenle a fronte do
engate e permitte-lhe mover-se para cima
em volta do pino 3, e (modificando-se a
altara da face 6) altear ou abaixar o engate,
para adaptar um se t ,ypo de apparellio
vehiculos um tinto difierentes.

A peça 1 tem ao meio uma abertura 7.
inteirameate livre do lido de fóra, %nom le
pôde penetrar o chifre do apparetho adja-
cente, e limitada do lado de dentro por uni
chanfro 8.

Ao lado do cncaixe 7 está o chifre 9 diri-
gindo-se para (era. Vê-se na fig. 1 que
quando o apparellio está montado no
curo, o s ui meia está um tanto deslocado
(por cyzemplo para a esquerda,fig. 1) em re-
lação ao eixo do vehiculo; o chifre 9 fica,
tambem deslocado do outro lado do mesmo
eixo (fig. 3).

O chifro 9 prolonga-se obliquamente num
comprimento conveniente e na extremidade
approxima-so levemente do eixo do vehiculo,
do modo que o furo vertical da extremidade
10, que serve para engate, fique alastado do
eixo do velliculoanas sa piente em uma quan-
tidade minima (20 mm. em pratica).

O chifre 9 tem na extremidade um de-
clive 11 adequado a guiai o quando penetra.
no apparelho adjacente e a acatar sobre o
braça que dispara o feradho.

O mecanismo do ferrolha,gem compre-
hende um ferrolho corredio vertical 12,
;.i.iiado em um basso superior 13 da peça 1,
o pede peetrar, por uni furo conveniente,
no encaixe 7, que recebe o ch fio. O ferr, lho
12 é operado por um a alavanca 11 que os-
cilia em um eixo horizontal 16, montado
no bosso 13 ; as duas peças são ligadas por
um perno 17 na alavanca 14, trabaleando em
um entalho horizontal 18 do ferrolho 12.
De um pino 19 na alavanca 14 pende una
braço 20, com um contrapeso na extremi-
dade 22 e com um talão 21, saliente para o
interior do encaixe 7 (fig. 1) em cujo fundo
repousa normalmente, onde é mantido assim
pelo peso dos orgãos, inclusive o contrapeso
22 ; neste momento o ferrolho 12 faceja
com a parede superior do encaixo (fig. 1).

No fundo do encaixe 7 ha uma abertura
23 (fig. . 3) que deixa recuar para a esquerda
da fig. 1 o braço 20, de modo que o talão
21 possa sahie do fundo do encaixe 7o e
que tarnbem deixa descer o systema for-	..
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O corpo 1 do apparelho í ligado á barra de
tra,cçáo 4 por um parafuso 3, que atravessa
com muita folga um furo na extremidade
desta barra; as orelhas 2 do corpo 1 passam
livremente por unia 'abertura da travessa
de cabeça 34 do vehiculo e são comprimidas
contra a caixa 35, que recebe a base de uma
mola em espiral 30; a outra extrem i dade da
mola apoia-se contra uma rodei Ia 37, que se
apoia contra um estribo 33 fixado na tra-
vessa 31.

A barra 4 atravessa livremente a caixa
35,a 'mola 30o a rodella 37 e tem uma parca,

• que se apoia contra esta rodolla.
• Qu Indo o engate recebe um esforço de

tracção, a barra f4 e porca 39 são puxadas, de
modo a comprimir a mola 3Gentre a rodella
37 e a caixa 35, que esbarra então-contra a
travessa 24. Quaudo,ao contrario, o appare-
lho é recalcado para o vehiculo, as orelhas
2 impeliam a caixa 35 comprimindo a mola
contra a rodella 37,que esbarra então contra
o estribo 38.

Si o apparelho ó empurrado lateralmente
no sentido da flecha (fig. 6); por exemplo,
pôde cscillar em torno da aresta 40 de uma
das orelhas, augmentando a compres:sia:a da
mola 36; pódo tambem oscular para cima,
em torno do parafuso-3; mas volta sempre
á posição normal sob a acção da mola 36.

Nesta firma de execução, o chifre de en-
gate 9 ene, fixado amovivelmento no corpo
1 do appai alho pela porca 41, atarraxada.
numa pro:ecção 42 do chifre e que atraves-
sa num bos3o 43 formado na parede interna
da abertura afunilada do corpo I.

O engate a apresentado nas figs. 8 a 10 é
adap`ndo a fixar-se num engato de bocca,
de sino e comprehende uru chifre movei, pa-
dando ceder elasticamente sob a acção dum
choque. O carpo prismatico 1 do o.pparelho
se p.olonga para traz por urna cauda cylin-
drica 41, cujo extremo 45 é espherico o se
a'oja co n uma certa folga no sino 46 solida-
rio da barra do tracção 4; a ligação faz-se
por ui/aparafusa curvado 47, que atravessa
o sino, e um orificio alargado na parte ti-
pherica 45. O apparelho é mantido na posi-
ção normal pela acção (ruma mola em espi-
ral 48 comprimida entre o sino 46 o urna
rodela 49, que cerca a parte cylindrica 41 e
apoia-se contra o corpo 1; mas- pó:e ceder
elasticamente em todos os sentidos era volta
do parafuso 47. O dispositivo de farolim.-
gem é semelhante ao que se descreveu aci-
ma. O chifre move-se numa abertura da
parte afunilada do apparelho, e está articula-
do por meio de munlaõcs 53 cm duas alavan-
cas 51,supportadas por eixo vertical 52,ra no-
tado de modo a guiar numa saliencia 53 late-
ral no corpo de apparelha. Estas alavancas
teem esporõn 54 que se apoiam contra a ro-
dela 49, de modo que o chifro não possa re-
cuar sem comprimir a mola 48.0 chifro e as
paredes da abertura que o guiam são confor-
madas de moio que o chifre co mantenha na
posição normal sob o pressão da mola 48,
mas sob a acção d'urn ceolue longitudinal ou
lateral possa oscular para dentro sobre os
munhães 50. fazendo recuar estes o compri-
mindo a mola; se for necessario, o chifre
pado alojar-ao completamente no corpo do
apparelho automatico quando este ca'oa,rrax
'contra uma superfhie lisa.

As fôrmas e as disposiçães do corpo do
apparelho e do chifre de engate podem va-
riar sem alterar os caracteres es3enciaes do
conjunto.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção
• 1 0, um engate automatico para vehiculos

ale estradas de ferro e outros rodando sobro
trilhos, caracterizado por um chifre unica
de engate que fica a distancia muito pequena
do .eixo longitudinal do 'vehiculo e adaptado'
a fixar-se, por meio de una ferrolho, -no -ap--

_parelho oppo;sto em ponto muito nroxinao do
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dito eixo, de modo a resultar urna, tracção
central mesmo e:n caso de ruptura de uni
dos apparelhos engatados ;

.2°, um engato automatico Com um chifroa
do engate horizontal dirigido obliquamente
em relação ao eixo do vehiculo, de modo quo`ra
a sua base fique completamente de um lado; •
e a certa distancia deste eixo, ernquanto que;
a sua extremidade livre fique em parte 11'
esquerda, sendo este chifre arredondado lon-
gitadinalineate e com secção transversar-r.
ponteaguda afim de permittir que OA chifres
corram, um sobre o outro, para o engate;

3', um engate automatico com chifre do
engate unico cujo mecanismo de ferro-,
fingem eomprehende uma alavanca manual/.
(14), • um ferrolho (12) ligado a esta alavana.'
ca, um braço pendente (20) articulado nesta
alavanca, tendo este braço um talão (21)
que' repousa no fundo do encaixe para o
chifre do outro apparelho e que é afastado
deste fundo pela acção drste chifre quando
entra no encaixe podendo este talão lambem
repousar sobre este chifre quando a alavanca
(14) for levantada, e tornando a cair sobre o
fundo do encaixe quando o chifra se retira

40, um engate automatico cuja extrema.
dada livre é articulada na sua base de moda
a poder ser abatida transversalmente, po-
dendo esta extremidade ser immobilizada, na
posição longitudinal e na transversal, loba,
nus ferolho ;	

.1q

5', um engate automatico eamprelien-:
dorido um chifre, cuja extremidade livre
pode ser abatida transversalmente, e uma
parte afunilada, com um recesso para rei
cebrr a dita extremidade

6°, um engato automatico com chifre
unico combinado com urna barra de tracção;
em que está articulado, e que tem uma saa
liencia horizontal para sustentar o engato.

7°, una engate automatico com chifro
unico, cujo corpo é articulado com folga
em urna barra de tracção, em combinação
com rodellas e unia porca na barra, uma
mola entre essas rodellas, uma travessa corri
uma abertura para a passagem do corpo do
engate e um estribo fiado nesta travessa,
podendo uma das ditas rodellas apoiar-se
contra esta travessa o o corpo do engate, e a
outra contra o estribo e a porca.

8', um engate automatico com um chifre
articulado em urna alavanca, que é mantida
normalmente por urna mola, de modo que o
chifre possa, sob á acção de um choquei
recuar entrando na corpo do a,pparelhoa

, um .engate automatico com um corpo
articulado em uma barra de tracção e um
chifra articulado era unuti alavanca arti-
culada na,qualle corpo, e uma mola compria(
niida entre a barra do tracção e a dita ala-
vanca, de modo a manter o chifre pára na

frente e todo o engate na posição normal.
; fo, una engate automatico com um chifre

unico,substancialmenta como se descrevei:a o.
representou.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1909.--i
Por procuração, Leclerc

--
N. 6.042 —1Éremoria5 deseriptivo da invene

,
ch`

de «Postes metatticos aperfeiçoados e pra-
celsos de construil-oss, para que pretendem
privilegio	 Jaeger e Atexander Sietoert;
domiciliados, o 1 0	Magdeburg, e o 2° enz,
Berlim; Alternaram

O invento refere-se a um processo par-a','
constrAir postes, destinados a serem
pregados para a transmissão do signaes na
telegraphia optica, com postes fixos e moveis
nas eilações do telegraphia, som fios„ como
supportes para pharóes, 'pontões e postes de'
observação de artilharia. •

Em conformidade com o presente invente:,
empregam-se para a construcção dos postes
fitas -metallicas - •fiexiveis, -enroladas 'cá'
tambore3. Estes maaeriaes são muito 1evés . 1_

mado pel&braço. ' 20„ alavanca 14 o fer-
rolho 12.

A alavanca 14 termina por um manipulo
24 que pôde ser manobrado pelo lado do ve-
hicido ; é guiado por unia arcada 25, fixada
na peça 1.

A peça prolonga-se em um funil 26,
de fôrma adequada, que tem um recesso
lateral 27 em que. quando o appa.relho não
está em serviço, se rebate a parte saliente
do chifre 9, pivotando na articulação 28,
como indicado orn traços mixtos na fig. 3,
para proteger esta parte e tambem im-
pedir os accidentes 'que ella poderia pro-
duzir.

Para manter a parte movei do chifre nas
suas duas posiçã'es extremas, tem esta parto
dons esporõos 29 e 30 outra os quaes, na po-
sição das figs. e 2, entra um ferrolho 31,
que corre verticalmente em um recesso da
peça 1, e assim impede que gyre a parte an-
terior do chifra. Si se levantar o ferrolho 31,
actuando-se por baixo sobro a chapa infe-
rior 32, pode-se levar á frente da orelha 29
um recorto 33 do ferrolho; neste momento
o chifre pôde gyrar no sentido da flecha
(fig. 3). Quando este chegar á posição pon-
tuada, o ferrolho 31 tornará a cair e man-

' terá, o chifre nesta posição. 	 .
Este engate automatico funcciona como se

segue: Os apparelhos dos dom vehiculos a
engatar devem estar na posição indicada
na fig. 1.

Quando cs vehiculos se approximam bas-
tante, os chifres penetram nos fun s oppos-
tos ; cada funil 25 guia canvenientemente a
extremidade li . ..do chifre 9; a fôrma pon-
teaguda secço transversal do chifro e a
fôrma arredondada das suas costas impedem
qae os chifres fiquem entalados um contra o
outro pelas costas ; cada chifre é forçado a
entrar no encaixe 7 do apparelho opposto
neste momento o declive 11 encontra o talão
21 e . o desvia para a esquerda da fig. 1,-
callindo na abertura 23; desce então o me-
canismo de ferrolhagem, obrigando o ferro-
lho 12 a penetrar no fura 10 do chifre,, che-
gado ao fim do seu percurso ; esto ferrolho
desce mesmo mais, devido a uru furo 15 no
fundo da peça 1. O chifre do outro amare-
lho funcciona simultaneamente do mesmo
modo e os dom vehiculos ficam engatados ;
os dons funis 27 estão qaaai em contacto
(fig. 4).

Esta fig. 4 mostra que o engate se produz
nos doas pontos 12-12 que ficam pratica-
mente no eixo longitudinal dos vehiculcs, e
além disto que os orgaos de engate não pre-
cisam que haja una afastamento entro os
doas vehiculos para funccionarem.

Para desengatar os aehiculos, basta le-
vantar o manipulo 24, o que faz sahir o
ferrolho 12 do furo 10 do chifre ; o talão 21
colloca-se então -s ,bre a face saperáor do de-
clive 11, de modo que se possa largar o ma-
nipulo 24 som que o ferrolho caia outra vez;
poder-se-ha então separar os dons vehiculos,
e quando o chifre sahir do encaixe, o talão
21 voltará automaticamente, sob a acção da
gravidade, para o seu assento no encaixe 7.

Por conseguinte, depois de deáengatado'
um rehiculo, o .seu apparelbo voltará forço-
samente a; posição de armamento, isto é,
prompto para se engatar no vehiculo con-
tra que for impellido.

Vê-se tombem que para co engatarem
dous vehiculos basta que só um dos chifres
engate o outro pôde ficar rebatido no ro-
cess 27 do funil.	 .

A fôrma de execução do engato represou-
tada nos figs. 5 -a 7' .dillare. da , precedente
em muitas particularidades, relativas prin-
cipalmente a fixação do chifre e a disposi-
tivos que perrnittem queaa frente ao appa-

- _relho oscule livremente em todas as -dire-
éções a volte á posição normal pela, -acção'
da mola de choque e de traceão.
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o podem
•
, em virtude da sua natureza fie-

i idos' e da guia fôrma de fitas ou tiras,
tocclipar UM espaço muito restricto, uma
yez enroladas nos tambores, de modo que o

'seu transporte não apresenta nenhuma
dificuldade, mesmo nas segiões não civi-

lizadas. O invente convem muito especial-
'. mente para os postes moveis e para aquelles
Cm que as suas partes devem poder entrar

!rimas nas outras, como, Dor exemplo, nos
postes para serviços militares e para sal-
vação.
• Em conformidade com o presente 'invento,
as fitas desenrolam-se dos . tambsres quando

: sequer levantar os postes; estas fitas appli-
' dam-se umas ás outras, do mod ) a dar
•• perfis cOrn grandes momentos de resistencia
e são protegidas, centra qualquer „deter-

, mação do perfil e contra qualquer fractura,
por travessas apropriadas. Devido á suppres-

' são que resulta de qualquer operação im-
portante de rebitamento e do aparafusa-

s

	

	 mento, a construcção dos postes não exige
nenhuma mão de obra especial.

• O invento refers-se, ainda, a aperfeiçoa-
. mentos e a novas disposições de postes fei-
tas segundo o novo prosesso.

" Alguns exemplos da applicação do invento
estão representados nos desenhos annexos.

• ' As figs. ..1 e 2 representam uma parte do
; poste, em alçado, visto do lalo o visto de
cima: As figs. 3 a 10 representam quatro
variantes de poste, em alçado, visto do lado

visto de cima. As figs. 11 a 13 represen-
• tam um posto rolant COM os rolos do fitas

e uma disposição de commando para levan-
tar o poste, em córto transversal,' em al-

' çado, visto de frente e visto de cima. As
figs. 14 e 15 representam esta disposição de
commando, em uma escala maior, em côrte
transversal e em planta. A fig. 10 sopre-

. senta urna fôrma de execução da fita, em
:• uma escala maior. As figs. 17 e 18 sopre-
sentam um outro exemplo em alçado o em
planta. As figs. 19 o 21 representam tres
vistas de um exemplo do execução de um

; poste composto de lisos fitas reunidas em
um perfil triangular. As figs. 22 e 23 sopre-

: sentam uma fôrma do execução dos elemen-
itos das fitas elasticas. A fig. 24 representa,
parte em alçado o parte em &arte, uma
disposição que permitte estender o poste.
A fig. 25é um corte pela li nlia - AA da fig. 24,
e as figs. 26 e 27 aio cártes, feitos por 1313
da lig. 24. As figs. 23o 29 representam, em
-alçado, de frente e de lado, uma outra dis-
posição para estender o poste.
• Nas figs. 1 e 2, a são duas largas fitas pa-
rallelaS; b, quatro fitas metallica,s desenro-
ladas, mais estreitas, dispostas perpendi-
cnlarmente ás' primeiras; c são as travessas.
'As travessas são discos, com fôrma apro-
priada, nas quaes está cortado o perfil da
poste, e que circumdam completamente

' este perfil com pequena folga. Estas tra-
vessas são presas com os intervallos que se
deseja. As fitas a e O são mantidas pelas

, travessas naa sua posição reciproca, nos si-
! tios on te estão as travessas, o impedidas do
se deslocarem. As partes das fitas situadas
entre duas travessas toem que supportar o
seu peso proprio e o da carga. Pôde-se, to-

, davia, escolher o afastamento das travessas
de moio que a flexão entre duas travessas

(não exceda uma determinada quantidade.
As travessas c são mantidas nos seus legares
por tirantes, ganchos, cabos, etc.

No exemplo de execução representado nas
figs. 1 e 2, essas travessas teem cavados d,

;pelos quaespasam barras f, munidas de col-
I lares e, sobre que assentam as travessas. '0
momento de resistencia de um posto pôde

,ser augmentado na extremidade inferior,• .(• visto que as fitas são mais 'largas *na parto
l•inferior 4ue-na parte superior. Um poste
frdeste • genero está representado nas figs. 5 e
/' G, emquanto lua as figs. 3 e 4 representam

um poste no qual a • espessura das fitas é a
mesma em todos os pontos. As figs. 7 o 8
representam um augmento intermittente
do perfil do poste.

As figs. 9 e 10 representam um ppste.
cujo momente do resistencia attinge o ma-
ximo no centro. Este poste é espiado por
cabos, floametallicos e outros meios mano-
gos sendo, nos legares apropriados, empre-
gadas travessas.mais grossas g.'

O perfil da fig. 2 serviu do base ao poste
movei das figs. 11 a 16; h designa a arma-
ção rolante. As duas largas fitas a estão en-
roladas em rolos h, e as quatro fitas mais
estreitas O, em rolos i. O avanço da fitas a
obtem-se por meio de una parafuso sem fim
n, que entra nas fendas m das fitas. O para-
ti' o sena fim n d accionado Por intermsdio do
um carretel o. Devido aos tambores de guia-
mento p, as fitas a são levadas através de
uma chapa guia q para o perfil. ou manti-
das no parafuso sem fina com o afastains,nto
desejado. As fitas O s rto guiadas por tambo-
res s. Para se enrolar e desenrolar as fitas
do uma mane'ra, uniforme, usam-se ware-
nagens t. As fitas são presas umas ás oulaas,
na extremidade superior, do modo que o
com mando do urna deltas, ou de algumas
delias, provoca o arrastamento das outras.
Quando o poste está na posição fechada ou
encolhida, as travessas c assentam, colloca-
das umas sobre as outras, sobre um prato v

It são successivamente arrastadas no movi-
mento ascendente e presas á altura que se
deseja, quando se abra ou esten•le o poste.
Para este fim, as travessas são fixadas,
com inter vali os determinados, a cordas
cuja extremidade supeaor está ligada ti ex-
tremi Jade superior das fitas.

O moda de execução representado nas
figs. 17 o 18 comprehende travessas a que
estão fis s carris f i parallelamente ao eixo
do poste. Estes carris applicam-se de en-
contro as fitas e impedem que estas ilexio-
nem entre duas travessas. Estes carris toem
a fôrma do calhas, cada uma das quaes tem
um diametro um pouco nados que a calha
collocada por baixo, de modo que todas
podem deslizar uma nas outras.

Na fôrma, de °secação representada nas
figs. 19 a 21, ás fitas metallicas a, a 1 , a5,
estão rigidamente presas umas travessas p.
Estas travessas estão sufiloientemente ap-
proaimadas umas das outras para que as
ssas faces latsrao; vizinhas se encstem
umas as outras, quando as fitas tendam a
flectir, e impsdem assim a flexão ; ao mesmo
tempo, cilas augmentam a resistencia á
compressão do poste.

Na fôrma, de execução, segundo a fig. 16,
as fitas toam fendas m em que entra o para-
fuso sem fim n. Estas fendas tornam a coa-
strucção das fitas mais cara e toem como
efeito enfraquecer sensivelmente estas fi-
tas. Como, por outro lado, ellas se encostem,
por meio dos rebordos cortantes como uma
faca, aos dentes do parafuso sem fim n
da disposição similar, • provocam, num
tempo relativamente curto, a destruição dos
dentes.

As figs. 5 e 6 representam tambem um
poste, cujas fitas vão diminuindo para o
cimo. A construceão destas • fitas é natural-
mente mais difilcil e mais cara que a das
fitas parallelas, que são fornecidas por
qualquer laminador, do qualquer compri-
mento, e 'Lambem, até certos limites, de
qualquer largura.	 •

A disposição representada nas figs.. 22 e
23 remedeia estes inconvenientes. 	 •

As duas fitas metallicas a estão dispostas
a urna certa distancia uma ao lado da outra
e que, para formarem postes decrescentes,'
são inclinadas uma para a outra, como in-
dica a' fig.' 5; pbfle-se • tambem *dispo-as
parallelamente uma doutra. 	 ' •	 •

— -

II

M 1 são travessas que. reunam as fitas a
umas ás outras. A forma 'destas travessas o
a distancia a que estão umas das outras são
taes, que, um parafuso sem fim, uma engs i--
nagem, ou outra disposição semelhante pôde
ir travar com cilas.

Por uma escolha conveniente do compri-
mento das diferentes travessas, pôde-se
obter qualquer inclinação das fitas e p ro-
duzir assim um elemento da fitas decres-
cente, mesmo que se empreguem fitas parai-
leia s .	 .	 .

uma.) as travessas an t sejam geralmente
mais grossas que as fitas metallicas a, aps
plicam-se ás fitas metallicas fitas de couro
ou outra .materia semelhante, que são enro-
ladas juntamente cena as fitas metallic ts e
permittsm assina una enrolamento uniforme
dos elementos das fita.

A dispisição de distensii,a do psste, repre-
sentada nas figs. 24 e 27, comi õa-so de una
cylindro 2, no qual um corpo 3, com a fôrma,
de uru embolo actua por meio do uma
alavanca 4. O embolo 3 é munido de um
certo numero 'de linguetas de ascenção 5,
dispostas umas por cima das outras em
moitas filas, e r -partidas pela peripheraa
um numero corresoondente ao numero 'da -
fitas a. As linguetas são intro luzidas no
embolo pelas fitas, que adherem a este ul-
timo (ver as duas ordens' do linguetas infe-
riores na fig. :?4.) Logo que ella,s se vão Cot-
locar em frente das fendas In das tias' o,
estando o ambito em cima, são empurradas
para estas fora las nelas molas 6 e arrastam
entao com alias as fitas. Quando, pelo contra-
rio, o embolo desce, as lingaetas abandonam
estas fent LS ar, devido ás SLIM eXtrOalida:à3
talliada.s em bisel. 	 .

Por cima nas .inguetas de ascençãs) 5, es-
tão dispist is linguetas de prisão 7, que en-
tram nas mesmas ti n las quando as fitas s--
bem. e que impelem que as fitas a caiam
durante a descida d ) embolo,

Para desenrolar as fitas, é preciso solt ir
as linguetas de ascrução e do prisão das fi-
tas. Para isto, a caixa 8, onde estão as lin-
guetas de prisão, pode gyrar em volta
do munhão 9 na direcção da seda. ( ig. 24),•
e pode-s3 fazer gyrar o embolo 3.oade estão
as linguetas de assenção, em volta do sela
eixo, para o levar da posição indicada na,
fig 2,i á Mansa.% na fig. 27.

E' par meio de uma eagrionagem 10, que
en aia t "sabem nas fendas, que se fazem des-
cer ..s dt • s a para as enrolar.

Na fôrm L d 5 execução re presentada nas
figs. 28 o s9 suppr:msm-se as fendas nas fi-
tas a, mas em •regara-se, como pontos de ap-
plicação para o conpnando, os rebordos deu-
talos de que as fitas a estão muni( as, com o
fim do seu tsava . nento reciproco. Nestes
rebordos dentados entram engrenagens 12,
cujos dentes estão conformados segundo Os
rec /ries dos rsbordss.

Em rasura°, reivindicamos coma pontos e
carac".e..es constitutivos 'da invenção:

la um processo para canssruir postes, c.1-
ractirizaao pelo fato de fitas metallicas
fiexivei ', enroladas ern tambores, se desen-
rolarem e se justaporem para darem per-
fis com grandes momentos de resistenciashaa
vendo tal aras ou travessas que impedem
qualquer dsformação e qualquer flexão das
fitas;

2', um processo do genero especificado na
l a reivindicação, caracteriza to piVo fasto do
descuro ar de urna fita provocar o arrIsta
mento da outra, visto as fitas estarem liga-
das entre si na extremidade superior ;

3o , una poste. do genero especificado na
ls reivindicação, caracterizado por traves-
sas, disaostas, com certos intervallos, em
volta das fitas o que, munidas do aberturas
de uma maneira'correspondente ao perfil do
poste, impedem a deformação e a flexão das
fitas, perro ittindo ao mesmo tempo, quando
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se desenrola e se enrola o poste, so desloca-
mento das fitas no sentido axial em relação
ás travessas ;	 -
• 4°, um poste do genero especificado na

na reivindicação, caracterizado pela facto
das travessas, empilhadas umas sobre as
outras quando as fitas estão enroladas, se-
rem levantadas com as fitas quando estas
são desenroladas;

5a um poste do genero especificado na
1° sai/indicação, caracterizado pelo facto de
uma eo muitas fitas serem dotadas de enta-
lhes ou salienciae; que constituem pontos do
ataqua para uma engrenagem destinada a -
fazer mover as rodas.
•6s , um poete do g-enero especificado na

Is reivindicação, caracterizado por filetes
ou cordões transveraies, que são ligados á
uma das fitas c que entram em cavados das
fitas vizinhas, uns dos quaes são rigidos e
impedem um deslocamento reciproco das
fitas no eixo longitudinal, emquanto que ou-
tros são flexiveis nas extremidades ó muni-
dos do linguetas que impedem a sua defor-
mação lateral ; •

7." Um poste construido pelo processo es-
pecificado na l a reivindicação, caracterizado
pelo facto das fitas serem justapostas da mo-
do a darem um perfil em forma de trian
guio o travarem-se entre si, em consequen-
eia da conformação apropriada dos rebordos
em forma de dentes, ao passo que são dota-
dos de linguetas, dispostas de uma maneira
fiexivel, que entram nos rebordos das fitas
visinhas, de modo (mima forma •dentada dos
rebordos impede um deslocamento reciproco
1l0 santido-axial, e, por meio das linguetas,
uma deformação lateral ;

-8.° 'Cm posto do genoro especificado na 7'
reivindicação, caracterizado por travessas
com carris fixados a estas -e para.lfelos ao
eixo, impedindo estes carris um desvio das
fitas entre duas • travessas e tendo uma for-
nia em corte transversal e uma posição taes
que, quando as travessas se empilham umas
sobra as outras, deslisam uns nos outros ou
ao lado uns dos outros ; •

• O.° UM elemento de fita -para um pote,
segundo a la reivindicação, caracterizado
peio facto do as fitas metallicas flexiveis
estavam ligadaairigidamenae travessas, dis-
postas de um modo com-acto tal, que as
suas faces lateraes vizinhas se encostam
uma á outra, guando as fitas toem tenden-
aia a flectir, impedindo amima sua flexão e
augmentando-lhes a resistensia á compres.
suo ;

10. Um elemento do fita para um poste,
conforme a l a reivindicação, composto de fi-
tas metallicas , collociadas a uma certa dis-
tancia umas das outras, parallelas ou incli-
nadas umas em relação ás outras e reunidas
entre si por travessas

Um Comenta de fita conforme a Ra
reivindicação,, caracterizado par fitas, de
couro ou outras matarias semelhantes, aps
plteadas ás fitas metallicas e tendo uma ea-
passara aguai ou maior que as partes das
travessas que excedem á plano das fitas me-
-tallicas, permittindo assim um desenrola-
mento uniformo dos aumentos dos postes

12. INa disposição para estender o posto
conforme a l a reivindicação, caracterizada
por um ombolo que sabe e desce e é munido
de linguetas de ascenção com mola, as
quaes entram, quando o embolo sabe, em
cavados das fitas e arrastam estas, emquanto
que, quando o embolo desce, são automata
~ente libertados destes cavados

13. Urna dispesição conforme a la a reivin-
dicaçã.o. caracterisada pelo facto do embolo,
que está disposto no interior do perfil do
paste, ter muitas ordens de linguetas do
ascenção sobrepostas, estando estas lingue-
tas distribuidas na peripheria, segundo o
numero de fitas, "e entrando simultanea-.

mente em muitas fitas e muitos cavados de
 cada urna destas fitas;

14: Uma disposição conforme a 12a reivin-
dicação, caracterizada por linguetas do pri-
são que, durante a descida do embolo, im-
pedem que as fitas caiam e que entrem nus
mesmos cavados das linguetas de ascançãa ;
• 15: Lima disposição conforma as reivindi-

cações 12' a 14e, caracterizada pelo. lacto
dos embalos, que são munidos de linguetas
dc ascenção, e das caixas, que são dotadas
de linguetas de prisão, estarem dispostas
para sarem dosloeadas do modo tal que as
linguetas não possam travar-se com as fitas,
e que permittam que estas se movam á
vontade ;

16. Urna disposição conforme a 12' e 15'
reivindicações, caracterizada por urna en-
grenagem auxiliar que, travando COM os ca-
vados de urna das fitas, produz o enrola-
mento das fitas, estando as linguetas livres;

17. Urna tlispssição para a distensão do
postes conforme a l a reivindicação, em que
os rebordos das fitas travam uns com os ou-
tros á maneira do engrenagem, sendo esta
dispósição caracterizada pelo facto de, no
dentado dos rebordos, entrarem engrena-
gens cujos dentas estão conformados segundo
os recortes dos rebordos.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1030.—
Por procuração, Leclerc & Cs.

--
N. 6.057—Memorial descriptivo da inuençaõ

de q(Apsrfeiçaaniento ei apparellios para
descascar ou debulhar e separar cereaes,
semsntes, [p-aos ou seinelbantes», para gae
pretende prienteg:o, por 15 annos, na Rspu-
blica dos Estados-11,:idos do Wilkon
Van VIech Lidgert000d,estabelecido em Lon-
dres, Inglaterra,

Refere-se esta invenção, a apparelhos para
descascar ou 'debulhar e separar cereaes,
sementes, grãos e semelhantes, e em espe-
cial para remover a casca:externa moca dos
grãos do café e tambem para separar estes
por tamanhos, depois de descascados.

O apparelho abaixo dosaripto do mpreliende
batedores aperfeiçoados, chapas de supporta
para os mesmos no tambor rotativo interno
de urna machial de descascar, dentes quo
se aguçam por si InGSMO, cru connexãO com
os batedores, um esbarro automatIco para
impedir que o batedor dispare contra a tala
metallica do tambor exterior, no caso do se
quebrar o parafuso usual do batedor, meios
para ajustarem excentricamente as posições
reciprocas dos tambores rotativos interno e
externo, Meios para permittir o acuas.° ao
interior do tambor externo, e um tambor
separador aperfeiçoado para ser empregado
em connexã'o com uma machina de separar
por formas ou tamanhos.

Nos desenhos a.nnexos, a fig. 1, é uma
secção transversal de um tambor descas-
cador com os S:MS batedores o chapas de
supportes construidos segundo a invenção.;
fig. 2, é uma vista separada do um batedor
Com os dentes aperfeiçoados que se aguçam
por si mesmo ; a fig. 3, mostra em plano o
batedor aperfeiçoado em que estão formados
os dentes usuaes ; a fig. 3", é uma vista se-
melhante á fig. 3, mostrando um methodo
de dispôr os dentes aguçadores por si mesmo
longitudinalmente em relação ao batelor
a fig. 4, é uma vista separada de parte do
uma das chapas de supporta ; a fig. 5, é
uma vista de topo da fig. 4; a fig. 5a, é
urna vista separada de um batedor e chapa
de supporta provida com o esbarro automa.-
tico. A fig. 5h, é um plano da chapa de sup-
porta e esbarro automatico da fig. 5';
fig. 5, é uma vista de topo da fig. 5 1', obser-
vada na direcção da flecha ; a fig. 6, é Urna
secção transversal do tambor externo aper-
feiçoado com ulti a parto i çOin dobradiças
para permittia o aCCOSQ á .0 interior do

-tambor ; a fig. 7, representa as doibradiçaa
e ferrolho visto na fig. 6 ; a fig. 8, é
secção longitudinal do tombas separador
aperfeiçoado ; as figs. O o 10, Vopresentanil
as duas cabeças do mesmo ; as figs. 11 e 1.2,
são secções transversal e longitudinal de
partes do tambor ; a fig. 12', é uma eleva-
ção de parte de um tambor sepa.ra,doa mos-
trando outro system de fixação das chapas.
soparadoras ; a3 figs. 121  o 12°, são secçõeW
transversaes dos caixilhos longitudinaes e,
cintas do tambor, com parte das chapai/
separadoras; a fig. 121, é uma vista seme-;
lhoeite á fig. I2; a fig. 13, é uma elevação'
anterior do dispositivo para ajustar a posi-
ção reciproca dos tambores descascadores
interno e externo e a fig. 14, é uma eleva-
ção de topo representando o dita dispositivo'
adaptado ao supporta do tambor rotativo
externo. A fig. 15, é uma secção horisontad
de parte de uma machina de descascar	 *
debulhai' para mostrar como é applieado
dito dispositivo de ajuste.	

. .

No arranjo representado nas figs. 1 a
A são os batedores, B as chapas de supporta,'
C o tambor rotativo interno e D o tambor n
rotativo externo que se move era direcção
opposta á do tambor C.

Cada batedor, A, tem uma das extremida •
des com bordas reviradas formando o gan-
cho usual a que pelo modo usual se prendo i
na beira b da chapa C para impedir que o;
tambor se mova mima direcção longitudi-
nal do tambor ligado á chapa por meio do.
parafuso de ajustar b' e mola do borracha_
ou aço b1.

Para impedir o movimento do batedor na,'
direcção opposta, uma parte a ? do cada lado)
é golpeada e depois revirada, formando ore-
llaas coam indicam as figuras, para entrarem
em • earlIleaãO COM as superficies crihas /ia
formadas na chapa de supporta B, as quaes• •
formara arcos de circulas cujos centros és-
tão na beira b da chapa de supporta. 	 • • -

Para impedir o movimento lateral do ba-
tedor a chapa do supporta B tem entra aa
superficie3 curvas uni prolongamento b l , qual.
entra no intervallo das orelhas a 5 do tana-1
bor.	 •	 • isE assim impedidos os deslocamentos lon-j:
gitudinaes e transversaes do batedor ein re-'
dação á b..se, não se transmitte ao parafusoj
qualquer pressão longitudinal ou lateral,
que actue sobre o batedor.

O araanjo, acima descripto tambem Per- t•
mitte o poder-se remover fácil e rapidamen-:1-
te um batedor da sua chapa de supporta, in-
dependentemente Os outros batedores mija-,
cantes, sendo apenasnacessario tirar o pa.-•
rafas° do ajustar para se poder levantar o
batedor, até (lua as extremidades das ore-
lhas st? saiam para fóra das superficies cure.
vas b; para tirar de todo obatedor basta una
ligeiro movimento longitudinal para soltai-o j
da beira da chapa de supporte.

Os dentes do batedor (fig. 2) comprehen-
dem tiras al de aço temperado, supportadas
por tiras de material mais brando a/; as*
tiras conjugadas são fixadas transversal-
mente no batedor (fig. 2 e 5a) ou longitudia-
ualmente (fig. 3"), por rebites ou por qual-
quer outro modo.	 ,s

Com este arranjo, a tira a ? conserva unsa1
borda cortante saliente produzida pela frisa'
ação dos grãos ou bagas e cascas sobre a /
tira de supporte a', que por serem mais;
brandas se vão gastando.

O esbarro automatico (fig. 5' 5s) compre
hende urna mola de arame F formando
em nina ponta um gancho F1 por onde pasma
um parafuso F2 que fixa o arame na chapa'
do supporta B.

Á outra ponta do arame está revirada esSal
F3 e outra n'una furo 15 na chapa da supa'-
porte B e n'uraa ranhura a5 na orelha a2 do,
batedor. Este arranjo permitte mie se ajusto
convenientemente o batedor a impede ama.
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• este dispare contra a tela metallica do tam-
lOor descascador exterior no caso de se que-
brar o parafuso dó batedor. Si durante a

.noute houvesse um accidente tal que a ma-
china podessii trabalhar muitas horas depois,
causaria muito dama° triturando o eafe.
Para facilitar a remoção do batedor quando
for preciso, pode-se fazer um córte b3 na
chapa B para dar passagem a uma ponta
para tirar a extremidade da mola F da ra-
nhura o5 do batedor.

O tambordescaca dor D da fig. 6, em vez
de ter os quatro segmentos rigidamente
fixados conjunctamente como se tom feito
até hoje, tem um dos segmentos d ligado
por dobradiças dl ao segmento d2 e pro vido
de uma brida d3 com ponta roscada d4,uque
passa n'tama ranhura d5 formada n'o
peça d6 parafusada no outro segmentord7
do tambor, podendo-se empregar uma ptoca
de orelha d8 para segurar o se,gmeno d
quando fechado. Para S3 obter access ao
anterior do tambor, afrouxa-se a porca d8
podendo-se entã3 levantar o seamento e
assim não ha necess i dade de se desapara-
fusarem os segmentos.

DepaiS de se descascar ou debulhar, pira
se separarem os grãos por tamanhos, e os
arredondados dos achatadas, tem sido cos-
tume o emprego de tambores separadores
Construidos de folha de cobre perfurada, e
para se limparem estes tambores por dentro
tem sido necessario que alguem entro no
interior, do que resulta a deformação do>
^tambares ou outro es'rago, e além disso
como os tambores tecem aberturas de tama-
nhos dados, é necessario se empregarem tam-
bores supplementares para a sua separação
'gradativa dos grãos. No arranjo represen-
tado nas figs. 8 a 12, e representa um tambor
aeparador constituido por caixilhos longitu-
dinaes e com cintas e a que estão ligados,
collocadas em depressíses e2 para que a parte

'externa do conatacto fique lia. Sobre esta
armação assentam chapas perfuradas e', com
a curva nec. ,ssaria, o fixadas nos caixilhos e
cintas por parafasos de orelhas e l que en-
trem em cortes e"' das ditas chapas, sendo o
arranjo tal que danilc-se um quarto de volta
nos parafusos do qualquer das chapas, ou
segurarão a mesma ou permittirão que se
possa tirai-a do c.aixilho.

E assim poder-se-ha limpar o interior do
tambor sem ser preciso entrar nade alguem
para esse fim, e podem-se substituir as cila-

, pas por outras com aberturas do tamanho
ou fôrma diferente para a separaçã,o de
grãcs por tamanhos ou fornias.

As figs. 12 b a 12 d mostram outro syste•
tua do prender as chapas perfuradas nos
caixilhos e cinias, cansistindo em que as
chapas teem tamanho tal que quando collo-
eadas nos seu lugares no tambor, não se
unam umas ás outras, mas deixam inter-
vallo suficiente para a passagem de para-
fusos e I que (ca n excepção dos parafusos
e 5 dos cantos ) tem cabeças chatas que
quando em linha cofia os int irvallas deixam
sair as chapas, e seguram-nas quando na
posição indicada nos desenhos. Este arranjo
appliea-se especialmente ás juntas em volta
do tambor paia parmittir a substituição
rapida, de um annel de chapas por outras
com aberturas de diferentes tamanhos. E'
conveniente que as chapas sejam do ferro
ou aço tendo furos coaieos e (figs. 12 e
32 e) para que os grãos não fiquem presos
nos furos como tem acontecida até agora.

As figs. 13, 14 e 15 mostram um disposi-
tivo para se ajustar exactamente o inter-
vadio entre os batedores e o tambor exterior
de uma machina de descascar, para se obter
o melhor resultado com os grãos ou bagas

edm operação. Para esto fina os mancaes D'
•. do eixo do tambor rotativo externo estão
_adaptados a poderem ser deslocados sobre
urna earrediça D 2 na armação G da machina

e cada mancai D' está em connexão com um
eixo D' roscado na extremidade externa e
passando por um mancai em una braço Dl
fixado na armação G. Rotativamente mon-
tada na ponta roscada de cada eixo Da ha
urna roda D que engrena com una pairaras°
sem flui D' l fixado em cada extremo do um
eixo D 7 supportado pe!os ditos braços D l e
tendo em uma das extremidades uma ma-
ni valia 13' por cujo meio se faz girar o eixo
D 7 . Com este movimento o tambor exorno
pôde ser ajustado excentricamente em re a-
ção ao interno e assim o espaço entro os
dons tambores au :menta ou diminue de um
lido ata ser gral nado cm venientemente. O
moento D9 do tambor externo é tubular,
com diametro interno bastante grande para
permittir o seu movimento lateral em rela-
ção ao tambor interno cujo eixo S 3 acha
dentro do eixo tubular Dl' e está montado
em mancaes fixos D" na armação G. As
chapas D' 2 das cabeças do tninlyar externo
esta) fixadas na armação G com uma fo ga
D" sutliciente para permittir o movimento
lateral do tambor externo. Si se quizer
eixos D' podem ser montados a serem ope-
rados independentemente um d g ouro para
se dar ao tambor externo uma posição obli-
qua em relação ao extremo, em vez da po-
sição pirallela que resulta da dispositivo
das figs. 13 e 14.
•

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Em uma machina de descascar ou de-
bulhar, um bate for com orelhas reviradas
de cada lado além do gancho formado na
extremidade para o fina que se especidcou;

2.° Em urna maehina do descascar ou de-
bulhar, uma chapa do supporta com super-
ficies curvadas para entrarem ecu connexão
com as ()reliam reviradas do batedor, e unia
saliencia catre as ditas superficies curvadas
para encaixar-se entre as orelhas, para o
tini que se especificou;

3. 0 Em unia machina de descascar ou de-
bulhar, um batedor com uma °relia revi-
rada de cada lado além do gancho formado
na extremidade, o uma chapa de supporto
com superfi des curvadas para entrarem cai
ennexão com as orelhas do batedor o com
uma saliencia entre as ditas superficies cur-
vadas para encaixar-se entro as duas ore-
lhos, para o fim que se especificou;

4. 0 Em urna machina, de descisc ir ou de-
buihar, um esbarro automatico para impe-
dir que o batedor dispare para tara no caso
de se quebrar o parafuso de ajuste;

5.° Em uma machina de descascar e de-
bulhar, esbarro automatico comprehandendo
uma mala fixada na chapa de sum»rte e
adaptada a entrar em um recerte feito no
batedor.

60 —Em uma machina de descascar e debu-
lhar, uni batedor com uma orelha r :virada
de cada lido alem do gancho na extremidade,
um rei:arte feito nessa orelha, e uma mola
em connexão com a chapa do supporta e
formando um gancha na ponta para entrar
num furo desta chapa e passar pelo dito re-
cado

— Em uma machina de descascar e de-
bulhar, um batedor e unia ch ipa de sup-
porta combinados do modo a impedir movi-
mento rotativo latteral e longitudinal, um
esbarro automatica para impedir que o ba-
tedor dispare para fóra no caso de se quebrar
o pararia.° de batedor, e una parafuso de
ajustar com uma espalda quadraugular na
bise da cabeça e com urna mola de bor-
iacha ou aço

8° —Em uma machina de descascar ou de-
bulhar, una dente de batedor que se aguça
por si mesmo constituido pci nina tira de
metal duro supportada por uma tira deana-
teria! brando substancialmente como Se des-
creveu!

00 —Em uma mac'aina de descascar ou de-
bulhar com um tambor e ;terno do .descaa-
car que gore em direcção opposta a uni
tambor interno, o facto de ter o tambor ex-
terno um seamento montado em dobradiças
adapta lo a see mantido 0111 posição fechada.
e a ser rapidamente levantado para per-
mittir access) ao interior do tunda ir;

I t i° —Em uma machina de descase Ir ou de-
balhar, dispa s itivo para per nittir ajustar-
se o tambor externo d descais) ir exc. !atui-
caimento em relação ao tain'ior bateria° de
(lasca . ciar, ou este tambor em re:a,çaia á mel-
le, para o fim que se eseecifiCill

1 1° — Em uma machiva de separar por for,-
mas ou t Lm inh .s, um tambor se lavador
constituido por caixilhos longituilinaes man-
fidas por cintas osp içadas e chapas curva-
das tendo aberturas adequadas e fixadas nas
cintas e caixilhos longitudinaes por nava-
fusos de orei as que pasaa'n 0111 ranhuras
das chapas substincialmento Col110 se (des-
creveu •

120 — Em uma machina de separar por fer-
mas ou tamanhos, una taintioe seaarailor
coberto com anneis de chapas soltas de ta-
manho adaptada a haver intervalios loagi-
ttalinaes e transversaes entre os bordos das
chapas adjacentes, Ia irafusos entre estes
intervallos de .cabeça chata ou de outra cin.-
ma conveniente para fixar as chapas no
tambor ;

13° — Em machina,s de se sarar' por for-
mas ou tamanhos, coisa chapas perf
o facto de serena coanfra 1 is os furos iler
moio a ficarem menores na fico eximia do
que na i nterna das alagais sep iradas oara
fina especificado.

Rio cl! Janeiro, 31 de dezembro de 193J.—
Por prozaraçao, Lcclerc & C.°

IV. 6.058- 3Tenzorial descriptico da invenç ?O
de « vperfeiçoan2entrs em mecanismos de
propulseIo de carros automoveis », para ne
iwetendem privilegio, por 15 anno:, nu R
pub ica dos Estados :lnidos do Bm.:ff ,;?' e
Lacaste e Emite !trate ¡man, domi.Viados
em Lecadois-Perret, França.

O objectn desta inveação é obter um me-
canismo co upleto de psopulsão par a • 1'03
automoveis, que apresenta grande ceou() Ma,
e facilidade de fabrico, mut :again, desalma-
taaem o transporte, sem hesitaçaaos e eiim
ajustagem, assegurando, todavia, uma ~-
mate e perfeita coneentricidade dos dife-
rentes mecanismos e seu perfeito e•tanca
mento, fie indo, além dist ), o seg ada
esta disposição. i .e'ailas dos cor aos exte-
riores as peças de movimento, assagur lido-
se a sua boa lubrificação e supp ri i n !o os
different;s orgãos um mininio de esforços
ou de causas possiveis de faal ga.

Consiste este invento em collocar os diffe-
rentes mecanismos de propulsão de am
carro automovel, dentro de uma soei) de
carters. coastataindo cada qual um grupo
completo e independente dos outros, tenda
cada grupo todos os seus orgãos de gavorna.
Os carters destes dilfereates grupos ajustam-
se concentricamente uns nos outros por ap-
proximação, por meio de encaixes circulares
para formar una bloco rigido e indeforrnavel,
penetrando. as partes de um grupo dentro
das partes correspondentes do grupo imme•
di do, de modo a formar um linha de eixos
de transmissão coacentrica com os encaixo
dos carters e, por conseguinte, no prolonga-
mento theorico um dos outros.

Uma das principaes caracteristicas da in-
venção consiste em forniam., pelo modo
acima descripto, um enjuncto inecanico
automotor, completo, desde a roda trazeira
até a manivella de pôr em marcha ou de
arranco, tendo este canjuncto todos os or-
gãoa de governo, pedaes, alavancas e a
mais o terminando na dianteira por uma,
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espirara ôca, porneio da qual se transmitte
á caixa do vehiaulo a, propulsão das rodas
trazairas, pela intercalação de um manca(
esphérieo elastico, fixado na parte dianteira
da caixa do vebiculo. E', portanto, possivel,
pois que cite mecanismo tem todos os seus
orgão3 de governo, atrelal-o quasi que in-
stantaneamente á carrosserie como se atrela
um eavallo a um carro, isto é, collocando
espirara dianteira dentro do mancai na tra-
vessa dianteira da carrosserie e aparata-
sand° depois, na parte trazeira, as molas
da caixa do vehiculo sobre os patins do eixo
traze ira.	 •
- Esta disposição pode adaptar-se a toda a

classe de carrosserie, seja qual for a forma e
comprimento desta; basta para isso fazer
variar um tanto o comprimento do carier e
do eixo de transmissão.

Nos desenhos juntos : a fig. 1 é uma ele-
vação do conjuncto do mecanismo de pro-
pulsão automotor ; a fig. 2 é um plano do
conjuncto em sução, com os diferentes
grupos de orgãos separados uns dos outros ;
a fig. 3 é um corte transversal do grupo de
engate D; a fig.-4 é um côrte transversal
dO grupo do mudança do velocidade C; a
fig. 5 é um eérte da articulação espherica
dianteira, mostrando um exemplo de farma
do um dispositivo que torna o mancai elas-
tico longitudinalmente.

O eixo trazeiro é formado por um cario-
A, que tem os patins 1 do molas o do sup-

porte do freio, e os cubos com suas rodas 2.
No interior deste carter está, o diferencial 3
e sua corôo, 4. No exterior do carter A estão
articuladas nos eixos 5 as alavancas 6 com a
travessa 7 de governo dos freio dos eixos
dos cubos das rodas. Este cortei- termina em
um fiange a. No cartel* B e concentricamente
com os seus rebaixos circulares b, h' está o
eixo de transmissão 8, que tem em uma das
Pontas o rodele 9 que toca a em ôa 4 e, na
outra ponta, um quadrado 10 que pôde pene-
trar em lira alvado correspondente na polia
do freio da mudança de velocidades.

Este grupo do dispositivo de mudança de
velocidades comaõeae de um carter C, tendo
em cada extremidade um flange c, c' que
piado encaiía,r-se exactamente nos rebaixos
circulares correspondentes dos carters B o D
dos grupos immediatos, gyrando o eixo prin-
cipal 11 do dispositivo de mudança de velo-
Cidades no interj.& do dito carter C o con-
centricamente COM 03 finges deste. Este eixo
termina na trazeira por uma polia de freio
12, tendo um alvado quadrado 13 em que
pôde entrar o quadrado 10 do eixo do trans-
missão; na outra extremidade o eixo 11 ter-
mina em um quadrado 14, que pôde pene-
trar no alvado correspondente do cone de
engate. O carter C também traz a ala-
vanca 15 de governo dos freios das rodas
trazeiras, assim como a alavanca 16 de go-
verno das velocidades. Esta alavanca 16 pe-
netra directamente no interior do disposi-
tivo de mudança de velocidade para actuar
sobre os rodaras ballaieurs sem Interposição
do nenhum orgão intermediario. A mesma
alavanca 16 está ligada ao Carter C por urna
articulação espherica hermetica que a ala-
vanca possa gyra.r no sentido lateral o no
longitudinal para actuar sobre Os deus ro-
dotes balladeurs. O machinismo do engato
compõe-se de um carter D que termina por
um rebaixo circular d e um fiange d' con-
centricos. No interior deste' carter pólo
gyrar; concentricamente com este rebaixo
circular e fiangeao cone de engate suppor-
tado pelo eixo 11 do dispositivo de mudança
de velocidade. O quadrado 14 do dito eixo 11,
quando se faz a june,ção, isto é, quando so
reunem os carters, penetra no furo quadrado
do dito cone. O carter D tom um pedal 17
que move directamente o cana por meio do
garfo 18, o tem tambcm o pedal de freio 19,
que, pelas alavancas .20 e 21 colloca,dass no
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interior, actala sobre o freio do dispositivo
do mudança do velocidade, alojado na polia
12; os orificios por onde passam os eixos dos
pedaes 17 e 19 são leitos estanques.

O mecanismo do motor está alojado no
carter E fechado e seu eixo-manivella 22 é
concentrico com os rebaixos circulares c,c'
das extremidades do dito carter, o- qual
ta,mbem suppêta o carburador, o magneto,
a tubagem do lubrificação o o ventilador,
que são actuados directamente pelo motor.

O cone felina 23 de engate está centrado
na face 24 do volante e o eixo-maarivella
termina, por outro lado, por um prolonga-
mento com chaveta 25 de arranco.
• O mecanismo de arranco consiste em um

corte) . F cuja parte trazeira com finge f, se
colloca o centra no rebaixo circular do carter
•E do motor. O carter F termina á, frente em
urna parte espherica 25 concentrica com o
Ilange. No interior deste carter pólo gyra,r
o eixo do arranco com manivella. 26 á. frente
o um dente 27 de ligação.

Finalmente, o carter O do mancai esphe-
rico de duas peças 29 pólo fixar-se na tra-
vessa dianteira 28 de uma carrosserie qual-
quer. A parte espherica, do carter F pôde
gyrar livremente em tolos os sentidos no
interior do seu maneai sem nenhum esforço,
e isto concentricamente com o conjuncto de
todo o mecanismo, transmittindo rI carrosse-
rie o impulso das rolas trazeiras pelo con-a
juncto dos corters.

Para amortecer os choques o as trepida-
ções provenientes das rodas trazeiras.
rodarem sobre um caminho desigual, conca
carnes de cada lado do mancai umas molas
compensadoras 30, que permittem o deslo-
camento -loastitudinal do mancai no cortei- G,
&asando o esforço de tracção do conjuncto
mecanico.

Do que fica dito, vê-se que cada grupo
forma um-tosas completo que contém todos
os SCU3 oagãos do governo e que cada um se
pôde juntar concentricamente com 03 conti-
giros por-simples approximação, som vaca-
laçõos e sem ensamblar por meio do parafu-
sos. Obtem-se assira um mecanismo auto-
motor de propulsão absolutamente completo
e absolutamente independente da carrosserie
a que se destina. .

Introduzindo-se a peça espherica no man-
cai fixado na travessa dianteira da carrosse-
rie e fixando-se as molas trazeiras nos patins
do eixo trazeiro, obtem-se em alguns minu-
tos um carro automovel prompto para ser-
viço immediato. Para transporte economia°
cada grupo pôde ser acondicionado á, parto,
e a montagem, pela simples approximação
de todos os grupos, pode fazer-se sem ajus-
tagem o sem vacillação por qualquer opo•
rario em poucas horas de trabalho,

Entende -se que a carrosserie assentará,
por meio do molas, sobre uni eixo dian-
teiro qualquer, com o disposivo neeessario
para guiar o dito eixo.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , um conjuncto mecanico automotor do
propulsão, para carros automoveis, com-
posto pelo ajuntamento por meio do flange
com rebaixos circulares concentricosale uma
série de mecanismos, independentes uns dos
outros, alojados em corters hermeticamente
fechados, tendo esses corters todos os OrgãO3
que servem para governo dos varios meca-
nismos inferiores. 03 ditos carters e meca-
nismos toem um eixo geometrico comi-num
e unem-se uns aos outros por simples ap-
proximção, penetrando as extremidades
de uns nos alojamentos correspondentes fei-
tos nos outros. O conjuncto do grupo moca-
nico automovel termina em uma parte os-
pherica óca, que tem no interior o eixo da
manivella de arranjo, podendo gyrar livre-
mente-em todas as direcções e concentrica-
mente com o eixo geometria° cominam, em
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71 1-um mancal apropriado collocado na dianteira;
da carrosscrie. O impulso transmittido pelas'
rodas transm itte-se por sua vez á carrosserid
at sa.vas dos diferentes carters,mediante estag
articulação espherica, tudo com o fim do
tornar pratica e economica a montagem; I
desmontagem e transporte do mesmo meca-
nismo;

2, em um grupo mecanieo automotor
corno se reinvindicou em 1, a interposição,
adiante e atraz do mancal espiraria() sobro
que se exerce -o impulso da carrosserie, do
umas Molas compensadoras com o fim de
amortecerem os choques e vibrações produ-
zidos pelas rodas trazeirtts no sentido longi-,
tudinal ;

3^, a applicação da invenção reivihdicada,
em 1 á propulsão de barcos aerostatos, aero-
planos e outros, sub3tituinCle-se as rodas, ou
o rodete que lhes transmitte movimento, por
helices ou antros orgãos

4°, aperfeiçoamentos nos mecanismos do
de propulsão do carros automovois, tudo
como deseripto e representado a titulo do
exemplo nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 15. janeiro de 1909.—Por
procuração, Leclerc	 Co.

--
N. 6.060—Memorial descriptivo da invençtiá

de «uni dispo.zitivo aperfeiçoado de capsula-
gem para garrafas. vidros e outros recipi-
entes, para gue pretende privilegto Ai tinir
Wiesin, domiciliado em Pari.; França

A invenção se refere a um systema de casa
psulagern para garrafas, vidros e outros re-
cipientes, que se parafusa no interior de seu
gargalo.

Este systema do eapsulagem é caracteri-
zado essencialmente pelo facto de se para-
fusar a capsula no interior do gargalo da
garrafa, ou vidra ou outro recipiente, o
apresentar uma lingueta de parada e de fis-
calização que se prolonga além de sua borda.
o é destinada a se prender em uma cavidade
ou em salioncias do gargalo da garrafa ou
recipiente.

A invenção tem tambem por objecto uni
systoma de apparelho para conformar a rosca.
da capsula sobra o fio da. rosca interior do
gargalo.

No desenho annexo, que representa, a titulo
de exemplo, este dispositivo de capsulagem:
a fig. 1 representa, em elevação, a capsulo,
antes de roscada

'
 a fig. 2 um plancsda

mesma ; fig. 3 6 uma secção vertical pOla
A-A da fig. 2; as figs. 4 e 5 mostram em
elevação e em plano respectivamente o gar-
galo da garrafa ; a fig. 6 é uma secção ver-
tical por B-B da fig. 5; as figs. 7 o 8 repre-
sentam, em secção vertical, a capsula presa
no gargalo, antes o depois do rocada '• a,
fig- o é uma vista em plano, correspondente
ã fig. 8 • a fig. 10 é urna secção vertical da
apparellio destinado a conformar a rosca da.
capsul 1. no passo do parafuso interior do
gargalo.

Corno se vê nas figs. 1 a 3, a capsula d
comprehende um fundo ai na sua parte in-
ferior; em sua parte superior ella está.
aberta e apresenta preferivelmente no seu
contorno urna espalda a', destinada a se aia-,
pIicar sobre a parte superior do gargalo.'
Esta espalda, assim corno a parte inferior
correspondente do gargalo, podo se achar
em um plano horizontal (figs. 1, 2, G e 7)
ou ser constitui ria segundo um plano incli-
nado. A capsula apresenta, além disso, uma.
lingueta b rebaixada horizontalmente, e era
18J° um recorte

O gargalo e da garrafa (liga. 4 a 6) traz
uma rosca interior 2 e,na sua parte superior,
um entalho f, praticado preferivelmente eirt
uma reborda et da garganta e destinado a,
receber a lingueta b da capsula.

Na °ocasião da eapsulagem da garrafa, a
capsula introduz-se no gargalo . (fig. 7), da}
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tar. Os fios destes segmentos prendem-se en-
tão na rosca do gargalo e conformam assim
o roscado da capsula. Os bossos 1 dos se-
gmentos 1 correm então sobre a haste •eylin-
drica do cone 4 e permittem uma variação
de altura da garrafa sem prejudicar a ope-
ração do formação do roscado.

Pôde-se tambem produzir a capsula.gem,
mantendo-se a garrafa immovel e commu-
nicando-se ao appa.relho um movimento do
cima para baixo.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição racial da França em 18 de fe-
vereiro de 1909, sob n. 10.338.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

la um processo de capsulaaem, consis-
tindo em introduzir uma capsula lisa em
um gargalo apresentando uni fio de rosca
interior, e moldar sobre este ultimo, ser-
vindo-se do gargallo corno matriz, o ros-
cado correspondente da capsula;

2', um processo como reivindicado em 1,
consistindo em introduzir uma capsula, do-
tada de uma lingueta, uni gargalo apresen-
tando um fio do rosca interior, prender a
‘nguets, desta capsula em um entalho pra-
ticado na borda do gargalo, afim de impedir
qualquer deslocação circumferencial da ca-
psula, e moldar sobre o fio de rosca do gar-
galo o roscado da capsula ;

3°, para a,pplicação do processo reivindi-
cado em 1 o 2, uma capsula comprehen-
(lendo um fundo cru sua parte inferior e
apresentando, em sua parte superior, uma
espalda destinada a assentar na borla su-
perior do gargalo, e urna lingueta de pa-
rada e regulação;

4°, para applicação do processo reivindica-
do em 1 e2, uma capsula corno reivindicado
em 3, comprehendo mais, em sua parto su-
perior, uma reborda, circular;

5°, para applicação do processo rei vindi-
cado em 1, uma capsula comprendendo um
fundo em sua parte inferior o apresentando,
em sua parte superior, uma espalda, desti-
nada a assentar na borda superior do gar-
galo, e duas chanfraduras, nas quaes se pôde
inserir uma lamina qualquer ou moeda, para
desaparafusas' a capsula;

6°, para applicação do processo reivin-
dicado em 1, um gargalo apresentando um
fio de rosca interior e um entalho praticado
na sua borda superior

7°, para realização do processo reivin-
dicado em 1, um gargalo como reivindicado
em G, comprehendendo em sua parte supe-
rior, um encontro circular destinado a re-
ceber a espalda da capsula, e uma reborda
circular no interior da qual se applica a
reborda superior da capsula ;

80 , para realização do processo reivin-
dicado acima, um systema de apparolho
permittindo conformar o roscado da capsula
sobre o fio do rosca do gargalo e caracte-
rizado pela combinação de um mandril ex.
tensivel, composto do segmentos apresen-
tando exteriormente urna parte dotada de
um roscado correspondente ao fio de rosca
do gargalo; um cone interior movei em re-
lação aos segmentos e destinado a provocar
o afastamento destes ; um prato, sobro que
se acham montados os segmentos consti-
tuindo o mandril extensivo), e que é atra-
vessado, em seu centro, pe:o cone movei,
no interior deste ultimo ; parafusos de en-
contro, supportados por este prato e desti-
nados a assentarem na borda superior do
gargalo e determinarem exactamente a
posição do mandril em relação ao fio de
rosca do gargalo ; unia coroa de aperto,
montada sobre o prato-supporta do mandril
e destinada a applicar a_espalda da capsula

• sobre o encontro apresentado pel e gargalo (3 , •
immobilizar assim a capsula durante a acçãci.,
do mandril.

Rio do Janeiro, 17 do janeiro do 1910.-.
Por procuração, Leclere & C.°

--
N. 6.066-111ernorial descriptivo da invgnrcio

de aAperfeiçoamentos em rodas com arcos
ou aros amoviveis». para que pretsnl . pri-
vilegio Edward B'-ice Killen, domiciliado
em Londres, Inglaterra

Refere-se a minha invenção a aperfeiçoa-
mentos em rodas com arcos ou aros amovi-
veis, e consiste em duas partes principaes,
que são : unia ro Ia propriamente dita, a
que daqui em deanto me referirei corno a
parte A, e que pôde ser facil e rapidamenta
posta ou tirada da circumforencia interna
adequada e perfeitamente circular de um
arco ou aro supplomentar amovível, e com
esta invenção as rodas podem ser agora cola
struidas para resistirem a esforços enormes
tanto lateraes como perpendiculares na ro-
dagens em caminho nas palores condições ;
o esta invenção obvia a necessidade do ter
em armazem rolas de reserva para a reno-
vação de arcos de borracha, e evita, que os
vehiculos automoveis fiquem tão frequente-
mente na orlicina para o concerto do defei-
tos meca.nicos que apparecern nas rodas
actuaes depois do terem estado em uso por
algum tempo.

Estas rodas facilmente amoviveis A pe-
dem ser feitas tanto para trafego regular
como pesado, e permittem que todos Os aros
do borracha sejam facilmente postos e tira-
dos da minha roda propriamente dita A em
poucos minutos, sem, se preciso fôr, tirar a
roda propriamente dita do seu eixo ou sem
qualquer interPerencia. com 03 cubos e en-
grenagens da roda propriamente dita, cesta
invenção permitte a construcção do rodas
propriamente ditas em que não sobrevi:,
nham defeitos como aquolles a que esta. ) su-
jeitas as rodas de madeira actues quando
sujeitas a trates° pesa to ou a rodaaem
pessimos namiahos, e tem muitas differena
tes vantagens sobre as actuam de madeira
ou de metal.

Para que esta minha invenção possa sea
devidamente compreliendida e posta em
execução, juntei aqui quatro folhas dedo-
sonhos, dos quaes: A fig. 1 é uma secção
transversal de ama roda mostrando um aro
singelo ; a fig. 2 é uma vista semelhante
mostrando um aro duplo ; a fig. 36 lambem
uma secção transversal de unia fôrma um
tanto diferente mostrando um aro duplo;
a fig. 4 é uma vista semelhante mostrando
um aro singelo ; a fig. 5 ó uma vista das
secções transversaes dos dois discos, separa-
damente; a fig. 6 é a secção transversal
dos dois discos montados um no outra ; a
fig. 7 é a secção transversal parcial do uma
roda mostrando as cambas encaixadas dire-
ctamente na roda.

A minha construcção é com se segue:
Constrao a minha roda propriamerte dita

facilmante amovivel A, co (bis discos re-
dondos de aço convenientemente, estampados,
a que chamarei os discas anterior e poste-
rior A 1 e A 2, e que quando devidamente
feitos, ajustados o fechados um no outro,
com madeira, ou qualquer outro material
leve adequado entre ambas, fôrma a minha
roda propriamente dita, farte, levo, vigida
e perfeitamente circular A. O disso do aço
A 1 que fôrma a frente da minha roda pro-
priamente dita A é estampado em fôrma de
disco com o angulo (Mus) necessario e a sua
circumnerencia hiselada inclinada para fora,
(figs. 1, 2, 3, 4, 5 e 6) e dentro deste disco
anterior estampado e perfeitamente circular
colloca-se convenientemente madeira ou
outro material leve adequado, enchendo com-

1 pletaraente o espaço dentro do disco anterior

podo a a,ssontar a espalda a2 na parte su-
perior do gargalo e se prender a lingueta b
no entalho f.

Achando-se assim a capsula collocala em
posição e immobilizada sobro o gargalo da
garrafa, conforma-se o roscado da capsula
sobre a rosca do gargalo, por meio do um
apparelho apropriado, como se descreve
adiante.

Para abrir a garrafa, o consumidor deve
soerguer a lingueta b para a desprender do
entalho f. Pólo-se traçar transversalmente
na lingueta b uma linha de enfraquecimento,
para se poder rasgar facilmente a lingueta,
quando o consumidor a ergue o a solta do
entalho r afim de desparafusar a capsula, o
que se torna possível quando a capsula foi
assim levantada ou rasgada.

Para tornar facil o desaparafusar a ca-
psula,póde-se dotal-a em sua borda superior,
de um resorte a' que, com o recorte for-
mado pelo rebaixar da linguata b, permitta
cômmunicar facilmente fi capsula um movi-
mento de rotação, inserindo-se nos dous re-
cortes, quer uma folha motallica, qualquer,
quer simplesmente uma moeda.

Mesmo depois de rasgada a lingueta b, a
capsula pôde se parafusar de novo sobre o
gargalo e ser utilizada outra vez pelo consu-
midor para fechar a garrafa; não se presta,
porém, a um segundo emprego illicito.

A fig. 10 representa um apparelho que
permitte confoamar a rosca da capsula so-
bre o fio da rosca do gargalo.

'Este apparelho comprehende um mandril
tubular extensivo', composto de diversos
segmentos, montados sobre pernas elasticas
o apresentando exteriormente, urna parto
roscada correspondente ao passo da rosca
do gargalo; achando-so estas pernas elasti-
cas supportadas por um proa) inferior 2,
dotado de parafuso de parada 3, destinados
a ,applicar-sa sobro a reborda do gargalo.
Basta aparafusar ou desaparafusar os para-
fusos 3, para regular exactamente a po-
sição dos segmentos I, em relação a rosca
do gargalo, de modo a corresponder exacta-
mente o roscado deste seguimento ás roscas
do gargalo.

Abre-se aquelle mandril por meio do um
cone 4, dispostos no interior do mandril e
que se pôde deslocar em relação a este ul-
timo. O cone se acha disposto na extremi-
dade do uma hasta montada sobre um prato
superior 5, havendo uma mola 6, interca-
lada, entre os dons pratos 2 e 5.

Nestes deus pratos /Jactem correr hastes f
tendo em sua parte inferior, uma coroa de
compressão 8, destinada a immobilizar a ca-
psula sobre o gargalo omquanto se rosca a
capsula, e comprimir a junta estanque, in-
tercalada entre a• e o gargalo. Molas de
chamada 9, que se apoiam contra o prato 5,
sollicitam constantemente as hastes 1 de
cima para baixo.

O prato superior 5, pôde estar fixo, errei-
tuando-se então a capsulagem pelo movi-
mento ascendente da garrafa como se de-
screve adiante.

O gargalo, dotado de sua capsula, apre-
senta-se á capsula o recato um movimento
vertical ascendente ; neste movimento, o
gargalo encontra logo a coroa do compres-
são 8, que ergue, comprimindo as molas 9,
sob a acção destas ultimas, a coroa 8, com-
primindo a espalda a' da capsulo, a junta si-
tuada debaixo desta espalda, immobiliza a
capsula sobre o gargalo e fecha assim her-
meticamente este ; a reborda c' do gargalo
encontra depois os parafusos do parada 3,
ficando então a posição dos seguimentos 1 do
mandril perfeitamente determinada cru re-
lação a rosca do gargalo. A garrafa, con-
tinuando seu movimento ascendente, arras-
ta o prato inferior 2 e o mandril tubular ;
oasegmentos I encontram, neste movimento
aseencional e cone 4 que os obriga a se afaz-

a
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derá o arco B ser facil e rigidamente collo-
cado na roda A (figs. 3 e 4).

Tanto a roda A como o arco 13 amovivel,
devem ter de preferencia as suas partes me-
tallicas construidas ou estampadas de aço
bem homogeneo com a resistencia necessa-
ria e estiramento e de tensão e espessura
desejadas, tudo sem a necessidade e des-
peza de tornear.

Este arco supplementar B quando empre-
gado, fixa-se na minha roda A (figs. 3 4) po-
dendo formar uma saliencia sobre a face
desta, para o que basta diminuir o diametro
da madeira chanfrada do arco B, ou inter-
calar entre o arco 13 e a roda A uma tela ou
outro material ; tambem se obtem o mesmo
torneando-se a parte de madeira do ame B
com menor diametro, e torneando em se-
guida na mesma um encaixo para a roda A,
de modo que o arco fique saliente para o
lado da roda tanto quanto se queira, de
modo que pela juncção das duas peças fica a
roda desimpedida de um lado, para a passa-
gens de uma corrente de transmissão ou
para qualquer fim.

Posso si' fôr preciso fazer furos A 3 de lado
a lado na rodn A, para lhe dar aspecto mais
leve, e possa forrar estes furos com um
tubo-rebite A 4 . Po so estampar es discos
A t a A 1 , de qualquer modo adequado para
dar a rigidez e efficiencia necessaria á roda A dos sem fim e sem soldadura que são capazes
(figs. 1 a 6). Posso empregar parafusos com • de serem fechados conjunctamente sabre

uma roda de madeira, o queliermitte con-
struir-se a circumferencia das rodas de ma-
deira, actuaes com arco do aço, exactamente
circular e biselado sem tornear, e de modo
a montar e desmontar facil e rapidamente
do mesmo arco um aro de borracha ou oatro
aro, como ss descreveu em referencia aos
desenhos juntos

5°, em rodas amovivels para automoveis
ou outros vehiculos, o arranjo geral e com-
binação de partes substancialmente como se
descreveu em referencia aos desenhos jun-
tos.

Rio de de Janeiro, 27 de janeiro de 1910. •
— Por procuração, Leclerc & Co.

--
N. 6.074 — Memorial descriptivo da invere-

Mo de «uma mete/tina aperfe'ço2da para
:.eparar arroz», pema que pretende privi-
legio a Eisentoerlt (1)Onn. IVagel Raemp)
A. G., estabelecida em Hamburgo, Alle-
manha.

A 1, depois do que o meu disco posterior de
aço estampado A 2, que tamboril; é feito per-
feitamente circular, tendo a sua circumfe-
rendia externa extrema não. biselada mas
perpendicular ao propilo disco, como por
exemplo a tampa redonda de uma caixa é
feito e construido para se adaptar apertada-
mente sobre o diametro extremo da circum-
ferencia biselada para fedia do disco anterior
A 1 que forma a frente da minha roda pro-
priamente dita A (figs. 5 e 6.)

A applicação da circumferencia perfeita-
mente circular de A2 cuja cireumferencia
extrima construida perpendicularmente
ao meu disco posterior de aço A' (fig. 5)
apertadamente sobre a circumferencia, ex-
trema bisela.da para fbra do disco anterior
de aço A', e a compressão forte da circum-
ferencia externa de aço do disco posterior
de aço A2 sobre e contra a superficie da cir-
cumferencia biselada do disco anterior de
aço A2 dão á circurnferencia do disco pos-
terior A' a fôrma, de bisel, formando um
angulo agudo, pelo que prende o disco pos-
terior A2 ao disco anterior A' (fig. G) e tam-
bem mantêm em posição a madeira ou ou-
tro material levo adequado que enche com-
pleta e convenientemente o espaço entre os
ditos discos anterior e posterior A' e A2 e
tudo sem o emprego de rebites, ou parafu-
sos e porcas hoje empregados, e sem depen-
delicia de filetes de porcas ou de parafusos
para manter unidas as partes da roda, for-
mando assim a minha rola de caixa per-
feitamente circular A, convenientemente
cheia de madeira ou outro material leve
adequado, a que chamo a minha roda de
caixa propriamente dita fechada e facil-
mente amovivel, tendo a circumferencia ex-
terna com o bisel e recortes necessarios
obtidos por simples estampagem sem o tra-
balho e daspeza de tornear (figs. I, 2, 3, 4,
5 e 6).

A circumferencia externa da roda pro-
priamente dita amovivel A tem na frente
um diametro menor do que a trazeira da
roda, o que pormitte que uma circumfe-
renda ou aro supplementar conveniente
perfeitamente circular B, seja facil, rapida
e convenientemente guiada e applicada, pela
frente da roda sobre a circumfereacia, per-
feitamente circular e, se preciso fôr, com
recortes convenientes, da minha roda de
caixa fechada propriamente dita (de caixa)
A (figs.. 1, 2,3 e 4). Ao centro da roda de
caixa fechada propriameute dita A faz-se
uma abertura redonda conveniente para re-
ceber o cubo necessario para eixo, cubo que
é mantido rigidamente em posição por meio
de parafusos e porcas adequados passando
atravéz da roda propriamente dita A. A
minha circumferencia supplementar per-
feitamente circular e facilmente amovivel
B, figs. 3 e 4, quando empregada, ê con-
struida como se segue: Faz - se um arco sem
fim e do preferencia sem soldadura, com
flangee voltados para o centro, e perfeita-
mente circular tanto interior como exteri-
ormente, sem necessidade de ser levado ao
torno, introduzem-se na calha circular for-
mada pelos fianges cambas de madeira chan-
fradas, depois do qte se comprimem os flan-
ges do arco contra as cambas que ficam
assim fixadas na dita calha, formando o todo
um arco facilmente amovivel B, com as tres
faces externas do aço e a interna de madeira,
e que, devido á conatrucção, tem grande ri-
gidez tanto lateral, como perpendicular e
circumferencial, sendo quasi impossivel ser
empenado ou em serviço ou por accidente,
e sendo -Lambem praticamente impossivel
quebraram-se ou racharem as cambas de
seadeira.

A face interna de madeira deste arco B é
torneada para ticar de fôrma adequada á da
cireuniferencia da roda A, de modo que po-.

cabeça em firma conveniente de garra, A 5,

OU pa,rafuso3 communs A d , ou qualquer ou-
tro dispositivo conhecido para ligar ou des-
ligar facilmente a roda A e arco B, ou, no
caso de parafusos A 6 , um aro conveaiente
roda A. A circumferencia externa do arco
arnovivel B pôde ser ou cylindrica (fig. 4)
ou ligeiramente conica, inclinando-se para
a frente da roda A, para se lhe poder
adaptar facilmente pela mesma frente aro
de borracha com circumferencia, interna de
fôrma, conica correspondente.

Nesta invenção poderei empregar além da
roda A', tal como se descreveu acima, qual-
quer roda facilmente amovivel comtanto
que a sua circumferencia seja construida
exactamente circular, e fique circular du-
rante o serviço, e com um bizel sem o tra-
balho e a despeza de tornear, como por
exemplo os arcos C e C 2 na fig. 7, de medo
que a roda possa receber quando fôr preciso
o meti arco facilmente arnovivel 13, ao qual-
quer aro de borracha (fig. 7), o assim re-
vestida, a rola é capaz de resistir a enormes
esforços la.teraes, perpindiculares e circurn-
ferenciaes que °ocorrem em serviço pesado,
sem que resultem defeitos mecanicos como
succede com as rodas actuaes, defeitos que
são muito difficeis de corrigiram . se depois
que a roda tabalhou por algum tempo.

Deve-se observar que a minha roda facil-
mente amovivel A pôde ser facil e rapida-
mente ligada ou desligada do seu cubo, tam-
bor de freio, e armei de corrente, e que tam-
bem pôde servir com differentes feitios de
cubos, tambores e anneis.

Esta invenção permitte que a uma mes-
ma roda se adaptem aros inteiriços de bor-
racha cujos diametros difiram una tanto
uns dos outros.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, a construcção de uma roda feita de
doas discos de aço convenientemente estam-
pados ou repuxados que, quando unidos um
ao outro, convenientemente, se prendem nm
no outro, o que permitte a construção de
uma roda leve e fortestendo madeira ou qual-
quer outro material leve adequado encer-
rado e fechado em posição dentro da roda,
e sendo a circumferencia metallicit externa
da roda sempre rigorosamente circular e
convenientemente biselada, sem o trabalho
e despeza de -tornear, o constituindo uma
roda amovivei praticanaento indestrutivel

sem dependencia do filetes de parafusos
de porcas na sua Construcção, permittindo 'a -
montagem e (lesmo itagem fácil e rapida de'
arcas ou aros na mesma roda, como se des-
creveu em referencia aos desenhos juntos ;

2°, a construcção de uma roda como se
descreveu em I, com furos convenientes de
lado a lado, revestidos estes furos com tu-
bos de aço rebatidos nas extremidades pelo
que fica a roda mais forte e de aspecto mais
leve, como se descreveu em referencia aos
desenhos juntos

3', uma roda como . se rainvindicou em 1
ou em 2, construida em combinação com
um arco supplernentar facilmente amovivel
e capaz de ser facilmente collocado na roda
e facilmente fixado ou desmontado da roda
em poucos minutos, permittindo estes arcos
supplementares que nas officinas previa-
mente, nel/es se montem, por compressão,
aros de borracha adequados, o podendo os
arcos providos de aros do borracha ser col-
locados na dita roda em qualquer Jogar fera •
das oficinas, como se descreveu e em refe-
renc;a aos desenhos juntos ;

4', na coastrucção do uma roda de ma-
deira, construir o seu arco externo de aço,
com um bisel conveniente, e exactamente
circular, som o trabalho e a despeza de tor- •
near, pelo emprego de deus arcos estampa-

A invenção refere-se, ás machinas conhe-
cidas na industrie, de descascamento de grãos
pelo nome de separadores de arroz e que
servem, principalmente, para separar grão
descascado de grão em casca, por exemplo,
no caso de arroz.

Na invenção, estas mvihinas se dotam de
um dispositivo de ajuste aperfeiçoado, para.
inclinar a mesa do separador, e de uma .
moega de alimentação aperfeiçoada,

Os desenhos annexos representam, a titulo .
de exemplo, um separador construido se-
gundo a invenção e tendo um cocho de ali- •
mentação aperfeiçoado.

A figura 1 representa a machina vista de
um lado longitudinal. A figura 2 é uma
vista tomada do lado esquerdo da figura 1.
A figura 3 é um plano com a tampa remo-
vida e o fundo parcialmente arrancado, o as'
figuras 4 e 5 representam urna sução longi-
tudinal e urna secção trawverse,1 pelo cocho
de alimentação.

1 é a mesa do separador, sustentada do .
modo oscillante bem conhecido sobre sup-
portes 2, movidos pelo excentrico 3, ou do
outro modo, e dotados de placas que lançam
para diante e para traz a mates-ia das ca-
nsaras 5, separando-a, assim, de maneira a'
se escapar das aberturas 6, segundo seu peso:
especifico. A materia ó fornecida ás calma-
ras 5 por um cocho do alimentação, em que'
se introduz, por meio de . um funil ou moegtO.	 _	 .
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8, ou .de outro modo. Em suas extremidades
dianteiras, a, mesa está supportada sobre
pinos 9, de maneira a poder revolver sobre
seu e;xo longitudinal.

Basta revolver . a mesa em redor deste
eixo para variar a inclinaçã.o de sua saper-
ficie. Para este fim, fixam-sa na mesa doas
ou mais parafusos de pressão 10 (havendo
dons parafusos' na construcção represen-
tada). Estes parafusos trazem porcas 11,
montadas naaarmação 12 da mesa, de modo
a se polerem revolver, mas não mover em
direcção longitudinal. Nos dentes 13 da eir-
cumferencia exterior das porcas 11 engre-
nam parafusos sem fim 14, montados em um
mesmo eixo. • Eote'eixo é supportado longi-
tudinalmente á mesa e pode ser revolvido
por meio de um volante 16.

Quando se revolve este eixo, os parafusos
sem fim 14 gVram e tocanrcuá Porcas 11, que,
não rolando se mover longitudinalmente,
erguem ou abaixaria, segundo o sentido de
rotação, os parafusos fixados na mesa, alte-
rando a inclinação desta. Basta, portanto,
para modificar esta inclinação, revolver o
volante 16, disposto om ponto accessivel na
extremidade dianteira da mesa, podendo este
ajuste se efectuar, mesmo durante a opera-
ção da Mesa.

Para fixar ' h mesa, depois de effectaado o
ajuste," empregamos urna haste longitudinal
17, dotada do uma porca 19 com volante 18.
Quando se aperta a porca-por meio do volan-
te, apertam-se um contra outro os dons sup-
portes 20 em que estão montados os pino; 9
da mesa, e que comprimem assim o lado
dianteiro desta.

Para alterar a inclinação da mesa, basta,
portanto, afrouxar a • porca 19, ajustar de-
pois a rotação. por meio do volante 16, o
apertar de novo a porca 10. :Emprega-se
preferivelmente uma contra-porca 21 pwa
nxar a porca 19.

O bom funecionamento do se parador não
depende unicamente da inclinação da mesa;
convem ainda que a mataria se introduza
nas ca,maras 5 de modo uniforme, o que
não se pódo conseguir com as mesas actual-
mente em uso.

Provem este inconveniente do facto de já
se produzir uma certa classificação preli-
minar dcs grãos ou outros carpas, no cocho
que se • estende. em todo o comprimento da
mesa e participa das . oscillaçães desta, ac-
cumulando-se numa extremidade do cocho,
por exemplo, grãos, preferivelmente descas-
cados, e na outra extremidade, grãos prefe-
rivelmente em casca. Neste caso, recolhe-se
11113 camarim da mesa mais proximas da-
quelha extremidade uma mistura em que
predominam 03 grão . deseascados, e na ou-
tra extremidade, uma niisturá em que pre-
dominam os grãos não descaacados:

Deveria, portanto, a inclinação da mesa,
em mia lado, ser diferente de sua incli-
nação no outro lado o que á praticamente
impossivel. Por este motivo, nas machinas
até hoje usadas; oscolhe-so uma posição me-

' dia relativamente á inclinação da mesa, em
que se obtem a separação melhor possivel,
mas que ainda-não-é perfeita,.

Para ON itar . este inconveniente, adapta-
•mos o cocho de alimentação de modo a não
i poder ter logar urna separação preliminar
Ida materia antes de sua. introducção nas ca-
maras da meia.	 •
. Consegue-se esto resultado pela disposição

no cocho de- alimentação, do superficies
guiadoras especiaes, entro que a materia
passa gradualmente desde a abertura de
entrada até os orificios de distribuição que
concluzeni ás aunaras, sendo á mataria fe-

chada de todos as lados, de moio a não no-

der ser projectada de lado a lado no cocho,
Além disso, debaixo da abertura de sah ida

do cocho, que conduz aos orificios do ali-
mentação, dispõe-se urna gaveta, uniu,
para tolos cs orificios de alimentação, os
qua,os se abrem e fecham do medo identico
pelo movimento da gaveta.

Esta construcçã') do cocho de alimentação
é representada mais particularmente na
secção horizontal longitudinal da fig. 4 o ta
secção vertical da fig. 5.

No cocho de alimentação 7 desta invenção,
a- rnateria não pode livremente passar de
sua paute superior para baixo; o cocho traz,
porém, arperticies guiadoras 22, cujo con-
juncto forma um coiducto sinuoso 23, em
que a mataria é guiada de modo a circular
de maneira relativamente lenta em corren-
te continua na direcção dos orificios de ali-
mentação 24, sem poder ter movimentos
proprios, qaando oscula a mesa com o
cocha.

Estes °Miolos estão distribuidos em toda
a exteraãa da mesa ou do cocho, segundo
disposição das clamaras.

A lig. 1 mostra, em linhas de pontos, um
dos mesmos orificios.
• orificior 24 se ajustam por meio de

rima gaveta 25, cole se pc)..e mover do este-
ror por meio de um eixo 23, trazendo a ga-
veta, em una ou mais pontes, cremalheiras
27, que engrenam com os segmentos denta-
dos do eixo 28.

Quando Se revolve este eixo, por meio, por
exemplo, de uma manivella 30, guiada
numa fenda 29 e dotada do um manipulo 31,
a gaveta 25 move-se e fecha ou abro tolas
os orificlos 21. do mesmo modo. 	 .

Devido ci dispos'cri g do conduoto sinuoso
no cocha 7, não somente é impedida a sepa-
ração prematura da materia, como ainda a
mataria separada cairo com fraca pressão
pelos oriticios situados no fundo do cocho.

Em resumo, reivinlicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

I°, uma machina, separadora em que a se-
paração ou classificação de corpos de donsi-
dado maior o . de densidade menor, ou de
corpos mais ou menos elasticos (por exem-
plo, trigo os grãos de arroz) efectua-se em
unia mesa oscillanto inclinada, nas camaras
da qual, datadas de placas lançadoras, se
introduz', por meio do um cosho de alimen-
tação, a mistura de corpos ou grãos para
saram separados ; sendo essa machina ca-
racterizada pelo lacto que os parafusos do
pressão (10 por exemp:o) determinando a
inclinação da mesa, se dotam de um dispo-
sitivo motor que é o mesmo para todos os
parafusos e pólo ser operado durante o
funccionamento da ma,china ;

2°, Um separador como mencionado em 1,
caracterizado pelo facto de ser o dispositivo
motor para os parafusos constituido por
porcas montadas nos parafusos do modo a
poderem revolver ; mas não se mover na
direcção longitudinal, podendo as .porcas
serem postas em movimento por parafusos
som fim montados em una mesmo eixo ;

3°, um separador como mencionado em /
ou 2, caracterizado pelo facto do se empre-
gar uma porca para fixar a mesa depois do
ajuste, achando-se esta porca montada em
uma haste que liga os dous supportes dos
pinos de oscillação da mesa ; de modo tal
que, quando se aperta a -porca, os supportes
sao comprimidos contra os lados dianteiros
da mesa ;	 • • .

4 0, um separador em que a classificação ou
separação do corpos de densidade maior- e

de densidade menor ou do corpos mais ou
menos elas ticos (por exemplo, grãos de trigo
ou do arroz -descascados e não descascadas)

Iefectua-se em uma mesa separa . lora oscil-

i

lante e inc1inada,nas manaras da qual, dota-
das de placas-la,nçadoras,a mistura de corpo
ou grãos para serem separadoase introduz
por meio de um cocho de alimentação
sendo o separador caracterizado pelo facto
de se dotar o dito cocho de una conducto si-
1111030, por cujo meio a mataria introduzida
no cocho é devidamente comprimida, não
podendo assim ter movimentos proprios, e
fornecida aos orificios de alimentação das
cansaras dispostas na me:a

5°, tnn separador como mencionado em 4,
caracterizadopela disposição de urna gaveta,
que pôde ser-operada do exterior o par cujo
meio todos os ()vindos do alimentação se
podem abrir e fechar ou ajustar simulta-
neamente ;

6^, o separador completo, susbstancial-
mente, como doscripto e representado.

Rio do Janeiro, 25 de fevero . ro de 1910,—
Por procuração, Leclerc & Comp.

ANNUNCIOS
_

Sociedade Geral de Minas do
Mau :;. tt, a ez

GONÇALVES RAMOS S.; COMI'.

Convido os Sr>. quinhoistas a compare-
cerem á sessão da assomM s rzeral.extraor-
diluiria, ano terá logar no dia 23 do corrente
soez, á 1 hora d t tarde, no escriptorio la sc-
ciedade, á rua de S .. Parira n. 33, sobrado,
afim de tratarem de assum 'dos referentes ás.
jazidas da Michaella e outros de interesso
social.

Rio de Janairo, 18 do junho do 1910.
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.	 (•

Imprensa :Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria Im-
prensa Nacional

<Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota.
promissoria o regulando as operaç5os cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
19C9 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada. exemplar

Tabellas do preço amaro.
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e autornov&s de praça, custando 200
ris o exemplar cartaindo.

..Acha:se exPosta;	 venda ti CollecçcTo
Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingue
portugueza, por C. do R Exemplar caiam -

f.nado. Preço 28000.. 	 •



Lei do Orçamento-1895 	 ...	 ¶-500 .

Lei do O. çamento-1897,	 1$000

Lei do Orçainento- 1398, .„... 	 .1$200

Lei do Orçamento-1899—	 1$000

Lei (fo 0/çamento-1901....... 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 •
Lei do Orçamento-1903.. .....	 4000

Lei do Orçamento-1904 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1905 	 	 IVO
Lei do ,Orçarneato-1906 	 	 1$000

Lei do Orçamento-I907 	 	 1$506
1.1e901

8 
da receita o despeza para 	

1$000

.3$000

5$000

4000

15$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000
$500

1$000

$500
$500'

$500

$500	 Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 	 '

•

Leis de 1838 	

Leis de 1839
Leis de 1810

Leis de 1841

Leis de 1842

, Leis de 1843
Leis do 1844 	

Leis de 1852, 2 volumes......
Leis de 1853. 2 volumes... ...
Leis do 1908 (2 vols.) 	

Lei do orçamento para 1909... 	 /$900
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

2$50O

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000
2$000
2$000
2$000
1$500

2$00O

nom
2$200

3$200

4$000

4$600

3$200

4$000
3$600

3$00O

2$300

1$400
2$000
1$900

34500

2$500
24800

Leis de 1845 	 	 23300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 1$800
Leis de 1849 	 .•	 33400

53200
4$6CO.

19$200

Leis de 1822 	
Leis de 1823 	
Leis de 1821 	
Leis de 1825 	
Leis de 1820 	

Leis de 1827 	

Leis de 1829 	
Leis de 1830 	

Leis do 1831 . -2 volumes 	
Leis de 1839 	

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836 	

Leis de 1837 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	

• • • •,• • •
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Decretos do (Jovem) Provi-
sujo, dezembro de 1890 	

Decretos dó Governo Provi- ..
sorio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sório, fevereiro de 1891

Decreto it. 3.71 de 2 de
• maio de 1899 - Arrecadação de
'bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.67S -
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
(legas 	

Decreto n. 1.1713 - Crea
o. logar de contador nas Dele-
ga cias Fiscaes 	

Decreto n. 1.,7--'S.!--25' de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.000-Crea
o Miaisterio da Agricultura 	

Decreto n. 1...S30 -Re-
guia o deferimento de herança
no Caso de successão ab-intes-state

Decretou- "2.110 de 30 de
setembru de 1909 -(Estabelece
penas para 'is crimes de pectt-
late, moeda falsa, ete 	

Dice1onario nibiio-
gra)hico 13.razi1e;
contendo noticias das obras e as
biographias de odo• os °seri-

-piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto V'c'oorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. it . 8°-

Diccionario c-leoprra-
pltico das Idlinas do
13razil, peio Dr. Francisco
Ignacio 1.erreira  •	 	

Direitos unto raes (Lei
a. 495 de 1 de e gosto de 1898).

all1iceionario dos ver-
bos irreg•ttittres
lingua per tugueza,
por C. do 11

Esboço Ri ogr.aple ico
de A.brahão Lineo2n,
traduco do capitão de fra-
gata Orozanbo Moniz Barreto..

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
1Pco1y techilica, 	

Escola Correccionat
ir; de Novembro (Regu-
iamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1003 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.1(2, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulitrio cioP ro-
cesso Criminal Min-

rallencias (Lei nr . 2:024 de
17 de dezembro de 1903 	

G
Genera et Species Orchi-

dearum Novarum quas col . -
legit,deseripsit et iconibus illus- .
,travit. r. Barbosa Rodrigues,
2a,volume 	  

G-ymnasioNacional(Re-
guianiento do) - Doe. n.

-de 26 do janeiro dó 1001. 	

H
flistoria	 tresran-

des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar. 	 Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria do Im-
pei-10 do Rrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca, da
sua independencia, polo Dr.
Liburato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Iingonianas , Poesias do
Victor litigo, temi itzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

-
II ydro	 aphio tt

nau*, an-Pranc i soo,
por Em m.Liak. 	

1.
Instrucr56s para o

alistamento de blei-
topes na Republica.-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Ineormações e fragmentos
historicos 	

Instruccões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucvões para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justfça. Federal....

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem aí pita betica
por M. André da Reclut 	

_Lei de fallencias 	

Lei de fal/encias-comparada 	
Lei das Sociedades Anonyrnas o

Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibra fallencias 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União- e . do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.02/, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892. . 	

Lei do Orçamento-1893 	

3$000

2$000

4000

2$000

$100

1$000

$500

$500

$300

$500

15$000

(4000

$500

2$000

$500

3$000

g,500

1$000

1$00
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1$000.

1000
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